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O acadêmico Lauro de" Oliveira
Alves, estudante da Universidade
Federal de Santa Catárína, solící­
tou ontem à polícia garantias à sua

integridade física. A medida foi to­
mada, segundo o universitário, ten·'
do em vista a ameaça de agressão
que lhe foi feita pelo professor Eu,
gênio Schauffert Neto,

-

quando era

Um' passeio' com' um ônibus rou- submetido a uma prova de 'Geogra-
-b)ú:l.ó" é'um passeie" diferente. Foi o fia. O universitário esteve na" po-

que' fizeram com .o
,
ônibus Al38, da 'lícia acompanhado de' advogado, in-

, Sa'nUl � Anjo, '"wuban'do·em. 'em "Ca·, vocando colegas como testemu':9'as r ,

-,
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b
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' : poeiras para uma "voltinha" até a (última página).

'OU �ral' ," Praia; de Bom .Abrigo., A policia lo·
-
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O' o'n'! os>Y·/,;·
,i, e: ':' tii<lõ .em sua Iinha'<normal com mo- -

"
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'
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1 ' torísta. profissional e tudo, até pas-
o o ,"g<�O",

o

-il_aelo na

M a i s um editorial de agricultura
O Estado<Ros BoaisdaBt
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ANTõNI@ HEIL

o Govel'uador Colombo Sal·
Ies sancionou lei, denominan­
do "Deputado Antônio Heil" a

rodovia que está sendo cons­

truída entre os municípios de

,Brusque e Ita�aL

CINEMA

o Cine Clube da Engenha�ia
exibirá hoje e amanhã, às 20

horas, no Auditório da Facul.
dade de Ciências Econômicas,
uma série de curta metragem,
.oAbél G�nce'" e "Philippe de

Champaigne", além de "Jean·
ne D'Arc'� junto, ao filme de

Aleksan�er Ford, "Juventude
de Chopin".

BALÉ

A Academia de Balé de San­
to André - São Paulo - fá­

ra, hoje e amanhã, às 20 �oras,
no _ Teatro Carlos Gomes de

Biumenau, uma série de apre­

sentação de danças elássicas,
modernas acrobáticas, ciganas
e folclóricas ucranianas.

'

CASA NOVA

A Ceoperafiva Habitacional
dos Operários de Tubarão, La

guna e 1mbituba Ltda. entre­

gará a seus associados o se-:

gundo conjunto residencial

co'nstruído no Bairro de Ofi­

cinas, em, Tubarão, com 64 ca­

sas no, valor de

Çr$ 1.200.000,00
As sclenldades, previstas pa.

ra às 10,30 horas de sábado,

TERRAS
'

f

o Diário Oficial do Estado

publicou Lei sancionada ne­
lu Governador Colombo Salles,
cutorízand., a Fazenda Pública
Estadual a receber área de ter­

las doada pela Prefeitura de

'Sãó'v'Bento do Sul para cons­

trução de um' Pôsto de Saúde
":-naquele município.

/ ,

- "

Publicou/ ainda o D,iário on·
(jal' do Estado, Leis que decla·
r"m de utilidade públicà 'a So
ciedade Evangélic�

-

de Sen11o­
las de Blumenau - Materni­
dade e Hospital Esbeth Koe

le:r:; a Sociedade Amigos Pró
Progresso de Içara; o Ambula­
tÓrio -Médico do Sindicato dos

-

Trabalhadores �a' Indústria
- de Fiaçiío e Tecelagem, com

sede em Brusque; e o <irêmi0
Cultural Ipanema de MondaL

EMPRêSA EÓITORA
O ESTADO LTOA.

-....

AdminÍ!.tração, Redação e Ofi-

I .'c:inas, Rua Conselheiro Mafra,
, 160 - Caixa Postal, 139 -

Femes 3022 e 4139 -_ floria­
nóp'olis _ Sant"a Catarina. - I
DIRETOR: JQ,sé Matusalém Co.
merti - SUPERINTENDeNTE: '

, Marcílio Medeiros Filho I
EDITOR: Luiz Henrjque Ta";"
credo ! GERENTE: Osmar
,Antônio Schlindwein - SUB­
,GERENTE:, Divino Manot I
R�DATORES: Sérgio da Cos-
'ta -

'Ramos, Antônio Kowalski
$obrinho, Sérgio Lopes, Mau­
ro Julio Amorim e Pedro
Paulo Machado I REPORTE.
RES: Wilson Libório de Me.
deiros e Aldo Grangeirtl /
SUCURSAL DE BLUMENAI:J:'
Rua 'XV de ovembro, 504 I
'REPRESE�TANTES: A.S: La­
ra Ltda. � Avenida Beira
Mar,,454 - 119 andar - Rio
- A.S. Lara Ltda - Rua' Vi·
t6ria, 657 - 39 andar - São
P�ulo - Propal Propaganda
Representações Ltda. - Rua
Coronel VkentEl, 456 29
andar Pôrto Alegre e Repre­
sentação Paranaense de Veí-,
eulos Publicitários 'Ltda. RE.
PAVE - Rua Voluntários da
Pa1riâ, 475 _ 129 andlr _
Curitiba.
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,
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Desta vez

I '

Mais um Edü-orial de O ESTADO'
irá para os Anais' da Assem,bÍéia
Legislativa, segundo requerimento
apresentaçl.o onfem pelo DePJ:ltado
Zany Gonzaga. O parlal1?-cnta'r are;
nista solicitou a transcFição' dh, Edi· (
torial publicado na edição da' úl­
tima quarta-feira, sob o 'título "Par-

ttcipação Política".',

" '"o. editdriál abo�'da o receúte pro,

,'nundamepto qué �o Gov'ernador Co­
, IÓln1J:ô ;Sallés fêz - em 'Tubarão, duo
rante :"sua' visita' ao Sul,' quandQ o

Cl)efê.' do '.Executivo c'atarinense so

'li�itoll 'aas líderes � presentes apôio
político ao seu Govêrno�

_,.. -

---��>

Dinâmico, cap<Jz, líder na verdadeira acepção do têrmo, dotado �t)
alto espírito comunitário, v.alioso agente do progresso, 'presença cons·

tante n,o mundo dos negóêi�s - assim é Q Comercia,nte. '_
I

,

Hoje, qu"ndQ se festej'; o'DIA DO, COUE{RCIANTE, ao cumprimenlar
a laboriosa classG que 'representa, a FEDÊRAÇAO DO COMÉRCIO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA também '�corda a figura' ímpar de
José.da Silva Lisbo<Í - ViscQlitde de CairlJ e Patrono do Comércio Brasi·
leiro, cuja visão do futuro' se antecipou de" um sécuI6. ,� .,

No\ DIA DO COMERCI.:A.NTE 'fi ':F,EDERAÇAO DO ÇOMÉRC.lO DO
ESTADO DE SANTA CATA.Íua\JA' deseja proclama; sua inteira solidarie·
dade ao esfôl'çO desenvolvimentista dos empresáriosJ do comérci<>', e a

êle� se une na acolhedora comemoração dêste 16 de julho.
'

í"lorianópolis, 16 de julho de,1'971.
I

, .

HAROLDO SOA�ES 'GLA'VAM '_ Preside}lte

"
------�-'---_._�---'_._---- ---_._--
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Fonte do 16° Distrito Rodoviário Federal confir­

mou para o dia 17 de agôsto a presençâ do Presidente
I

da Repúblca em Santa Catarina, a fim de inaugurar o,
trecho S,uI da BR-IOl, ligando Florianópolis a Tôrres,
mima extensão de 264 KM.

o Ministro dos Transportes fará dia' 28 a última
inspeção no' l:eferido trecho, verificando sé já está em

condições de ser inaugurado oícíalmenta,
A mesma fonte declarou que a concentração de re­

cursos materiais para a conclusão do. trecho na data
prevista é de tal ordem "que onde normalmente tra­
balhava uma construtora estão concentradas pelo' me-

II!I �.

e, lei
-

, 101

PII'LI'I 81 CIA. a casa do conslrulor
JNlloBMA

Os Prssldentes dàS Assembléias
Legislativas do Paraná, Rio Grande
do Sul, S�nta Catarina �/ São Pau­

,

lo, estãrão reunidos' em "agôsto pró­
ximo, I

no Balneário Camboriú.

Profe,sslJf
am,eaça
aluno da - UlSE

\ ". '

vem' o, IlIaugu,rar a
,...

"

, J' I 1 > •

17,' e agôst'o
"

1

No próximo dia 25, quando se

comemora 'o "Dia do Colono", .ao

pronunciar sua me'nsagem, de sau­

dação aos agricultores c�tarinense;,.J
o Governador Colombo ralles devé·
rá anunciar uma nova medida de

illwacto de seu govêrno, na área
da a,gricultura; mais precisamente
com relação ao crédi�o rural ,e in·
centivo à produtividade.
Até a noite de ontem a assessoria

governarr{ental do 'Paláci,o do' GÓ=
vêrno não sabia precisar, se ocor·

rerá hoj€il' ou amanhã o regresso do
Govexnador Colombo Salles, que
havia seguido para Brasília onde

aguardava a con�rmação.. de,,, uma
audii\ncia solicitada ao Présidente
Médici no fim da semaNa, passada.

•

II,
nos três, executando os serviços durantes as' 24 horas
do dia"�'

'
-

,

BR'-282
"

Por outro lado: á mesma 'fonte do 160 DRF infol:.
mou quê, no dia 28 o Minist�o Mário Andreazza deve­
rá marcar data defintiva para a assinatura dos con­

-tratos _paJ'l:j. o prosseguimento' das obras da Blf-2�2.
: Esclare"ceu que diversos trechos da estrada serão "ata-
'cados" em regime de -príorídade absoluta.

'

. Informou ainda que os recursos' para a manute�­
çãb dos' serviços de conservação da BR-282 "contínuam
'a ser �úmentadoS'''. ' '

'I

I '

. /

"Balista pede
cautela com
subleuendas

O Prcsidcnte Nacional da Arena,
Deputado Batista Ranlos, recomen­

dou -ontem- aos integrantes da agre­
miação para que somente formem
sublegendas nos muíücípios, em ca­

so de absoluta necessidadé. Falan·
do à ImPrensa, afirmou \

que
/

em

sua recente viagem ios Estados do
Nordeste, explicou aos, correligioná.
rios a -orientação. destiNada a evi·
tal' a utilização do sistema das sub­

legendas. Esclareceu que essa me­

dida visa proporcionar a,o Parfiido
do Govêrno mais ullldades' e COB·

são,
O Deputado Batistà Ramos reve·

lou que uma das preocupações prin·
cipais das b,ases partidárias nordes­
tinas é a regulamentação do Flln·
do Partidário, criado em 1965, mas

que àté hoje não foi regulamenta­
do.

,

,
,

,
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Galinha morta aguarda-;
.." \

\I' \ ', I

necróp.sia'
o

na, ueladeira
Uma galinha morta que foi leva­

da ao Instituto Méa.ico':;l;:.egal": para
_ ser necropsiada, na - última" têrça-
feira, aguarda na geladeira" dàquê­

.

le órgão a sua vez- de, sér' examina:
'da, pois os peritos devem <dÍix" prio­

-

ridade aos laudos relativos a assun­
tos que estão sub iud�ée� � q��' não
é o caso do galiríáceo :

em questão.
Tudo começou quando, .na ,últi.

ma têrça-feira, uma senhora desco­
nhecida compareceu à Delegacia de

Segurança Pessoal coin a' ave; mor-'
ta debaixo' do braço, a 'fim de re-

gistrar sua desconfiança de que al­

guém estava envenenando suas ga­
linhas. � Várias delas tinham mor­

rido' nos' últimos dias. Recomenda­
'da pelo,"funcionário, a senhora foi

,

ao 1, Instituto Médico Legal e lá dei-
xou a ave com o pedido' de necróp­
sia, para que, constatado o envene­

namento, tomasse as' providências
judiciais cabíveis contra os malfei­
tores. Fonte do Instituto Médico Le­

gal informou ontem que o laudo
cadavérico da galinha será elabo­
rado nós próximos dias.

I
I

I
JI

Com a presença _ do Secretário
Glauco Olinger e técnicos em as­

suntos p�queiros, será insta�ado
hoje o Seminário .sôbre a Pesca 110S

Municípios de Governador Celso Ra­
mos e Biguaçu, O encontro contará
com a participação de pescadores
dos dois ITl-Unicípios c o ato de íns­
tal'ação 'será no CluJje \

7 de Junho,
em Bigua�u� À tarde será realiza­
do teste prático.

Pesca tem
hoje o seu

. , .

S,ellnarlO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um amígo, que hoj�' V(\iO tio tRio,

me diz que aquilo está uma toucura,

um tanto quanto chato, Ele foi a

tr'à.balho, é bom que se diga, Se bem

que' �l)aIa -o -caniuca .a ",situação, .é' a

mesma: A cidade .é inv.;ttlida por Iban­

dos de turis�as -sern dinheiro, .que

,'l)eJJambul�m ,pel,!1 "cid,ade em busca, de
pousada e de comida. 'São os argen­

tinos ou "eucarachos". Antigamente
tI, I

.êles iam para Punta del Leste, mas
com essa onda d,l!, 'I'upamaro, o, ne­

g'óclo mudou., Agora des�obriram o

Rio e não ,guerem' saber de op.tra
,coisa. ,

.Rara 'o cataJ;jntiniS�' que se ,avttn'tu­
.mr a tão desg.radáv,el c,immaI,lhia (e

,dig'o .são (lÍluitos) aqui', ,llm roJt:.it,irlho
<lo que cOlllJlJ:ar, ",er ..e';O);,l.�e beber e

,COUller na .tal .da' CidaÇle ·�ara,vU�o­
i>a: Se chegar de aiV,iã,o, ,não �em pro·

blema, é' só '['Je�'a" um táxi; pedir jpJ;á ,

ir pelo AteHo � �e' �a.n,dar para a'
'Zona Sul (est,e roteiro' ,é, para quem

f,ca lá)-. Se fôr de, ônibus, pE<g,ue ,um

báxi, vá' paa a.q;S via' 'Ilúnel Re,bou­

,ç�s (,dê !u;�a 'de cqnhecido ,da 'ctdade
senão o taxista ,explora).

,
/

,

Acomode-se onde fic!fr,I�,depois saia

pela "avenida Copacapan'a 'não �e ,es:
,

pantando, nunca, com "as roupas, as

pessoas ou com' o' ,rri0V:imento. Se

encontrar algum cataripe,nse faça de

conta que não conheçe ("já basta 'en·

c'ontl,á-l'o a.qui "to,dos 'ós ',dias,) .

.Depois, ,Ulll iPou..
éo" ,d�, 'II,PaQema lé

'f. bom. 1).nde 'pela Wi§conl,ie ',�'e Pirajá,
l\'I,ontenegro, p.rá9a �da' ,:R�z,.e Genet;a11

V I ,(Jsório. ConUloFe 'PQtlpR,s, "jmaneiris­
l i simas na 'Fr,ágil, ·Bibba. 'Timc e Anik
r I ,Bfilbó, '.De noÚe; ,às ,10', ,.v'á .ao ;i':eppelin
I, I, tque .nunoa fOai ,dll moda. iJ"..á ,erncontra'
t.,_;tá ' tÔ\1a- a .�à.uni1 ip,ane,mense. �a

: I
frente 'do Zep, .eiXist� ';'tln' ,bo.teco. de

I batida - .0 J3ib-,Bip:,'O ,negl'ic!o é Um

,barato.

ri Aos do.miQg'o� ;vá 'a· ;Eei��' ,Mippie I"e
c!l�pre mil balàgau·dãs. �erm 'muito.
t.ro�o Íeg-al. ..

'

"

r

'

Pra qhem tem .di�Jieir.o, ,uma _v,olta

p:,"la� bQitcr.: Assiriu�, �(rí�.' Centro), '

Jirau e Zum-Zum:\-Bllt�au. já er.a.
Que mais? Ah, invente: O Rio. é seu

,nesta época (mail> dos: "cúcarachos"'),
t\gQra, pelo amor de Dims, não vá'
a� Páo. de Açucar, Corcov.ado ,e Zoo·

lóg'iCo..
.

'É pliog'I'ama de índio.

'Côle,rida -

A T� em cô r<\s nO ,Brasil .estar.á'

fundon.ando a p�rtir üe ,3.1 de '·r_narço
de 72. E já no iniliio:do"p,Fó{{imo 'ano,

,
a indústria brasileira, :estarr.á 'larnç'an­

t ,do Teceptores .de �-elei'''cisão ,C@10f,i�a,

I, 'Um aparelho' !i;le T;V 'custa.rá, "ll;'p,roxi-
1 m'damente, 'Cr'$ 7, mil.·IPor s�a v.ez,

r'
os donos d�s 'estmc®-es �de tel'2visão'

, -

\
do Brasil', ,c,'õloleula� 'l1lue. ,.:<tão 'neces- o

sita r de um investmeFlt0 'finn 'tô,rno ,rle
1 milhãb e soó: mil" dÕlátie� ,(CI',j; ,7 :500

I milhões i. para. q,ue;� �6úã� ,tr�Ilsmi­
tir sinais muIUcolcJt1'dôs:,;

� ',,,) � --_ ......
,

J, pensaram 've.r.a':.IQJt?�l1,ll do Cha-
crinha toda coloridá?'" ;,Vai 'ser um

curtição.
"

,�': ',,' ;i:'J'irPI
'Táii

"

'Para quem mora na ,�g'l1onômiQa",é
um horror pegar tãxi.�,0 ,ponto, !mais

I '

próximo é o da Rodov�ãria, e p;t,ra

r 1 quem não tem telej'o.ne o negócio �
, �dar ,de ônibus ou, se !lepois "da

meio-noite, p�gar emba.lo e se' mano

dar .a pé. E bom .que <se 'diga que na

frelite do A.bl'ig'o ,Ue 'i\ill:1flQues há uma
'

'.placa indicando -um \prová>vel" ponto.
Agora, prá quê uns quatro pontos de
táxis em poucos )metros quadrados,
,.(fll'aça }!(V, Praça da Bandeira, Se­

te ,d,e Setembro te Praça ,J:lereira @Ji-
, vetea ), (quando ,poder�a lIa,ver ltWa
descentualízaçãoç. -Como sugestão di­

go de ,\lID ponto .na P'lJa,ça -Celso Ra­
mos, junto ao jllrdim da tBr,im-Mar
Norte.

;Está falt�'rrtl€l ,uma -sin.'t.leir!l; - 'ou

.g;uar.:<da - na confluência -das aveni­
,Elas ,Mauro ,R,a.m€ls ·'e dHeroílio Luz

, junto à, R€ld'ov,iáiria." l'Diàl'iame�t� -.:
,acQJ:'ltecem confusões por 'aH, princi­
palmente na's -B,'I,ídas d€ls ônibus

\ . 1
.

rlFalando em ,sinalizaoão' q'uero dl'-,I, ,., ,

zer que, ag-m;a j à sabem0s onde an-

,damos: 'a indicação €las 'Fuas está' cla-
, r '

ra e de c érto bom;gôsto.

� I
i
,

Sempre darei u�a pu.xa:!:Iinha pelo
Clube Doz,e. Afinal sOll ou' não Relà-

"

ções Públi'Oa de lá?

Bom, ,vamo.s ao que interessa. O

®oze apresentará, hoje à noite na
I

Boi'te, ,um desfile de ,modas 9-a :&ou-

tique La Violete, que fica I,la Ruà Nu­

nes Machado, perto do Coral,' ao la·'

,dQ de ,uma faumáoia ie ,em frente (de
>uma ;casa lloténica. ,Chega.

\, "

",�p.�r.icles ,PI:ade .está .da�do u�a ,rle

P,elé: sempre )C01;11 .a ,bola .,Agora ,foi

� .copfir.mação ,pela Editôra PaJW,a,
de ,Palermo, ,da, tradugão ,para q_ ,i-ta­
,Hano do seu ",o.s Milagl1es do ÇãQ ,.],e­
,FQnimo, ,o.- .lançamento, lá e flqui" se­

,J.:á ,anties do fim .ào ano,

fuleibffl'

O futebol. por aqui' anda tão bom,
" 'tão b,oln" atraente,' que -o eatarinense

.

dá �;lis ;alor ao' futebol carioca ,'e

paulista, do que ao nosso..,IPor exem­

plo: no Rio sou Fluminense, aqui
n,:'V1 sei o q�le ainda existe. \Antiga-
mente era ,Bocaiuva.

'

É bom que se diga do interêsse

e,m todo.s .o,s meios esportivos em

CÜlJstruir Estádios. Quan�o será. que ,

I,irelTIos desconfia-r �q_,Ue �sem c�mpo

ln,ão. há futebol? Q.ue é m\llS que

ur..giente a ,existência ',de U):ll grande
.iEst�dio para 'salvar o nos,sos futebol?
'Nilo. mais ,direi .frases cbmlJns '.'i\'pe.
,nas �sp'Cl'a'llei.

'E�c�$:so-
r'

0s alunos ,do ,Centro de! Estl,J.dps,
\BásicQS da UFSC <estão ap,avor&,(l.os,
:É tempo de Pr.oy,'ts. ,e elas .ê!;)t�o"
,transcorrendo ,num Glima nada cor-
, tês:

I
a excessjv'a: ;vtgilância (em ,CF)F­

,nas saJas, noutr�s lilem tanto)'. � ,I{az, '

C0m lque os alunos .fiquem nefvP,s0;s'�
causando descohtr01e emooionà:L:'"
-Foi o caso de um;'t' meni�a. ,;,�ue,:

" ,

quando repre'2ndida pelo fiscal s@l!)Re ,

uma pro;vável cola - que nãô hfu-;;ia. :" I
�, entr,egou a ,prova ,aos prantos., "

,Q)utm: êste sistema do aluno ',dis-' '

,]!lutar uma vag;'t ,para ter vez 'nuiDa

pFoHssãó, está criando concorrências
e �inimizades, n�góCio, ,'tnormal pllJlia
uma \W'niversidade, q/-le se (diz civ.ili­

zada. 'Não há' mais clima ,de c'oleguis:
mo, É b0m tomar 'uma providênci't.
I

,1

I

I,'
,

Voces pensam que is'to aí é 'fila para o Teatro? Nada. É o pessoal e'SíPerando
'õninus, atrapa'1ham-!o o.s 'espetáculos e s,ujando a paFede e a 'citlad'e

Cirso de J'dnMlstr ção
len(lna, hoje em Lages

,",
"

,�"
'Está rnarcada para hoje a sessão de encerramento

do Curso Intensivo de Treina.men.to ,p�l\a MunicÍliláz;-ios,

que se realiza em l,age,s, através de ,convênio firmado

\ entre a Sudesul e a Universidade Fedet:al do ,Rio' Grar

"d!') do Sul. ,O conolave, que teve .íníoio 'no >ú'ltimo dia

12, ;iÇ,gJlJ,.� com a panticipação de secrzetá:Ul0S .de .Munici­

:palida@es- e chefes de serviços ,a(;h;n.i,nistrativos .dos

municípios que' integram' a ,R�gião ,.sentam,'t,
,

0.,' Curso tntensívo de Administ-naçã:o Municjpal
destina-se .especialmente aos Secretári0s e 'Ehef.es -ide

Serviços Administrativos das prefeituras co1;11 O ,óll!je­
ti,vo' de 'SUPIli'r a falta de pessoal 'habilitado" não .so ..pa·

ra .melhorar a estrutura da admínístração 'municipal,
'como .colaborar para a implantação da ,�eforma Admi­

nistrat�i(a preconizada .pelo 'Decreto 'Lei �ri° '200;67;'
.apoíar o' Sistema Nacional de Blanejamento Local .In­

t�gr�d�;' � motivar .a criação, de uma mentalida€!é de

planejamento nas administrações municipais. .O -Cur­

so vis�f ainda a inforrnacâo sõbre os'modernos 'c0n·
,

I ' � I"
� \

ceítos ;'e<,,'téonicas de .admtnistração municipal e no,ç€ies
qe ,plSfljéjamento, integrado ,e, também, '"motj,v�r mu­

.dflJl0ft,s::fle 'a,titudes e CGJmportam�nto 'da adm.inisb:,aQão
,100.al .'p�ra promover o 'desenvo�v.j.l11en'to,

Até�'!:lg0.F:a foram re,'iI!izad€ls '10,CuI:sOS, na"ár'ea d0S

tr:ês 'E's1,ados da RE}gião Sul, q,ue optiv�lian{ 'uma ,:pre-

sença i�é aproximadamente 30b ,alun€ls. '

, .Ra" o ,presente Gl..;PSO, \)for,am cenvid,ados I:ep.r-.e­
'sentant ',s de 50 municípios da ,Fegião ser-ran,'t de San­

)ta "Cat:ll�ina, contando-se entre eles: 'Lages, Oampos
Novos, �Mafra" Canoinhas, Caçada;, Guritibanós, 1taió-

, paUs, �ão Joaquim, Rio' ,do Sul, ,Porto União, J!ideir,a,

·,r-biramt lI'aió, Campo 13-210 do Sul, ,São José do Cer­

rito. �'iIita Garibaldi, Itup,or:;mga, São �ento ,do ,�)Jl,
Santa ,�ecília, Urubici, 'Pouso :Ried0nrJo, I-r.ine0,p01is, Pa­

pand1..l�,
-

,Presidente Getúlio, \ l,€mtr,as, Bom -Re�iro,
iRio tN&rinho, Rio do G>este\ Troml;)udo ·Gentr:al, <Bon­

t� Alta, Major. Vieira, ,Lebon ,Régis, M'onte qastelo
Campo CJÚegre, FraÚmrgo, Agrol,�ndia, 1'e'trolândia, 'Rio
das An�,ás; Matos Costa, Aurora, Bom JaFdim Gla ,Ser­

ra, Rio� do Campo, Dona Emma, ..Três Banas, Laurenc

'Uno, 8.�iete, Agronômicã, Widmarsund, !At,alanta e Ar-

rôio T-tinta.

ArrJs' a rea!i,zação deste curso: na sem�na de ,26 a

30 'do 'Ie'orrente, estará sendo efetuado na ·c-idade de

'Foz do"'Iguaçu. outr.o Curso, que s,erá ·então do Utijí)o
'C" - �Intensivo de

I
ContaQilidade Pública 'Municipal,

para Cont.<ldores, Técnicos de Contabilidade e ,pess0aI
'de contabilidade municip�l, e que ig.ua:lmente� atin­

girá 0�tros 50 municípios, da área o.este do 'Paraná.
Até, 'o fim' 'do mês de nov,mpbro; mais 8 Cursos 'de­

verá ser desenvolvidos, I).a área dos três Estados da

"Região' Sul, totalizando 18 cm=sos. 1\ 1Partir ,de mali,ço
do proximo ano deverão ser FeiI1icià.á0s '0S liestal)tes

,

8 OUI'S0B, que !3ompletar,ã;o os '26 ,.estabelecidos lil0 ,S€ln­
vên10 SPDESUL-UFRGS.

�
"

- Depulado' pe:d.e 'e�pa,itSiD�," y :t1 I t �� ,1,.

:da Cohal·'enr :'8.8nla t::alannif-'
.

Afitmando que pela ,missão qU� Jo��:ioi p.eferi._da
pelo db,Vêrno da União' cabe' à Cabal não só \Çtss�gu­
rar C9,1çiições mais tranquil,<ls de suprimento às gra�­
des p&,pJ,.llaç08s como também interiorizar o abaste­

ciment�, o Deputado Federa: Wilmar Dallanhol, da

Trihun� da Gâmara. solicitou que aquele' órgão J,'ilça
-.e:sçpan<dfr os serviçQs Gi§ abaste,cimento tem Santa Ca­
tarina :fnstalando novas unidades .fbms e ,-m0veis 'no

interio�. 'Salientou _gue especi,'tlmepte nas !regi'Ões '90
o.este, t:N'orte e Planalto', onde os cons�idores estãot, '

,forç-ado� ·a um maior sacrifício, ·�ustj,fica-se a instala-
qãcf -de�núc�eos da CobaL

, {.
�.; \

,Agricultores lfeslejám
no Sul '�ia� do Cal.,

Os ,agricultores .de' Criciúma ,vão' ,comem.or:ar o Dia
do ....Col�mo no' distrito de 'PQl:q,uilhina, :tendo .'Sido el-a:bo·
radc' tll�ã, programaGão que será (desen,v.,oh:ida .nos dias

'\' . �.
_, ,

I
.

24 (; 25 d corrente, Ha\(er.á .feina de, �sufnos, competições
espcdiv,B§, apresentações do !:Eand Sho,w 'qil. ;P'll,í,c.ia :Mili·
tal', ,festiv.al de músicas populaF,es e -Má�ias o.tltras atra·
çõ�s

'l'\"

I,

EXATA-

,

"

;
"

'FIihha Pereira B'aixo
-19, r. Alm, Lame,go ,."............ 39750

, Hilton Çzdado Caldeira

" '8t, r. Germano 'Wendhallse� .'.,.... 3648

Hiltpn l?razeres - nuv.
"

38, r. Anita Gar1lnlldi ", ... , ... , .. , . 39'6'4
Hir�n Livramento

,

1.20, r. E<;teves Júnior ,."",., ... " :$i'744'
;fI,eÊPCKE <VEICUlJOS - Cone. Chevrolet

s/n\>, Felipe S-chmidt " ... """",. 2466

·,1

/

MAN'UA� �DDS TELEFONE
,\ (, :DE" .

\; '1971GftORIANOPOlIS-1972
�

\

I

"

lt� ,

, ��ETfD/Tf1RA dTDA. - fONE: 4216

o ESTADO, Flol'ia116poli,�, scxtn-rcírn, 1(; de jillho de 11·971 - l':íg. 2

Ci,r,n,e: colo'nizaçã,o tVa�

'CDR'Sd1ilar �lr;Om,eir,as
,

.

, I

e,0NqJLUÇliO
.nUI'ante a SU<l

\ conterênota, o
\ '

Sr, ',Cirne Lima afirmou que "a

'agficultura atual não e um fim e,

,PElI' pensar o contrário, .Caim co­

nheceu a 'perdição, o. fazer - ex­

,plicou - é_ s,j9,enas um meia, o ca­

minho, a maneira".
- Ü impacto cat,tsado ,pela Clon­

'Õiliaqão :da témica com a politica
enca�go atr.ibuído 'aos hElmens dp

\

''Estado - .aerescentou- 'o .M!ini!;1.
tro - costuma provocar deforma,
cões e frustracões gra.ves na vida

, ,

,

das nações, de que resultam «le­

sequilíbrios sociais, políticos, .

e

econômicos profundamente lamen.
rtáveís.
DILEMA

Ccnttnuando, o [titular .da ,''Agri.
cultura .disse que "a Ipir�mide de
decisões que o Go,vêrno M�dici

•
- ; lo

, ,
"

(

constrói no setor, e que atingiu e

SPU ponto mais elevado com o

decreto-lei do Proterra, é fruto de
uma -atitude coradosa de compro.

,

]'Ylj<;so com, o 'homem abstrato, da
, "visão tl!Jolítica, o .hornem do' p0NO,

.eidadâo «ía' Pábnia",
� .séntiu assim o �Pl1,esiclente

,jlA"é<\1ict � 1"lHlssegl..liu ._ o di-lema
de .uma .nacão .que, ,entlLe :19 JP�iRes
da ,1\mér:ica 'Latina, .está -em )120
<luzar em renda. ppr_ caníta mos 'se·

tores não aaníoolas, com USS ,564
, (Cr$ 2 980:(0) ,anllais" e o 169 do
grupo ,qua.nto à ,renda per ca1'Jita

,

,GEl 'sfltor aP.iuÍcola, que atinge "lilIPe.
,nAS ,US$ l-l,5 (Cr$ ·6071-, ,segundo
daGios fornecidos ·pela our.

G 'Ministro da, -Agrioultura, ·S:r;.'-
'Círne Lima, disse ser "conveniente

situar claramente a posição do

IGovê:un0 -na -oolonísaoão, -parüíndo
da premissa que deve ser mantida

�llidadosamente ,'t maior ( TPSPf"<>
,:[i.]0restal,{lo mundo".

Jixplicou' o Ministro que "a OC1..1·

pacão, ao contrário de derrubar

noxesta, 'significa consolidar nos

sas Ir€mteiI1as. .colcníar espaces
'vazios, fixar o homem à terra pro­
duM.va", .D pronunciamento foi

,feito 'no .Paroue Anhemhí. oncfe se

realiza a >III -Feira de Técl(ica
AgI:ic0la, '�etag, e a n 'F,eira' In­
·terna.cional .de Alimentação.

anos;'

.4) ,a quotá ',máxima de ,:financiamento, conforme o valor do. imóvel,
(, '

'�obeâecepá ao b-r:it$rio �stabelecido n� tabela anexa à RC 35/68

�B�; �

�), o. valo.r do imóvel não poderá .ultrapassar a 1.400 UPC equiva­
lentes na presente data a Cr$ ?7.112,00;

6) o. fiJ1an�nto ,implkará na realização obrigatória dos seguros
da "Apólice Habitaciol,lal";

7) a opcraçao será sempre garantida po.r 'hipotéca;
8) o imóvel pretendiflo não poderá ter mais de 180 dias de "habit'e·

se" ou de oCl..lpafião efetiva, s'alvo,a venda ao próprio inquilino o�

ampliação de ,pr'édi.o residencial; I

,9) o encargo mensal do financiamento)não 'poderá ultrapassar a 25%
da rellda familiar do interessado, ressalvados os ,casos e'Xcepcionais;

1<]) a unidade' residencial será cÍestinada 'à moradia, do. adquir.�nte e

de sua família e, antes de quitada, não poderá ser alienada, ,sem
I t.'-dC'

'
-

ex·pt'essa au onzaçao a aIxa;
.

11) o adaúirente não poderá ser proprietárip, promitente com,prador
'oú cessionál'io de imóvel residencial na localidade, salvo' em \coo·

'dOl1)ÍI�io 'çoro terd�i�os, mas, se fôr, deverá pFovidenciar a ',sua

alien!1çã9; dentro .de 180 dias da, assinat)lra do contrato de nnan
ciamento da aquisição de unidade habitacio�al pronta ou do té_r·
,mino da obra ,financiada.

)
,

Modalidades de Fi·nanciamento
'

.

'tU - AS"l110d;;lidades de financiamento inicialmente admitidas serão

ital í

SANTA CA'TAIfIN.A

O Presidente do CQnselho' de Administração da CAIXA ECONôMICA

ES:rADUAL :ElE' SANTA CATARINA, na forma do convênio, celebrado
com o 'BANCO NACIONAL DA HABI:rAÇÃO, tor:pa público, para çonh'e·
ómento dos interessados, a ,abertura de sua: CARTEIRA :DE HABITA

çÃO no.s moldes do SISTEMA (fINANOEIRO DA HABITAÇÃO, no próximo
.

dia 15 do corrente, às 9 horas, em' sua sede à Rua Deodoro, n. 8, gnde
serã� atendidos os� depositantes e interessados na obten_ção de emprés­
timos ig:\Obiliários, conforme condições abaixo:

A) Depósitos .de Poupança Livre

'I - --As condições gerai::;' dos Depósitos de Poupança Livre s,ão as

/

I,:

seguin!e,o:
1) os juros serão de 6% a.a;

2) a ,correção monetária será trimestral de acôrdo com os índices de
,

velriccão. da Unidade Padrão de Capital do BNH (UPC);
,,,�3) 'o,S ju;os e corr�ção monetária serão cre,4itaqo�, n9" I\> dia de cada

tri11le�tre\ civil, após o per'íod0�de carên�i-ª; I" ," "

4) o período de carência será de 180 gias a' contar ,da abertura da
� !

:éonta, 'o.bedecidos os seguintes critérios:

a) os depósitos realizados até c dia 15 de cada mês terão vigência ct

contar do dia I'? do mesmo mês;,
'b) os depósitos realizados após o dia 15 de cada mês terão vigência

a
<

partir do dia I\> do mês subseqüente;
5) a �correção monetária e_ juros serão calculados sôbJ;'e o menor saldo

eliário ap]'t�s('n�ado p�la conta em· cada trimestre civ�l imediata·
mente an�erior;

!l) as contas' não ,poderão ser movimentadas por cheques.
B) .Financiamentos Imobiliários

,

',II - O� financiamentos imo.biliários devem observar as seguintes
eondi,Ções gerais: ' I, � ,

1) o saldo devedor do empréstimo será corrigido trimestralmente n:o
\

, c

J. Çl dia de cada tr,imestre civil, de acôrdo, com o valor de UEC,
(Unidade Padrão de Capital do BNH);'

,2) às lpreStações serão reajustadas na f'orma dos seguintes planos:
'a) i'Plano de Equivalência Salarial (PES), instituído pela RC 36/69 e

regltl:amentado pela <RtID' 75/69 e outras;
-b) 'Plano de Correqão Monetária ,WCM), �ntigo Plano B (RC 36/69).
3') ,o lpraZo. d·� resgate do empréstimo não poderá ser ;;uperior a 20 '

'[

as 'seguintes: .
,

1) aquisição qe casa ou apartamento já construído;
2) aquisição. l1e túreno. e cOllstrução de casa; -

3') construç-ão de casa em terreno do pretendente;
4) ',aquisi)ção ·ele casa em construção e financi�mento

\

da obra;
para eOllclusãa

\ .

•
t

,5) ampliação ,da ijrca de ,unid9rle tesidencial de propriedade 'do. p1'8-
tend,ente:

C) Outras Djsposições
IV - A'j propostas / para ,as operaçõcs ,de "Financiamentos a .Grupos

,'de 'Condômino.s" ,e "Fiúancianientos 'a .Ellhpresário" serão recebidas em

datas oportunamente fixadas.
V � Outras )nf0rmações sôbre 'p@ll'pança e financiamento poderão.

ser' bbtidas na 'Carteira d(:) Habitação ,�da ·Caixa.
,,<

Flor�anópo.lis, 13 de Julho de 19'71-.
'

Caixa Econômica Estadual de. Santa Catarina Jauro D. Linharesj
'IDiretor,Presidente.

-,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Q ESTADO, Florianópolis, sexta·feira, 16 Ale jldho d. 1971 - Pá,. Se

'armazens para Porto JAC apre�eota comédf8S '�ulatas
,��:!�:����:r���:�J����o�:� nas noites de hOje e amanhã :�:��am
ao :Qiretor do Departamen- mais e fábrica de ·nutrimen-

to Regional de Portos e tos llUmanü?,' .'
Vil,l� Navegáveis, em Pôrto

,A,tegre, solicitando autori-'
. zação para ocupação de uma

�

árga de terra no Pôrto de

São Francisco, visando /
a

implantação de um dos

ma�6res. empreendiJ11éntos
a<>l'Q-industriais do Estado

d: Santa Catarina. Trata-se

-

. de -Sâo Paulo.o Teatro Alvaro de. Car­
valho- estará apresentando
hoje. e . amanhã' a com€dià
de ítalo Cúrcio' Essa: �órôi1
é uma Bráú. ou O',M4;ndi.
90. Hippie, '�n'cenada' pelo
próprio autor.. e

-: com cen­
sura 'de 18 anos.

\

Inauguração hoje do
Centro, de Turism6
Com um coquetel oferecido a autoridades e outros

convídados' especiais, entre os quais o Governador Co­

tombe �Sálles, será -lançada 'hoje às, 18h30m no Clube
.Doze de Agôsto o Centro Turístico Comercial de San­
ta' Catkina - CECOMrUR.

O empreendimento é da iniciativa dos estabeleci­
mentos Jorge Daux e se constitUi no primeiro projeto
integrado ao Projeto Catarinense de Desenvolvimento.
Será construido ha 'confluência das Ruas Trajano e

Vi�al Ramos, tendo um total de mais de 18·mil me­

tros quadrados de área ocupada. Trata-se do maior
. I

complexo turístíco-comercíaj do Sul do País e, segun-,I, • I

, do se .ínforrna, garantirá aos investidores uma renda
mensal mínima de 2,5%.

.' O Centro Turístico Comercial terá u,m hotel de C,'1-

tegoría Internacíonal.. garagem para 120 veículos, lo­
jas comerciais, heliporto.

DOM CASMURRO
A Sociedade Recreativa

O espetáculo é premoví­
do. pelo Departamento de

Cultura, sendo gi-átuito. Os
interessado em assístí-lo
deverão prócurar o 'convi­
te rio Teatro Álvaro de
Carvalho.

Acadêmicos da Ilha, recen­

temente fundada, v� lan­

çar na próxima semana o

terceiro concurso+vA Mais
Bela Mulata de Santa Ca­

tarina",
.

a, realizar-se em

Flcnanópqlís no, mês 'de
novemhro:

ítalo Cúrcio está apre­
sentando. sua pega.. em tôo
das as eapitaís e principais
cidades do Brasil, tendo Também com entrada.

O, Governador Colombo Acaresc, e contará com da: iniciado pelo N01'te do franqueada ao 'público, o' Antes da estréia de Dom

saues confirmou seu com- participação de técnicss o País. CotaI Gama Filho estará Ca'smurro Ziembinski ence-

parecimento ao jantar a interior e da Capital, bem
se apresentando no TAC' nará no TAC a peça Vi.

ser realizado no Clube do como do Presidente da Fe- BALLET dia 25. A vinda do con- vendo em. Cima da Árvore,
Pen,nasco, corno parte do deracão das Associações de'

junto a Florianópolis re- comédia de Peter Ustinov.
Eneontro Estadual dos En- Engenheiros-Agronômos ,

do �a segund�.ffira,. o TAc sulta de intercâmbio fir- A vinda de Ziembinski .a

genheiros Agrônomos de 'Brasil, 'Sr. Rubem 'I'elle- estará apresentandc um mado entre. a Universidade Florianópolis ta�bém é
I Santa. Catarina. chea ClauseU. espetáoulo de'�'baIi�t"a .. car- Federal de Santa' Catarina promovida pelo Departa- J. ."1',

A. reunião começará ho-: tl'dNOSa d�v!���� s��:as deb:� go da Academia-de Ballet e a Universidade, Gama mento de Cultura do Es- oln V:I'· .,' .e,." ',

"je, às 9 horas,' devendo es- de Santo André, .Estado Filho. tado.
_

no ínterêsse agropecuária
da \ de Santa Catarina.

aprlo.v·a� OS l-ove'l,s-lllIImen,tos Joinyille(Correspondente),
- Será iniciada êste ano/
a construção da Casa da

Cultura. de ';Joinvill�. A in-

formação foi prestada por
fonte da Prefeitura Muni­

cipal, acrescentando que o

assunto A foi tratadO·' pela
diretora do Departamento

.

de Educação e
..
Cultura

! com dirigentes do Conse­
.Iho Federal de Cultura .

A· sociedade, integrada
I por membros da Escola de

.

Sambá .

Protegidos da,Prin­
cesa, manterá ,conta.tos c,?m
entidadés das pi:incip� ci­
pades catarínenses, visan­
do garantir a' participação
de um grande número de
candidatas:

Joinvill� (Correspondente)
- Foi' inaugurado· o��m
em Joinville o primeiro.

..

Pôsto de' Proteção da Uni-.

dade· Alimentar do Pré E<;,

colar. A entidade é fruto
de €OnVêllio fU�ladq. entre

'-a 'Prefeitura"Municipal e a

, Legião ._ 'Bra.sileir� Ae 'A& .

sistência e· destina-se li
atender 'crianças de famí­
lias Sem' recursos, Inici;ll­
mente ,serão, seleciQna,ct:àS
30 .crianças do município.

O -empreéndimento vem

sendo executado pela- Em:

prêsa Sinex, de São Paulo,

.uma das maíorea, jndús­
trías aUmentares �o.( País,
sendo que o investimento
atingirá, até 1975, .' .....

Cr$ 23 milhões.
.

A Companhia de Ziem­

binski fará a estréia na-

cional da peça Dom Caso

murro no próximo dia, �
nesta Capital. A peça é ba-,
seada no romance do mes­

mo nome de Machado de
Assis, sendo dirigida pelo

p�ór>rio Ziembinski.

CORAL GAMA FILHOEncon'lro Esladual de Engenheiros

I

agorai.em. :novo._local
/,

A. Superintendência da

Fund,ação, Hospitalar de

Santa Catarina _ informou
que; o Serviço de Diagnós­
tico' Precoce do Câncer.-que
vínha funcionando no pré­
dio da extinta Fundação
Catarinense de ,Saúde, à
rua Felipe Schmidt, passa­
rá a atender no Ambulató­
rio de Ginecologia do Hos­

pitaL
'.

,Gove�'l1ador Celso

Ramos.
. O comunicado acrescenta

que no nôvo local serão
ativados os serviços de, Ra­
dioterapia. Os indigentes e

segurados de Institutos que
ma�tém convênios com a

Fundação - poderão se uti­

lizar dos serviços às - têr-
.

ças e quintas-feiras das 12

\)
.

Governador ColoJ11bo[1l cessários até os montantes
Salles sancionou Lei, P4'� previstos pelo orçamento dar prosseguimento a vá-
blícada ontem no D��rio�, plurianual. rias obras estaduais que
Oficial' do Estado, aprován,�,,! r:

':1 estavam paradas por falta
do o Orçamento de' Inves- � DISPENSA .' de recursos financeiros.
timentos para 'o triênio. � ·I��,,..,, '�,u,�.":v;:.ú,,,,,",)�f!:í
1972/74. :�",; O Gávernador Cololnbo 1� RAPIDEZ

"'

Salles dispenS{)u do ponto �
,

Secretaria da Fazenda 'para

A despe�a de capital fi­
cou estuuad,a, para o'· refe·

ridü, período, em 4 bilhões,
819 milhões e 9 mil cru·

-

z,eiros, a ser .aplicada nos

programas de adnlin.i�th--
ção, agropecUária," assis­
tência e prevldênc,ia, !�o-
'. ',. .1,' J

inunicação, 'despesa 'e ' se-

gUrél'Ílça, 'educação, energia
elétriGa, habitação

. e.· pIa­
lf���nio qr�ªp.O".

.

i?4�s-'
tria, saú_de e �/�à��:ame�to;.::' ,

transportes e enc;;u"go;;. :ge­
rais.
A mesma Lei autór;iza o

Poder Executivo a reilli-
2;ar op�rações, de _ crédito,

o.u convênios cem quais'
.

quei' en,tid:tdes Int8rn�cio.
I na�, Fsd{'J:�is,. �t:ad�ais.
eu MuniCipais, visando.. 'a

..

'integr<iç�� 'dq� prQgramas 'e •

Obten�o d�s r�cursos ne-
�-"._. _

_:_'-=3�.��������������

às 14 'horas.
O Governadór Colombo

Salles regulamentou a de·

'legação de competência
prevista no artigo 11, da
Lei n'? 4,547, de_31 de de­
zembro de 1970, que visà
imprimir maior rapidez e

objetividade
/

às decisões

administrativas, situando-as
na proximidade dos fatos,
p_essoas ou problema!,! a

ate.nder.·

os servidores públicos es­

taduaiS, cirurgiões dentis­
tas que comparecerem ao

2<:> C_ongresse Brasileiro e

2� Reunião Nadonal de· Es-

.
pecialistas em Cirurgia e

, 'J!'rauma.tologia Búc.o-Facial,
a se realizaJ:._'em em Pôrto

Alegre, de "19 a 23 do cor­

rente,

Albnenlação

Criciuma lera prédio
da agência du INPS

tração Central do In�.
Por .outl:o ladQ" dentro

de breves dias, o Superin·
tendente Regional do I�ps,
Sr, Laélio Luz, deverá, assi­
nar o contrato de constrlJ.­
ção da Agência Central, em
1F16rianó�olis, ,que abriga­
rá todo o Serviço Médico'
e Coordenação, À Agência
Central ficará· loéaliz.ada
entre' as ruas Estêves 'Jú-'
nior e Presidente Couti­
nho.

O Setór, da EngenhaTia.
çOJ�U�Lú: Q Projeto. 'de cons­

;"truçãô da Agênd� do_l�ps,1: ) . f •

.

em Cricf'Úrna., tendo sido en-

ca'iiünhado là Administracão
\ -

Central para· ap{ovação e

f�agã.o de data- para abér­
tura de concorrência,

Os ..mesmos Setores estão
elaborando projetos das

Agências de Itaja'í - e Lauro

Müller, devendo ficar pron­
tos no decorrer dêste mês \

para aprovação da Adminis-

':'A:. com.unicação -aps' 'ór­

gãos �tadua�' foi feita
através de circular expe­
dida�

.

pelo Gabinete Civil
do Palácio do Govê'rno.

-r

.
'

,Dispõe ainda o decreto

que, o ato d-e competência,
, a . qualquer momento revo­

gável, indicará com préci­
siio as autoridades delegal1-
te e delegada e o p'razo
de sua vigência, êste· inde­

terminado, se nada' cons­
tar expresamente em con­

ü·ário.'

..
A Unidade ··foi instal�da

no prédi() onde funciona­
va o antigo· Samflu de
Joinville.

CRÉDITO

O 'Governador Colom·bo
Salles assinou deci-eto
abrindo crédito de' Cr$
694,270,00 em favor da

��=�-
-_._-

"I- 6.(

18-7 • 15,00 hs. - Brasil x lugoslâ,via-
21�7 . 21,15 lis. - Brasil x Hu,ng,ria

...

, ,

24·7 • .17,00 ns. - Brasil x Par�g;uay
"

.

,

,

28·7· 15,OO,hs. - Brasil x Arg:ealina
,

,
,

.- I, _

31-7 • 15,00 hs. -:- Brasil � "'rgeDUI1,�
.

i '

Via lm�ratel
... �

,

......

I,� ,

-,

.,

'Convite Para ,Misscl de 7õ Dia
'

.

. . !. "\ \

Osvaldo Lopes dos Reis, ainda consternado com o

falecimento de sua esposa ALMERINDA·ALVES DOS
I.� "

REIS; convida parentes e pessoas antigas para a Mis-

sa de ,7<1 Dia que manda celebrar em sua intenção no

domíngo às 18 horas na Capela de Santa Terezínha no

.
Bairro da �r(1Ínha.

ATENC,ÃO
:>

Casa de veraneio! vende-se uma caiu ·140 m2, garagem
pal';:··c��TOS, umá churrascaria particular nos fundos, ter­
reFIo medindo 14 x 35 m. Sita à Avenida Balneária, em

Cah;;svieii'as, perto do -Hotel. Distando 60 m. da praia.
Preço dç ocasião, por menos do ,valor real. Tratar com

sr. Sarda, rua Àntõnio G-omes, 86 Estreito, ou recado

par� êilfe ,Jprna1.

I
•

Esiado de Séllda 'Càlarin·a
Seérelaria· dos Transporles e Ohras

. DeR�r1a�enfo� de. E.s1·r�4a:s id� lo�agem, �

" ':-�, A , I S O -
.-

y �. ". : .'"
•

- _ •

O. DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
DE'SANTA CATARINA (DERSC), comunica aos interessa­
dos que' se acha aberta T�mada de �preços 'Edital �,/9/71,
par.e. o' fornéCÍmento �e um 1'.010 vibratório liso rebocável
e çlois tratores de pneus .

. {\s propostas serão llecebidas até às 15,00 (quinze)"
horas' do día ',27 de julho do corrente ano, no prO'tocolo do
DERSC sito à rua. Tenente Silveu'a - Edifício das Dire­
tórü;s - 7<? and�r em Florianópólis, local em que está I

afixado O' réferido Edital, no haU de entrada, e onde serão
obtidos cópias do mesmo e todos os esclareéímentos ne­

cessÍ\rios.
DÉRSC" em �lorianópolis, 13 de jUl,110 de. 1971.

Eng'? Civil Ernani Abreu Santa Ritta Diretor ,Ge-
'1'<\1. do DE,R$C .

�.':_ :.
BADIO GÚABUJA ." "-1II'

Ondas Médi,as sÍ=��u�n; o,;:;�la��rtas
-

10.000W·11(Pro9K:amação)
06,00 ..!... ABERTURA I06,05 - ·Vida

_

Rural (Acaresc)
06,30 - Alvorada ,Catarinerul.c I

'

,

0�,05 - Rádio :Notíci�!I BRDE I
··01,35 - Música -Popnlar Brasileira

•

I,
08,00 - CORRESPONDENTE CThlO I

08,10 - -PeÇa O' que Quizer
·.·08,55 - REPóRTER ALFRED

09,05 - Viva a Vida. (Luíz Aguiar).
Q9,55 - ,Rádio Notícias BRDFi

10,05 - RÁDIO TEATR0 - NOVELlA

10,35 - SÓ SUCESSOS
_ ..

10,55 _.RÁDIO NÓTfCIAS BRDE
11,05 - Shaw da Cidade

12,00 '-. REPÓRTER ALFR�D
12,10 - ALMOÇANDO GOM MúSICA
12,35 � PERDIGÃO' COMAN,DA O ESfORTE
12;55 _: CORRESPONDENTE CIMO

I '_
13 1& - GRANDE '.'PLACARD"1 ..... I t .

,

I 14,05 ;_;, Só SUCESSOS
.

14,5� - RADIO NOTíCIAS BRDE

15,05 - Desfile' da Juventude' '

16,05 - MDIO 'l'EAT.RO - NOVELA
I{>,35 - SÓ SUCESSOS -

16,55 - RADIO J:IlO'1;'fCIAS BJli)E'
17,05 - só· SUCES$OS
17,55 � REPÕR'lER .ÀLJfREP'
18,00 _;_ O .ÍNSTANTIp DA PRECE
18,10 - RESENHA INFORl'IÍ'ATIVA
18,35Ji VANGUARDA ESPORTIVÁ
18,50 � COllRESPONDENl'Ej CIMO
19,00 - A VOZ DO BRASIL
20,05· ...:_ 'PRÓJET(), MINERVA
20,35 - O ESPORTE EM REVISTA
21,00 - CORRESPONDENTE CiMO
21,10 - MUSIRAMA
22 00 - REPóRTER ALFRED
2:;Ú0 _:_ A NOITE � NOSSA
23,05 - ÚLTIMAS MELODIAS
'23,30 - ENCERRAMENTO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ASSUN:1�O 'SM �,PAU�A
-Oura'nte seni'ánas éónséeúflves �dõs meses de Abrjí

e. Maio, quando todo o' mundo 'estava com a mente
1

obliterada rj'.felos··'su'cessiv'os "e diários records das Bôlsas
. de V !lI'õl'és,' e'-cem 'as 'VlIlóH%:áÇ'oes'(de todos 'O� p'apéis na,
bãse de '1i()% a'o \:Ha, e'u insistia �m Cchàfn a r 'a 'ate'nç'áo
para' u'fu "preceriêe lto r-q'ue r'se' êsf'ava' êstabe1étetí\:l'0' ii1j'us· I

tificadamente no Meq:ado à favor 'dós tais' papéis neves,

cujos ·lança·meMos se 'faz'iam ent.ão em ritmo muito

acelerado.
, "C-Ovêrno e' sé+er 'pri.Já'do j'lÍsistiam ·lJ·ubli·êá'il'l'énte

- e eu 'fàhlbéi'n '__; "q'óe '0 Mérc:a�o �rec�sava fbàsica·'

mente de mais papéis. O M�l'ca'do, como' um tódo, se

manifestava 'á'�ido :I\)or t-êssés· nO'v0s ,:p�'I1iís, l1atúral·1

mente "corno 'deéorf'êl1cla ,.(de '\lIn'a. 'éerta ''pré'otl!ipação
pelos preços já então ati�9idos' p��os papéis ma'is ·tra.

did-onais. E,· na resultante dist·o;' cada" açã.o colocada
.

"

�o Merc'ado "é,ri\ '�isputiÍtla �m "briga ,'de ',�içe -e, ,tão,
I'G'go'entt'a'lai nas'-Bôls'as, '�c"sava' val'or-i2!aç'Oés' -tióntinuadasl,
de 1D% 'ao' di'a:-port'dias"e' tI;as $'eg'Óidos,'-propol'ê:l'Oriando'
lucros inteirarnel1te desp;ópóréi'ônados'a'oS" 4'ue 'a 'tinha�rn

"
'. I.

$ubscrito nó lançamento.).
1
Mas, ao longo Jessa �'�1e'gría �geial, dêsse' festival-

.

'" �.

de'· lucros, eu procu':i:a'''a,tdizer.�-''-e''rrisist'ia, até a exaus­

Ião - que o Meriá�o r não sse" divid·ia em' papéis, novos
e pápéis velhos; '-niãs 'i'ij'n '�m �ã1Séls �ons l'e �aj)éls'
,fracos. Que existiam' .1)ons i'nivi!stimentos "em papéis.

.
.

,

novos e velho, como. existiam, '�f"ias" em papéis novo'i

E' velhos. Que; pelo simples fato '!_e 'um 'pape,1 'ser nôvo,
isto não se constitui a num st'gur'D de vida -para 'q\Jem

. ,

,o co'mprasse. Dizi'a 'eu '''àitída Ce 'tenho -as, prO'las d,isto
roos -;""I,IS arquivos} que o .:pi"Oó,lema de quem 'errásse

na compra de um papel nôvo não era eventualmente

�er "prejuíz'os; seria, 'isto sim, ver -êsse papel perd�r a

Ilqtiidês eJfic�rré'óm"ê1e'nas'mão; �em ·saber-c'omo"agir.
E 'até 'parece q'üe elJ (estava "âC!í*,hháfU,10, 11J'Or que

.." \
os 'fatos estão aí para que'm 'os 'qú'eir'a 'ver; ''lar'i'os 'lJa-
péis dos tais novos, que deveriam se constituir n'as

minas do Rei Salomão, 'estão sem n'e'nhuma liquidês
nas Bôlsas, com cotações meramente, nom inais, que

não exprim'em nada de real por não, existir, para êl,es,
um Mercado' reaL

Algu'ém -poderá 'mé;dizer; -=- "e 'Os táis 'papéis tra­

dicionais sólidos,' novc;ís 'ou vilh'Os,' a que 'voée se re·

feria? Como é que 'êles àndam? '�n'dam b'em, '.é claro.

Estão, como tôda Bôisa, em que�a de cotaçõe!;� Mas

queda temporári�, évent�al,. qúe 'não 'preocupa nin,
l !

"

'.

guém. Por que êles siío. s6'tidos, al,ltênticos, �xpressam
um valor real e não �'éraÍnente emocional do Mérca­

-"'" 'do, . por sua 'própria n·átureza t,ransitório.

Para,.quem me diz ql:le o -Baneo do Brasil estava no

uutro dia a Cr$ 48,00 e hoj�, �stá à Cr$ 42,00, eu lembro

que em Janeiro esta'va"a:Ct$'26,OO, e'lloje está á Cr$ 4B,00
ou seja, valorizou·se mais de 6Q% em seis meses, 'ape.
nas 1 0% �o mês e ist� em.' posição tomada !fi.) fundo

. do poço. Parece que não há muitoi' motivos 'para Ia·

mentaçd-es.
�O importante,l11oie coin'o ·sem-pre,·é ter em mãos

I
valores "reais, <concréi'.os,

• pei'ma-nérífes. O -Í)er-igo �é fér

em mãos enfés de' ratão '�riados artificialmente e que,
à qualquer momento! v�l'tám -ti ,ser·o qUe sempre fo·

ram: ...:... NADA.
. ,

,
'

- O Mercado reagiu ilbgicamenté ao balanço pu-
. .

blicado 'pela UNIPÃRi 41e 5aracteriza' uma, excelente
posição e, sobretudo, ótimas' persÍ)ectivas. No presente

'; ,_0

I

momento, é das melhor:és· pedidás.
- Para o Sr. :J'��r'bàs, aa -Rua Gl:lárujá, em Beío

:' I'
Horizonte: - a Mende,$· J�nior é uma 'ótima ·emprêsa;
é um dos lançamentos- ��vàs nbs quais se pode investir

sem qualquel ,receio.'-
- E para a Sra':_ EIi:C, ainda (le 'Bele Horizonte:

Se nenhum Corret�r locar ��iser lhe. prestar o 'ser­
viço desejado ,(o ,que acho 'muito difí-cil, porgue, aí

'existem ótimas institui.ções fin·anceiras), �ma'hd-e·me os
-

papéis q�e nós pro.videnciafémos. As' G'arretoras exis·-'
tem para a; prestação desses serViç'os.

"

- Já rilarcado para a,2a. quinzéna de 'Agãsto 'o

IV Encontro Nacional de Entidades de Créditó Imo­

I
biliário � Poupança. Nylton Moreira Veloso, o hor,nem
da ABECIP, já acertou tudo com Rubens Costa, nôvo'
Presidente do BNH.

- As construtorãs viviam se queixando' que, com

ss sucessivas altas ,da Bôlsa, n�o conseguiam ven1der
os apartamentos que construiam;' agora estão se quei­
xando que, com a queda da Bôl's'a,''não-encontram clima

, ... -

para abrir o seu cáRital 'soci_àl., Meral tia' história: -
, .

O que as construtorils que:rem'mes",o 'é se queixar,
suba eu' desça a Bôlsa.

- Marcello Leite Ba.rbosa todo feliz: - o Banco

Central acaba de àuto,rizar o funci.onamento da M. MAR·

CELLO LEITE BARBOSA - Corretora Pernambucana
de Títulos, e Valôres 'Móbiliârios, 'sediada em Recife.

É mais uma A�sociada para "a mais im'portante rêde

de Corretoras do País.

\- Uma coisa ,�ôbre a. qual estou c.urioso: - Se,'
oundo constava, as ·tax'as .Jigentes., nas operações à

têrmo, realizado� nas: Bôlsa.s, 'estavam émpurran�o paril
.

cima as taxas das Létras 'de Câmbio. Agora, q'ue as

operações à têrmo pràtica'níe'nte desap'ere,ceram,' quan·
�o será que as ,taxas das' L.:etras cairam?

Maurício tibulares

/

Ao ter sua' candtdátura 'ao
IGovêr- tido de homogeneidade que tle-çétia 'Gerteral 'Emílio Métltci.'Mas 'pa,-1.·a que

no do Estado homolagada pela con- imperar na equipe. êle possa executar Com serenidade e

venção �pariida�ia '�a' Arena, o Sr.·l / Hoje, 'todavia, estamos vendo qt\C útl�êtividade o seu Iprograma de Go-

(_;Olóh�b'o' Sales II':ll\Ç"\.l 'O 'lema, unír a 'assessotia· tã:o críteríosamente se' vêrno devel"c1\ht'ár com ,'a 'tnHãio tIa·

para '\lcS'envol\>er (como WtHea da ad- lecionada pelo Sr. COl'6,irtl1fl • ':San�s q\\êlés que .é�fu.pattilhám tía . réSj)én-
nrínístração t'q'ue estava 'llor 'se insta- ''para ajúdá-In II executar 0, seu ,pto- ·sâ6ilidátie ádnlinistl'àtLvit 'do :Est'aq'6.
lar t� 'ís it'le 'rÚ'àrç'o. A il1'dWação tio f.

grama 'de GO'(7ê'r'l1') estã ' déínunstràh- �b·em.GS que as divel'gêllri�ls ·exis;.
seu ''n\nrte IpeliQ Pr'es;(lente Médici, d'O ) que ainda não eon:seg·uiu. S'� 'in., tentes ·�ão 'Sup�râv'eis desde- ;qu'C .

'Os'
atrat'és de tum 'proCesso de ese:í)lh",· tégrar como 'um hloc'O' h'Olho'g"ênêU, . ,q'.ue Hi!(,erg'em ''dêcitlalh colocar 'tl� \I.a.
do 'qual 'i.larti>cipl�ám lhdtües igual: -regístmndo-se' atritos q'ó.e ,transpõem, do .quéstões pessoais para Se uni-
mente honrados e l·\i-Halm" ... te' dl'gnoS as Il'are(les dos "'abinetes para chegarI> lO" '

'", .

"rem em tôrno dos. superiores objeti-d� assumir a alta investidura estar . ao. domínio público,' sem .
disfarces' .

I
" - '

. .

vos que o' Sr.. Colombn . Sallés se
dual, mereceu, de pron.to· o aplflUS? (OU atenuações. Desagrac.fa:l1.ol"!' ]1'rn-' ; Ú:á:ÇOU ':'para 'O .att!á1"pcl'Ít'l'dÓ 'adruh1is.
e o�'ent\isias\nto du-s 'cá.tarinelilses que ,ftmd:amente voltar a êsse tema, já tratívo. Tud'o 'pa:ssa "á' �ér sééundál'i'onele 'iviáni '\'um1a têsl)éi'anç'a, nova Ide por duas vezes aborda{l,o .anteríor- I :q'\'iâ��lo se !t�lil 'à ftente d.oJ G'o'{iên\olevar os \.1IesUnGs :'d'ês,te Estado ao mente em nossos edítortaís. Se 1"-0-,

'um lftomem 'que 'se 'fa'h portàtl1or 'Ue
vamente voltamos a fazê-Io,"é porM 'unta "vontade férrea de cons,trüir
que.o espírito públicq assim,nos im-

. • e ; q\le sente li necessidade de que,pce e !'jentimos .ser do nos,5-O, -'dever' aquê\és que co.nvoeoll para êsse �t'ra­contribuir 'para que. o :GtIvernado'r
, tiba-Í,l\'e, • s·� integrem nêsse empenhoG!)lombo Salles não tenha a'Slfa obra "

r
• J qué não deve ,ger

.

,ãpenás -de "uma
j.l�rejudieada pelas diverg'cllcias ' .....e.s,

_

l' 'e'q\:H�e,' mas tido '{l'Ov'O cabil'il\ens'e que:'soais de al.gúFls asses,sôifes, ·as, q1:.l�is , �sÍJe-taJrecêhet;; de ;ci�na. o. éXeíup10até aqui ,têm impedid� a i'lomog'enei-' --ma-ibr"de uni.ão. '
.

dade da equil?e. ,

.
, ., .

encóntro "-das mais caras e sentitlas'
aspfraçõ'es "do sht . povo. E' foi ·éer ..
cad'o !cte' um clima ''de ótirt1ismo e

confiimça "que '0' "então futuro .' Gu.

vernador se pôs a "sé·tVíço .

Ira el-ab'O'

.ração do seu programa --administra"
tivo, ao mesm'O tempo em que dáva

� 'início à seleção dos fniembros da' s\Ia,.
á:ssessoria. '0 'eritêtio 'sel:etivo' foi dos

!�ais rigo,l'osOS, obdecendo- primei-'
,palmente a 'r'equisitos iriarredáveis de

firlelidade revplu�i'ónária:" équidis­
'Hinc�a dos g'l'UpOS políticos tradicio
'uais. e' eapaci(latle ·te�hiea para arcar

'com /:-Us resp-õnsa·bHidades' dos res- ,

'p?cti-v',os 'c�rgüs. ''À�é®idas esSa·s exi.

g'êr;Cias, a ! escôlha foi eminentemen­

,te; lJessoal do Sr. Colombo SaBes,
'sem ; il!tel'ferências \ estranhas que
·pudeSsem desvirtuar -O elevado sen-

O' Sr. Colo111bo SaBes assilmill um
. compromisso púb1ico diante ·do ])0--

vo 'dêste Estado. Temos cerÚz� de

qlte êle' é 'Sobejamente- capa·z de- .tis"'
gata.lo,. f]'Jois o seu passádo 'de téc-,'
niCo sensÍvél aos pÍ'0blemas {("te en­
\volvem a colétividade o éfédenci'am
suficientemente }lara me·rec�r a es-

tima e a confiança dos seus" concida­
dãos, �ssim éom'O hontosamente "as

:mereceu do Presidente 'da 'Rep'ública,

Es�?ja certo Q Governaqor. ColomM
bo Sanes de· que não' lbe faltará

ap�io 'no J;ll.oihento em que: começar'
a executar o,seu projeto de .Govêrno.

A.:getierosa e�iétjvidade, dêste 'Estado

eliihfia rtos cse'us, 'p'ropósrt'o� .
e 'espera

que as divergências' atu'a1fnénte exis­
tentes entre alglills n:embroS' da. sua
assessoria se,iam logo, superadas pa­
ra ijue 'os primeirGs resultados da \

união 'venham à luz.

Para que Jlorianõpolis
�----�------------��--�----------

Venp.am iniciativas outras,
.

como

·essa -que cons·iste na grande obra

cujo la.nçamento se fará hoje, {'o aqui
estàTemos para os aplausos que lnão

devem ser nega.dos a tudo quanto
concorra -para o 'desenvolvimento da

capit�l do 'Estátlo,
.

O
{'CECOMTUR é

um dêsses empreendimentos que fa­

rão jus não só aos estímulos e -am.­

paro do públ'ico em geral. mas tam­

bém mereéem ·a fusão 'dos melbo!'es

esforços de todGS 'os' h:Omens de em·

presa pa'ta -a f:i\:m -plena r·ealiza,çã'o,
Florianópolis v-éll'>se '·engalanando pa­

ra o'cupar, entre' as cidades princi­
pais do país, 'o lugar a que 0, desti­
nou, 'com a exuberâncIa de suas nai­

sagens, a Natureza b-rMilei'ra, Ú�ti­
mameríte, a 'inteligênéia e o dinamis­

mo do hom'fm lhe têm acrescenta-
.

do 6-ónsideráveis 'elementos de ex­

pansão e eres6mento econômico e

sooial.' Com, a imphintação da poHU­
ca de turismo em Santa 8a,tarina, es­

ta - fontmsa Ilha em' que se :qlantOtX'
a (!:-upital catar�nens·'õ vem reclaman·
do __ melhores céndh:;ões especiais pa­
ra que se �he atribuam ,finalidades"

turísticas, aproveitando 0S numero­

sos recantos de paradisíaca beleza

para transforma-los em atraç'Ões tu·

rísticas.
A firma José Dal.).x S,A, lança, ....pOis,

'l1oje, como linha convocação aos

homsl1s de boa vontade e de areja­
da consciência progressista, uma no­

tável iniciativa: o Centro 'Turístico

COrhercial de Santa Catarina (G-E·

COM'fUR), obra de excepdontlis pro­

porções m'aterrais e, igualmente de

amplo sentido social, visandQ à' coo­

peração na política do turismo, ·pre­
'coclzada ainda no PrOjeto Canari­

nens·s de '[lesenvolvimento.
A mui1tos respeito!'j ,se d�rá, com

exatidão,
'.

que o CECOMTUR será

uma realização pioneira entre 'nós,:

'primeiro., porque não constituirá obra

de financiamento restritivamente de

uma firma ou ,etriprêsa, mas se eJ'gue- (

rá sob ·coFltribuicão de todos quari-'
"

-

I
tos, podendo fazê-lo e querendo-ot
venhám donde vierem, adir'àm -ao es­

fôrço para sua execução. Será, por­
tanto, obra ,de muitos e para todos,
na
\
mais ampla significação de' seu

,planeja;rp.ento ·e de sua.s finalida�es.
Depois, \ representará no, seu gênero
e nas' suas 'proporções,' uma. concr-e­

tizRção sem precedentes, mas -de -cu­

jo êxito não haverá quem s·e orgu­
lhe' isoladamente, porque' ela será

codJuista de muitos para todos

quantos vivemos em Fler'i:an'ópolis e

amamos esta cida:de.

Edifício de linhàs sobétbas, ,ilíTIPO-

o Ministério do Planej,limento tem

nôvo secretário-g·eraL É o ecoI:lomis­
ta e' engenheiro Henrique Flanzer,

que substitui 01 Sr, Mário Cláudio, da

Costa Braga que se afasta por ques·

tões de ordem pàrticular, mas '{ai
continuar colaborando como consul­

tor do Ministério,

: O nôvo secretário-g·er,al procede da

iniciativa ..privada, onde há, vários'

anos tem exercido funções- executivas
no sistema 'financeiro, n,otadamente
em bancos de investimento,· É mem­

br'O da Comissão Consultiva do Mer­

cado ,de C�pitais,; junto aq Banco

Central, e cOl1selheiro técnico da ,As­

sociação Nacional de Bancos de In­

vestimento (Anbid)..

RECUPERAÇÃO DA COPERBO

A Companhia Pernambucana de

Borracha Sintética - Coperbo - te­

rá até 1972 condições de maiçJr lu­

cratividade e recup,er!!-ção dos pre-'
juízos .que sofreu até',agora, segundo
informou ontem o 'direto1'-p�'esídente
da empr�,sa, Sr: -R�meu Boto.

.,

-_Q�St. Romeu J?oto explicou . que
êste �no a Copel'bo já faturou' 45%
mais do que em 1970 e a, tendêricia

, é a emprêsa firmar-se eomo indús­
tria altamente l'entável, mesmo· que

, l
tenha de enfrentar no futuro os' obs-

. táculos que vem superando desde /1

fundação em 1959,

De acôrdo com o Sr, Romeu Boto,
.

a Coperbo está ope:rando agora com

45% da sua capacidade,

PESQUISA DE TUNGST'fJ:NIO

cresça
nente e mod·erno nas' suas çar::j.cterís­
tica àrquitetônicasJ dêla ressalta�á de

,pronto a capaeidage. realizadora de

que·· se poderão orgulhar os floria­

nopolenses : e terá,; no panora'll,la, fi­
s,ionômico da nossa ex-Destêrro, o

relevo suntuoso duma saudação ao

progresso . integral de . Santa Catari·
na.

Reunirá, . à�él1?- de eleg.anti? e mpder­
níssimo hotel;, com' restauf,ante'

.

lu­
xuoso e' )!ndamente 'instalado, cin-I
qüenta lojas (ii�ersas, um cinema
confortáv,el e atualizado, salão de

festas. muito amPlo e artisticamente
decoradQ, piscina, heliporto e . est,!l,­
,cionarnento pa1:a automóveis. Os tu­
l'istas que venham· buscar encantos
ainda iné(:i!tos' para êles,

.

nas praias
e recantos pitorescos da nossa

.

Ilha,
encontrarã-o nesse monumental edi­

fício, que conjuga o esplendor da ar­

te arquitetônica à. técpica da enge­
np.aria mais_ avançada,

.

as Icomodid�­
des necessárias ao repouso e ao di­
vertime'ntà, em ambiente social de
bom ,gôsto e de elévação espirituaL·

. Digamos; pois, que serã-o benvin�
das -as /iliciativ,as é6mo 'essa, ao en­

contro das legítimas aspirações que
alimentambs com o desejo de sempre
mai?r desenvolvimento para a Capi"
tal catarinense.

-'

Gustavo 'Neves

Agenda ECQnomica.I.

URUGUAI VENDE TRIGO
.NOVAMENTE i\O BRASIL

O UruguaI. voltará a fornecer trigo"
ao 'Br,asil, serido que ri0 Itamaratí,
em Brasília, houve troca de notas

sêbre um acôrdo de venda, no 2.0 se­

me$tre dêste aI}o, dr 80 mil toneladas
do 'produto, ao

-

prêço Fob de 58 dó-
, lares, e 75 c�ntavos (C,r$' 311,30).

Além dessa verida, 'as. -autoridades
.
uruguai,as já apresentaram propos­
ta para o início de convers�ções. pa­
ra a

-

assinatura de um acôrdo dé ven­

da, regular e anual, de 150 mil tone­
ladás . de trigo. A troca de not.as foi
ef.etuada ontem a, tarde eI).tre o Mi­
nisEro interino Jorge de Carvalho e

Silva e o Embaixador do urug�ai, Sr.

F?Úe-Martinez, Em
.

seguida, o presiJ..
dente do BaIfco do Brasil, Sr. Nestor/

.J"ost;' e o EmbaiJ:Cf.l.dor assinaram os

contratos de aqui�ição das 80 mil
toneiadás,

O Govêrno,brasileiro iniciou tarn·'
bém negociaçõ,es com a B),ilgáha ,.pa­
ra a importação de 50 mil tonelad::l.'f>
de tri'go, destin?-das a complementar
as necessidades internas, segundo in­
formou ontem. a assessoria interna:'
cional do Ministério da Fazenda.
Ad'iantou que até o )final dês'te mês

. ,.. '.'

s·erão retoma;das, em' Brasíl�a, as con-

versações com vistas à renovação do
acôrdo do trigo, rompido em fins de
19QO. As negociações serão realizadas
no ambito da Comissã-o Especial
Brasil �Argentina 'cll( Coordenação
(CEBAC),

'FLANZER NO' PLANE.lAMENTO
í

O F�ndo ,de Recursos Naturais do

Nordeste, ,órgão da Sudene, está es­

tudando' um projeto de pesquisa de

tungstênio no Rio 'Grand(l do Norte,

'o projeto foi ,apresentada por um

grupo empresarial 'daquele ,Estado,

que pretende' €xJ)lprar uma área de'

889 haétares, no ,Município de La�es,
O grupo pede Cr$ 2 092 mil dos 1'e·

'cursos' do Fundo, destinados ao fo­

mento' da pesqüisa.. mineral. O pro-'

jeto prevê levantamentos detalh,ados.
de ocorrências de minério de s,heelita,
dectados preliíninàl'mente. Êle se si­

tua na chamada província sheelitif,era
do Rio G�ande do Norte, o principal
produtor de tungstenio do Brasil.

NÕVO FRIGO.JÚEICO NO SUL

O Rio Grande dérSul poderá coritar,

em brev,e; - com séu primeiro frigorí­
fico para abate e indlJÍstrializ.lição de

ovinos, a ser impl�ntadó por um gru-

,p'o argentino' no Município de. São

C;a-15Ti·el; '.' ,

Os S1's.. Juan\ .Salz Saenz Valente

e Norberto Buglione,. diretores da

emprêsa argentina Mercado Gonade-
1'0' S, .A, já estão mantendo contato

com a Secretaria da Indústria e do
Comércio e com o Banco Regional
de Desenvolvimento do, Extremo Sul

(BRDE), com vistas a elaboração dos
estudos e projetos, '

O frigorífico deverá ter uma capa­
cidade de abate e industl'iaJização de
,2 inil cabeças por turno de oito ho­

ras, numa área construWa de 8 mil
m'etros' quádrados. •

POLíTICA PARLAMENTAR
\

,

O deputado' Sady Maril1ho \rolt'ou'a fo'�aH!àr','Ón'eml.
'o '�r6bl'ema da ponte d� Goio-En, sôbre o Rio U.rú�tral,

"SSÚ\.ltO . que passa agora a empolgar catarinel1ses e,
�aúthés e aujo desfêcho e�tá na df1pendê,:,ci� dos �sfôr-

-

'tos eb'rljlllga'd'os dos' dois 'Estad'?s, su!inos. Interé.�sá'ndol
dire"�mé'nte às 'P'Ópu�ao';;ões do Oeste de Santa Cata-"

.

i-íriâ,' do Alto Uru�'uai, do Planalto e do Sul!lollste '�'o'

Paraná, aquela obra de arte apresenta 'motivações a'l'n·

pias -para tlh:!a mobIlização 'em têrmos regionais, abrin­

do,�'tal�ez, eamlnhc a uma efetiva política integrá'da 'do

E)Ctremo.SI:II . na. formulação dos interêsses da járê'a.
"

É "inegável o m-é�ito que têm êstes pronunciamentos,.
'de p'arlamentares, '�6mo as manifestações de' ór;gãos de

classe �e "6s li'Iémoral1dos populares, 'no que diz res'péito
à sens161lizaç'ão dat!'uel'es a quem cOll'll'ete tomar >'pfovi­

dência� para 'o, atendimento d'as necessidades pú�1ica��i
No caso do - Goio.E,n, basta dizer que inicialmente a

fJÓnte"tle travessia do Uruguai pertenceu apenas à iní­

dativa'ido GO'vêy,no tlo'Ri0 Grantle do Sul, <tom a injus-
:::. micável "óm·js�ão tie "Santa Cataríha, bél11'éfici'ária. rnâs�­

mesmas dimen�õés do empr�éndili'lento. Foram' (lisCc�r.
,�os como o' do Sr. -Sa,dy Marinho, acumulando argumen�
tos e ,pressões mesmo, que afinal criaram e,m Santa),

Catarina' esta 'consc-iãncia \de co.responsabilidade pela

obra, concretizada na disposição cio Go'(ernador Colom·

bo Sál"les de 'carrear ao Goio·En também a participação,
.

câtãrinense.

O importante a conside-rar, neste" episódiO, é 'que

a necessidade de uma 'ação rntegr�da dõ :Extremo.Sul

não se resume 'àque'la obra sem d�vida importante;."
lIem pressupõe a exclusiva ,iniciativa' dos Executivos'
dos 'Estados m'eridionais. A presença dos Legislativos"
através' da' ação parlamentar em contunto de seus inte,

grari'tes 'nos Est·ados, e mesmo' na. esfera fedªra·l, é
I

da

mesma 'forma primord'ial ao bom �encaminhamento das'

reivindicações r·egionais. Há poucos dias aqui esti*éram'

o� deputad�s Celso Testa e Firminó Girardelo, �do fRio)'
- I.

Grande do Sul, com a incúmbên'c,i" de sementar 'u�a

comissão interestadual pa'rla�entar cujo objetivo seria

justamente êsse, de t;'atrocinar as causas de interêsse

:om-um. Ficou evidenciado, tia ocasião, que o proble-,
ma não se restringe à ponfe do Passo Goio-En, :'envolJ
vendo outras tantas facetas que inclusive estariam

-

a­

tornar impotentes, enquanto
I
isoladamente, os esforços

cla� lideranças políti·cas.
É, portanto, oportuno alertar os ilustres deputados,

sobretudo os do Alto Uruguai e regiões próximas, 'para
..

"""

que maptenham acesa a cha�a da
h in�egra:ão" e coI6

•. ,j,
'1uem, no mesmo' plano de ,mportan�la, 9utras tantas '"
rei�indicações jli�tas daquelas populações, sem dúvida

merecedoras de uma atenção especial em virtude das

Dala

condições desfav,oráveis a ,!ue es_tão sujeitas em 'com­

pàração com as populações Cas demais áreas de am­

bos os 'Estados. Se a ponte do Goio·En já é, a estas

.. Ituras, um compromisso recíproco dos govêrnos. do

Rio Grande 'do Sul e de Santa Catari'na, nada màis

a�onselhável do que se amparilr -aa mesma 'fóÍ'm'a as

demais' necessidades comuns dos ,dois E�tados. 'E ãos1

d.eputad� comp"1te, naturalmentê", orientar as popula.'
ções na formulação de tais necessidades .

'. "

Confirmada \
a data p-ara início do encontro entre

05_ Presidentes das Assembléias do sul, em Camboriú:

13 de agôsto, sexta·feira'�

Crise

Não há, ainda, perspê'êli'lras cOl1cretas para a dese·

jada harmon!zação e padficação da
.

bancadé! arenista

na Assembléia. Se o clima se tornou mais arrieno, os

horizontes não clarearam o suficiente para sugerir
,

� bom ·tempo.
,I

De ,qualquer fo�ma, a disposiçãe dos -Var1am-;nta-.

Sérgio Lopes

res, ou de alguns�p'êiõ menos, ê buscar o denominador

fbmum para que se ponha' fim definitivame�te à' c·ris.e. ,

Se as coisas ;tomarem rumo diferente" qualquer que
, :

!>eja, a' dissenção de 'fôrças será inevitável. I
I

Infiéi.s
1

Os dirigentes, do MDS promeTem ser mais caute··
losos, daqui para, a :frente, quanto à escôlha dos candi-,
datos' do parHdo 'às ê1ei'çõés' mU_!Jicipais. UIlJ levanta.'

mento. preliminar a re�pe1fo do' comportamento' dos
atuais ·prefeitos eleitos pe'iã regen� oposicionista apon­

·tou dois "inf'iéis" e quatro ''IIU cinco "independentes".',
Isso significa que o OpoSIção nãõ poderá, cóntar com

todos os 26 prefeitos que e'legeu. O confarto dos diri­

gentes emedebistas é que, em quase tedos �s grandes
municípios, como Blumenélu, Joaçaba, Chapecó e Cam.

pos NovoS) os eleitos honraram o compromisso político-'
partidário.,
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Tributós Federais
PARECER NORMATIVO N.o 341 EM 19.5.71

04 - IPI
01. 08 - CALCUL0 DO IMPôSTO

01.08.01 - VALOR T�íBUTÁVEL
EMENTA" Despesas assessorias debitadas ao com�.

prador ou destinatário: devem estar viz:cWaclas
reaJ�z;;tÇão da operação para que possam integrar � va�
101' tributável. O ICM que o contribl!linte:é 0�rlgad
pela legislação estadual, a cobrar de comprador' e te,­
colher, como responsável, por ser relativo ,'1 futura sai­

da do produto do estabelecimento comercial corn:prador,
não integra o valor tributável deíínído- no art. 20 lI'lc.<III,

dO' RIPP Dec. n.' 61.514, de 1. !0�,67.
'

PARECER NORMATIVO N.o _339 DE 19.5.71
01 - IPI;

01.04 - FATO GERADOR
.01.04.03 - SAíDA DE ESTABELECIMENTO INDUS··

TRIAL (TRANSFERÊNCIA)
EMENTA� Ocorre e fato gerador de ímpôsto na

transíerêncía (saída), Ia qualquer título, de produtos
dos estabelecimentos que os tenham industrializados
ou importado, mesmo que os produtos pertençam ao

Ativo-Fixo dos mesmos estabelecimentos e ainda que
destinados a estabelecimentos da mesma pessoa física
ou jurídíca., do estabelecimento ramentente. (Lei ". �

4.502, de 30,11.64, art. 2.°, § 2.°; RIPI, Decreto ......

61.514/67, art. 7.°, inc. III). Saída de produtos 'na­

cípnaís 04 de produtos sstrangeíros adquiridos no

mercado interno: não há ocorrência do fato gerador
do ímpôsto - (PN 459/70).

,

AGBICULTURA ,BRASILEIRA CADA
,

'

VEZ MAIS MECANIZADA
\ Fundação: Em 24 de fevereiro de 1960, a Valmet Oy

fundou em São Paulo, a V,almet do Brasil, com o objetivo
de fa»ricar tratores agrícolas, atendendo a solicitação do
Govêrno brasileiro, e desejando, participar do desenvolvi­
mento que vem se verificando no Brasil em todos, os

setores tecnológicos.
•

Em maio, de 1961, iniciava a, Valmet, sua produção
de tratores, com o modêlo 360 D, de 41 HP de potência,
do qual fabricou 3.839 unidades, com índice de nacionali­
zação de 95%,

Seguindo a tradição de sua matriz, a Valmet do,
Brasil procurou evoluir na qualidade de seus projetos de
engenharia, e da fabricação de seus, produtos, passando
a produzir o modêlo 600 D, no ano de 1964.

Além dos tratores agrícolas e industriais, a Valmet
ínleiou em l,9?0, a produção de empilhadeiras "Rotart
Valrnet" dotadas de motor diesel e alto vão livre, espe­
cialmente desenvolvida para transporte, ém terrenos
acidentados, o que veio constituir nova concepção na

engenharia e movimentação de materiais,
Hoje: Dentro do esfôrço brasileiro de incremento à

economia agrícola, a Valmet do Brasil ampliou suas

instalações industriais em mais de 40% de área cons­

truída, totalizando 16. OÔO m2 em sua fábrica de tratores.
As solenidades de inauguração foram presididas pelo

MU1,h<>tro da Fazenda, Sr. Delfim Netto, que retireu das
linhas de mantagel11 o 20,OOQo trator Valmet brasileiro.
O aeo'ntecÍl�ento' -é reflexo direto de Ul11él polítka que
começa a produzir resultados inclusive a curto prazo:
maior capacidade industrial, maior produção, maior me.

camzaçãe da agncultura brasileira, "

Com a produção de seu 20 000° trator, a Valmet do
Brasil ocupa 30% do mercado brasileiro de tratores,
possue 839 funcionários, possue uma rede de 190 reven,

dedores em' todo o país, e é a única fábuca brasileira
exportadora de tratores. /

CONTRATO VIDROBRÁS/
PETROBRÁS

Complementando o fornecimento de VIdros para a

nova sede da Petfobrás ora em construção no Rio, a

Vid;'obrás e a Petrobrás acabam de assinar nôvo contrato,
desta vez pal'a.lo fornecimento de outro tIpo de vidro. \

Trata-se de Veneglass, duplo enVidraçamento com micro­
persiana de alumíniO, mteiramente tratada, para proteção
solar, Com isto, completa-se o fornecimel{to de todos os

virlros neste edifítio feito pela VIdrobrás, o que vem

atestar sua capacidade tecnológica.

o meio Oeste Catarinense
PaulQ Martineehen Neto - Joaçaba

Neste contato que estamos estabelecendo com o

Estado ,de Santa Catarina através dêste jornal por
êsses comentários queremos manter um diálogo para

dest,wzer preconceitos é provocar maior aproximação
E o diá:lago inicia com' o eonheéímento mutue, Por

isso, OS' fatos, a situação que apresentamos •

No 'úÍtimo al1igo falainos da emígraçãe' dos jo­
vens, no depauperamento acarretado por essa 'cir­
cunstância. Ôonsequentemente, anotáv,am0s ser tal
fato ,�feito de um processo decadente .em nossa re­

gião. Volto pGr conseguinte, a tornar mais clara a

argumentação então desenvolvida • E historio pre­
veme!1'tê <3. evolução aqui realizada. Imigrantes es­

t�geires sediadas no Rio Grande aqui encontraram
um vale com terras férteis, para cá emigrarem e de­
dicando-se à agncultura promoveram um desenvolvi­
"mento grande e rápido: E' verdade, houve muita im­
provisação e a exploração índísorímínada nem sem­

pre racienal dos recursos naturais, Surgiram muitas
cidades, e nestas índustrías de pequeno e médio por­
te. Em 50 anos tornou-se uma região que pesa con­

skj.erà"e.Lme�� no aglomerado catari
v,
nense ':.

Porém tep,dG1 pdr b�e a agricultura e sofrendo
esta-um enfraquecimento pelo desgaste dias terras .pro

duzídas pela erosão e falta de metãdas de recupera­
cão trouxe a tôda região gt�de estagnação. E tam­

bé� o isolamento da rewi� peías péssimas estra­
das faz com que o dinamismo dos pioneiros de hoje
não exista e estejamos vivendo com os olhos volta­
dos para possibilidades em outras regiões e em ou­

tros Estados. E realiza-se assim uma emigr�o não
apenas de elementos humanos e também de cepítaí,
trazendo urn espírito desistimulante para investimen­
to e de desânimo.

Evidentemente, apresento aqui elementos esparsos

paIfl fornecer uma visão rápida d€l nossa realídade..
'uma realidade que apreenqemos e que preocupa pro­
fundamente as lideranças da região . O fa:to de estar­
mos mentalizados para essa situação nos obriga a

uma reação enérgica e nos desperta para um dínamís,
mo antes moribundo. No entanto a problemática a

enrrentar é de tal amplitude e premêncía de solução
ou de passos fundamentais para solução que a impa­
ciência demonstrada em todos os setores diante de
órgãos administrativos responsáveis encontra ju_sti­
fteatíva, porque a demora torna sempre lIlfIÍs díríceís
as soluções. "

O Meio - Oeste catarinense foi rico e eufórico.
Hoje vive problemas, deseja enrrenta-Ios, en��nt�­os e é crítico, contundente.

MADUREZA - Um turista diferente está co-

meç(1udo a invadir a cidade. Não veio límpar as vi­

nes, Muito menos espiar as paisagens. São 2.697 es­

tudantes à cata de 'um diploma. A maíorta procede
de soroeaoa, São Vic(mte, Santos, São Paulo e Cu­
ritiba. Enfrentarão os bancos do Colégio Pedro II de
hoje até terça, E, pela primeira vez, a banca examina
dora composta por proressôres da terceira. Ontem,
um grupo de visitantes, livros sob os bancos, busca­
va um. campo para morada. De barraca e tudo. Os

.hotéís, a estft altura,' não recebem mais ninguém.
,PENHASCO - Levado pelo Osmar Schlindwein

almocei no Penhasco. Senti-me um romano dos
bons -tempos. Comendo e bebendo e lá, em baixo,
um mar de encher os olhos. O Clube, segundo consta,
16VOl!l uns 20 'anos na construção. Hoje, Florianopo­
lis conta com mais um senhor ponto de ref�rênCla.
Há que prestigiá-lo para que incorpore o diat-t-dla
do calendário ilhéu.

, <
.'

�

�bO ,�. TODOS

Ronnie Niemeyer informa: suas mUSlCas (a
letra é'de_ Be11) estouraram nô 1.0 FUCACA. O con­

junto "Os Açus", de Inda�al, apresentou-se na noite
, de sábado, como comridàdo especiaL Domingo, repe'
tiu r"1. dase, a conyite do corpo de jurados. 'Rennia
vai além. Conta-nos que o agrupamento musical irá
ao Rio, pelas mãos do Sérgio Cabral. E sugere uma

espiada nas dicas dõ "�quim" desta semana. Vr-mos· conferir.
'

- Buates renovando-se para o mês de férIas
Ba:rbarela virou bar, clf.s 5 às 11. Daí, em diante, luz
negra. Hotel Veraneio, lá no fiozinho da rua Itajaí,
inaugurou bar dançante. Boris Rogoschin, agora ca­

pi�aneando o Aqual'ium, promete reaàrk (J Bien
Kneipe,
- Luíz Antônio Soares dedicando-se a Creilicard,

Cia. - de 'turismo: Promoções e AdminIstração, mui-

to bem instalada no edifíeío Mauá. LUlZ é o edito­
ríalísta de- UA Cidade" e urn �os integrantes da Co­
missão Processante da demüncía contra Lázínho.

- Presidência da FIESC deverá ser disputada
entre Blumenau e Joinv1lle, as potências, índustníaís
do Estado. Carlos Cid Renaux não quer reeleição'

- Geraldo Luz vai assínar coluna sôbre .geate,
No semanário "A Tribuna", Dãrá O que falar. I- Antiga farmácia Adaíme cedeu suas instala­
ções às lojas Ar1aquã S/A., de materíals eletrodomés­
ticos. Inaugura dia 22.

- Jovens catarinenses, vencedores do campeo­
nato brasileiro de produtividade agrícola, recebe­
ram premias do presidente Médici. Entre êíes, Rei.
naldo Wollíck, de Pomerode.

- Na cidade, o vereador Dieter Hering. Vem� de I i!'
lIans, onde assistiu a urna exposição de maquina- r Iria têxtil. .

I
- Agropec servirá de incentivo a quem criaI l'

no Vale e no. Estado. Palavras de Augusto Reichow I l�
presidente da comissão da mostrq_: Criadores da j I";
B8:_hia e de S.ã.9 Paulo f:�nfiffilar(.l.m l?re��,ça.,!fam·, I
bém gar.antido um stand, do Instituto BtaSil�iro, de Idesenvolvimento Florestal.

- Sá:pado e domingo, ·no Centro Cultt:l.l'al 25" de
jullio, o Encontro dos Cantores. Vinte Corais já de- '1 ,�

ram o sim. Entre outros. Côro Misto de Monte 1 I
los, Argentina, e Qôro masçuli�o �ndependênci.a do I r'"Paraguai. Comitiva e gove�or'presente,s domingo.) I!

- Protejamos o nosso"índio. Mensagem da So-' I'

*cidade Brasileira para o Eiogtesso dá Ciência às jautóridades federais, após r:ecetite encontro em Cu- 1_'
ritib,g.

'
, , . '<

1

I'
j;
f

- Finalmente, a FacUidade �de Direito Pa FURB ,

parte para o reconhecimeFito, f�m1. Está em con­

dições, assim 'decidiu o 'gl';U�@-"cj.e profeSSÕl'es que
aqui estêve. São êles: GuUher.me Guimballa Ieda
Spindola e Francisco CàVàiI�an�i d,a CUnha Horta.

- Holzmann TUrismà, ,rec�be, hoje, no restau­
rante cavalinho Branco. Ea�á:�ol lan�mento do pro.
grama Copa do Mundo 74 �n'ay. Ãlemanb,9..

I

Malriz em FIcJ.rian6polis

Tribunal de Justiça
RESENHA ,DE JULGAMENTOS

o I Tribunal de Justiça do Estado de Santa Catarina,
em sessão ordínâría do dia 14 de julho"quarta·feira, julgou'
os seguintes processos:

1) Habeas-corpus n. 4.663, de Lages, impte. e pacte.
Cresõencío Velasco.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Unanimemente, conceder a ordem, sem

prejuízo do prosseguimento dos processos. Custas na

forma da lei.
, ,

2) Habeas-corpus n. 4.666, de São Bento do Sul,
irnpte . o' dr. Anibal finto Cordeiro Neto e pacte. Afonso
Stachock.

,

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Unanimemente, �onceder a ordem para que

o paciente seja posto em liberdade vigiada. Custas na

forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.
3) Recurso de Habeas-corpus n. 1,025, de Palmitos,

recte. o dr. Juiz de Direito "ex-offício" e recdo. Gustavo
Staudt ,

\

Relator: Dcs , JOAO DE BORBA.
Decisão: Unanimemente, negar provimento ao

recurso, Sem custas, "

I'

Ác6rdao assinado na sessão.
4} Recurso de Mandado de Segurança n. 844, de

'I'ijucas, recte. o dr. Juiz de Direito "ex-offício" e recdo.
Afonso da Silva.

Relator; Des. EDUARDO' LUZ.
Decisão: Unanimemente, dar provimento ao recurso

para anular a sentença recorrida e determinar a remessa
dos autos ao JUÍzo competente. Custas a final.

5) Pedido de contagem de tempo n. 175, de Itajaí,
requte . o dr. Ayres Gama Ferreira de Mello, Juiz de
Díreito da la, Vara.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.
Decisão: Unanimemente, deferir; o pedido. Sem

custas.
Acórdão assinado na sessão,
6) Recurso de mandado de segurança n. 767, de

Criciurna, -recte , o dr, Juiz de Direito da 2a: Vara "ex­
offlcio" e recdos. Libero Milioli e outros.

Relator: Desa THEREZA GRISÓLIA TANG.
Decisão: Unanimemente, dar provimento, em parte,

ao recurso. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na .sessão. .

7) Recurso de mandado de segurança n. 837, de'
Florianópolis, recte. o dr, Juiz de Direito da Vara dos
Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho "ex­
offício" e recdo. Irmãos Bittencourt Indústria e Comércio.

Relator: Des'!- THEREZA GRlSóLIA TAr\l'G.
l;1eÇLSão: Unanimemente, dar provimento ao recurso,

para cassar a segurança, Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.

"

AUTO, VIAÇÃO' CAT�RINEHSE
Partidas de FLOIUANóPOLIS para:

BLUlHENAU - Direto às 08,00 - 12,00 e 18 horas.

V,i':. -r;ij!;1�a�1 �tapema, .. Ç,ambopú e It�jaí, às
06,00 - 08,30 - 15,30�- 16,30 - 1700

, '

�8,30 - 20,00 e 21,00:-
J'OINVILLE - Direto às 1.9,30 horas. "

Via' Tij�as, Camboriú e ltajai, às 05,00
05,30 - 07,00 - 09,00 - 11,00 - 13,00
13,30 - 14,30 - 16,30 e 17,00. '

CURITIBA - As 05,00 - 07,00 _.::: 11,00 - 13,00 e 17,00
horas.

JARAGUÁ - Via C�rupá, São Bento, ,Rio Negrinho e

Mafra, às 06,00 e 16,&) horas.
SÃO FRANCISCO - .ÀS 19,30 horas.

" I

PROFESSOR JOSÉ ZAHELLA
ADVOGADO

RUA XV DE NOVEMBRO, 504 - saJa, 101 _ 9 Andar.
Fone: "22·0079 C,P,F. 005281969
Blumenau.

DR. ALUíZIO' COSTA SOUTO
Advo�do - OAB - ,1569 - CPF":" 0298184B9
SOmente cobranças judiciais.
Escritório: Rua Felipe Schmidt, 39 - Tel. 3083

�ua Francisco Tolenlino;f 32
' I

-

Telefones 2534 e 2535
, I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'CIREItA

15 - m,4'5 e �lh'll$m.

RiCIT:ll'd J'ôhn'S'OB �'fYaHah.l L'il.Vi

ALGUMAS GAROTAS'FAZEM,
Censura, 14 anos

,

RITZ

17 - 1['9;11'5 e �ln�m
'

Thomas Nunter - Nadír Motétti

'\'1 )

�....." ,;,:
��'�'�"--'�"�'I�"�"�'����'-�'�'��.�

'OOltAt.·

Censur?- 14 anos ",0 -,'il<·'
"

15 - 20, e 22hs:, " , ,

Chai']es Bro��o� ,_: :M'Íl.tl�hé, Jol1éizt.

,

Censura T8 �;nbs :. :,:' J

ROX\:'
, "�,-'-__":""'�'...!('"';:""',--".i!.)-,,,�',__.. ,,,,...,...,.-

14 e 20,00hs

Programa duplo

Gio1:gi0 ,Ard4:sSoI'l
Schanke

Katrhá.tin

'\' ,

/

AVEN1'UR-EIRO, DE 'M'hiírocos
pá��ia T,iffihVitorio G,'l.ssman -

..

o ARCÀNJO "
..

Censlll:a 18 an0S

I

17 e 20,00 hs

Sérgio Cardoso - 'o'dete L�ta
\ '

OS HERDEIROS

Nicel Willianson .:._ Ra,éh!e\l�ftolile,ilts
, ,.oESESSAO' ,OE' 'Vt.NGANÇA

> ; \

CenSlH'a 18' anos,

20,00hs
James Francis.eus

CenSl,lra
f
H anos

,te',
.

'!'

:1.

20,00hs" ;, ,II
"

Ian Ms Schano ..:_ 'Antiâ': 6:a.!àer
. �" ,.t �. '

UMA GATINHA PCrft'"l'>I!A '

;\J, ,',
Censur,'l.. �4 fa.tros. ,: ,,': " :,�"" '.'

, ,,;;� ' ••

! • .'._:i.;>�_:I;.:. :'_' o::

15,15 Tele Edu:cQção

16,00 Clube JUnior

17,50 Elas e EI�s

18,45 Meu Pé d� La,l'il.nja;, i[,i.N<ltt
19,25 Bola em Jpgo
19,30 Noticiário

19,45 A Fabrica

20,30 SimpleSH):ente M'a,i:iR
\

21 15 Clube dos! IdtIs't,as
23,00 Poltrona 6

TV COLIGAD!S, t;:!NAL .3

16,00 TV Educatiti ,.

16,40 Clube da 'C1:i*,n�a
17,05 Menino S�bnlÍi.riÍió
17,30 Mulheres'em V.,F,lgut\rà�
18.,05 Scheriff, de t:�),Ghlse

18,30 Agente {IS

19,05 Minha d0b�' N&tnoiitda
19,40 Tele EsportM

19,4� Jornal N&:i\')i'l,�l, ê j'{'j'rbâl :tle
Santa Catatitl.a

20.10 O Homem q-u.ê 'ele� MbN'l\r .

20.45 Alô Brasil'Aq\!le)e .•,btâçê·
21.55 Noticiário
22.15 O Cafon,�
�2.!\5 Grande Cinetnt

U'0hoa R-es(\)nà:e" 'encont'ra-.se -e·m,

Bràisilia ,p,'l..I',a m,anter contato <':úm

o Ministr'O I?el'fim Neto,
Muita 'gente importante, domin-

"
° _

go na Lagoa da CYoncêição, pas.- 'COLUNISTA SOCIAL
,s'éav-a na: '''Barca da Alegrl:a".

-

O
;' Está sendo' �sp�rado hoje ,Bm

, ,empreendlmênto particular que dá ,no�s'a, cid:ame, o cona:eitúâ:do co- ,' ,(ii -
'-melhores oportuni0,'l..des aos tu-

I'IJ1Bista St>�,i:ál da 'Ga�ital par,a,na- Lúcia' ·Hcl-e:na Si>ttr0fl'e Ferrnri -e

r.istas está send9 assunto nas al-
etls.e. Car,h�s Iung, Ql �c01lunista, ,Roberto Wolowski amanhã às 19

ta:!> rodás.
.

partircLpa.rá d0 C0'quetel lG:g'o r-p.a4.s, � ;::�.hQ:r:as, na Capela do Colégio, Cor�-,

-,
-- °

,·G!v,8.ndo �erá o lançamento" cJr0, ;' ção de Jesus, recebem a �errº,a0"

"COQUETEL Centro Tur'istico Santa, Catarina. do casarpento. N� recepçao no

Hoj'e" O nosso mundo elegante ° simpátic0 e acolkeCf0iI' G>lab€ d0
'estará reunido no Clube boze de

SCURPiOS,
' , Penhasco, Lúcia Helena e Roherto

'<A,gôstQ, para o tão di'vulga:do co-
vão reó-e'l3er 'cl!lm�rimWltos

t Demet-rius, ,será o Phow hoje na
quetel, quandO s,erá o lançamen o

do rnai:or empreendimento tú'rls'ti - boate, SCOI'-pios, dando i'níci'b 'a
."

'·t T" 110va fa'se )'da bo'ate, Já 'fomos in·,co do sul do país, '''Gen 1"0
.

uns-
,

tico Oomercial Santa' Ci'Ltarína". foimadros 'que ,'l..S sextas-f'é,itas �

Séor

Eduardo Rosa e sua comp'etente pros apresenta Show 'diferente

-eql;!'i,pe, será responsável pelo ser

'vico no Coquetel; d[ue vai reunir

:a,Ulroi'idalii1es, gente da so'Cie-dade"

imprensa e homens d,e negócIos.'
-- 0--

p'ara concorrer ao título Rainha

',do, Centenário do Club'e' boze de,
'Agôsto, já estão inscritas 'os lin-

'dbs b,rotos, ex-'@ebutantes ,'do

:�8.ile Branco, Sandra' Bouson, Lia'

SGnsini, Mirian Leite da Costa e

i';üü'üda de Menezes.

; , ...�;..

{l:t'.! 'I R.'

Zury Ma&hado

"IIi} coqúerel da Ro�ca, Debutantes do 'Báíle Branco, di'spens-al'am
atenção quando Beto, tocava seu violão.

,

�eràd.di:n'e :S'Ch-al1itr., a j'l1.oo,rnaci'On�t. qüe viaj_� aIl1;anhã pa-ra Alemanha

em, r:tmente reunião social em companhia 'de Luiz ,Fernando ,Nunes.,

,BARGA nA' ALEGRXA
E' ASSUNTO

--' O�

,

,Os ,Des�mbargadGres, Eugênio' T.
TáJalo'is, EU'C1i.ê!'8s C. Cintra, Rubem
'Costa:; JcrãG Borba, Ari Pereira O­

liveira' e N'O'rl1erto Miranda RamoS,
n", Rocca, palestl"avami an'im;"!:da­
'm�nte' ,com l. 0'8 Tabeliões, Etlward

B�lb'i·PO cio R;io, Stavros Kotzias e

Edson' d'a Si'hva Jardim.

�'� • �"f _'_,_,_ ° _

, ,

'iIOj�� é 'a animada noite dos aa­

�.�-is· .��8, bà�'1bEi, do Clube Do�e .de

A11tostõ X, "dlim as bonitas capas�'I '�,'! 11"Ç,:,>
nilqi,f�esta: :ç9�mando a tençã.o a

vit.i!n�� da, "}O'}Çt "Ilha Atualidades"
-x Aú:i:di1 é� assunto no mei0 univer-, :--;'-1.." ••

�-
�

'�!1,tál1';?l' o' f_)lcaca, festivat que-
movi'r.hentou> nã.o só' o Est,'l.do co­

m� t:�mbe�"i outras cidades desté
( -.J,. \\

nosso País. '

"

-,-'- O--
CASAMENTO
Amanhã às 11 horas na' Capela

, ,

do Colégio Gâtarinense Renate

Rimbau e WHds;n' de Barros, re-.

cebem a benção . do casamento.,.
No restaurante 'M."I.tHlllo's,· será a

elegante i'eCe�ãr0 aos coFtvida-clos. I

---o G

-- 0--
, :6�SAMENTO

'

Ana Maria D'Acampora e Jfliro
�l'vmner, marcaram, ca1lamento pa­
ta dia 31 próximo, ,'l..S 17 horas na

!�.reJa de Santo Antônio, Após
a ce,rimônia os noIvos receberão

"'�Un1pr;j,:m:entos, na sa1a de recep·

'çãro da Cap,ela .

-- °

SEtRETí'\:RIO EM BRASíLIA
'O -se'cTetário da Fazenda Sérgio

ARTE , � :

Os ,boni,tos quadros do pintor �
Beke f 'es,t:ão' eSl'ltosto's no esci'�tÓi'l.o

, , !l.� •

da revista "'O C.hweiro�'.

� O _'_______,

ROCGA RECEBEU
DEBUTANTES ,

Cinquenta € tres l.i.ndas Eleibutan­
tes terca-feira estiveram na re-

I

ce�çã.o do
. .ROGca, q�ci0 o casal

Lélia , e José ,MU:UH p'Acampor,a,
homenageavam as H.acia!? [ovens
que vão fa�e� '.seu Gleb-üt, di� H; I

no Clube , t>Gze de Ag<iJsto.
< l?izer

que � m�is bonita, '8. mais. Char.

mosa é realmente impossível, só

há uma pal,'l..vra:, Elas estavam

âemats. Bete, 00'; seu, 'VioilJâ'0,
foi o animador da rec,epção. En­

tre as Debutantes foi sorteado um

presente oferecido pela boutique
-Brasão, sendo contemplada, Ruth

Campos' Lobo e Silva. Grah-me­
,ta Publicidade, também G01'n:p,'l.te·

,

I

ceu afG aconeecísnento.

--o _-

O Senhor Raulino' Koerich, an­

teontem na Câmara ,Municipal,
recebeu o merecido 'título de Çi­
dadão Flbt1a,nopolitarm. Nossos

cumprimentas a0 SenhGr K'Oerioh:

-.-- {l-

O har d0 Osca.r P0.�ace, hcaje es­

tá com tn,'lIis I!lTIl shÇJw de Neld-e

Mariar,rosa e Ql Buté'co que -é pa­

,ra a 'geifite �ov.e-m, l'O:go ma,is, tem,
shaw' Cila .JrorLlaJ.tslta 'ldavina, 'C0m

Braga.

�'O --­

Proce€len� 'de Sá0 Pal!lio ol1legou
a no!,\sa ci"dade Qlf1ltem, () P,refeit0

da G,'l...p4ta;1, Gô-1'(}Rel Ary Oliveira.

M KR
Est,'l.. r.ra �oJa ,g da G-a,leri-a J:aque­

Une, "MKR Confecções", com uma

espetacl!l,la.r -C'-Gleçã-0 para. os lind0s

brotos de nr0ssa�sode'<!lad'e.

-�'-'- til" ...

_,.-

O Presiclente '(;iG CIume "t>0'l!ie de

Agôsto douto'r Marcia Luiz Col­

laço. estev{i em reun4ãio, Gom '0S'

presiçtentes d-as eonli-S's0es 0.f.gani·,
doras dos· festejos do centenário
do clube Doze. Na reunião esta­

y,'l..m os senhores General Vieira
tia R'0s,!ol., f'irederico, l3inc:i.ger" Ge­
neral J,aldir F. da Silva, José Elias,
Deodoro L6pes Vieira, Aci Cabral

Teve, Ricardo R. Fuhrmeister, Ha­
milton ',Adriano, -coronel Lara Ri·
bas. Tamb"étn A'l..rticiparam da
reunião os jornalistas Beto Stodick'
e Marcio Pavan.

-_ 0--'

PENSAMENro DO DIA:, Niã:o
se deVe cret, -elfi todo 'O mal 'que
do próximo tUga,m.

PREDIBENS, IMOBILIÁRIA LTDA.
J

ACHAVE D'OS BONS'NEGiCIOS
LOTEAMENTO CAMPINAS

/

Financiado em 2'4 meses se'm' juros'
Te,rra é terra quem cam'prar ft'ão",erra

-_
�......._-- �=.�-.......",,--.

\

Musica Popular
Augusto Buechi.r,

PESSOAL, QVE TEM GRAVADOR

OU TOCAFl'rA: A:TENÇÃO ,
'

o
Atenção qU€ essa interessa a vocês, que têm gravador ou tocafita.

recente LP 'doS. Rolling Stones ('Sticky Fingers) já, pod� • ser, encon:rad� em

.

I F' d 'lho porque se ainda nao há .no'('{lsS'ette e QartlXcho, nacionai . iquem e o
, ,

,

co,mé;:cio d,d di'lori�nóp'olis, já deve estar a caminho.
.. "

d d Londres, numa proprie-O "Sticky: Fin-gers" foi gravado nos arre ores e
, .

a feitura a utilização de uma unidade'd'il'c':l'c rdo, conjunto e eXlgm, ,para a su
, "

1 'I té cnic o recentementemróvel" com itIeJ;à de, 16 pistas, no mais avançaco ruve e '

,

a'd'qi14ir�cla pejo, co�,junto - q,�e) aliás, já tem' a' sua própria gravadora, a

,iR',,:S, R, '(RoH!i'ng Stones Reco:rds), '

,A

'.'f:á: ouvi o 'd1.'1('O no meu toca-discos stereo e posso gara�Ílr. a voces, que a

i !ITe'Sa com 16 pistns está plenamente [ust ificada . O nível tecmco da .gravaçêo
é fora do comum

-----__...;.._--,-

AS GRlAVADORAS ADERINDO:, I '

rueo EM S1'EREO.
Por falar em disco estereofônico, parece que as' gravadoras, pouco a p0UCO,

vão aderindo à ulüformÍ'zaçâo, A ,tendêncià é lançar tudo em stereo -:- o que
•

A

f' a conferir capa e rotulo para saber sevai evitar, fiUtnra;rl!ente, que ,voce Ique .
,

,

,

é 'mesmo S'c€r'�o, , ,

Até 'a'gora" as crandes gravadoras já aderirarn . São elas: a CBD, a CB�, a

T'o'IJ Tape, a iRCA. "'a Ber�eíy' e a Odeon . Isto, em elepê . Em eompacto, s.o -
pelo que eu sei _� os da, Tal? Tape estão vindo em, stereo , Falta cOIlf�Tlr se.
são todos os compactos. desta gravado�',a. "

,
-

d s essa -daEm todo oaso. já é uma "boa notícia para quem compra _ls,co,
.

. -

'

t d lancamentos E quem tem tocadISCOSuniformização par« stereo, dc o os os
_ ",'. ,

mono, não precisa se preocupar: a me'NOS <1:I,1.e o braço sela muito pesado, os

discos vão dn�ar' t3�tO qtiaT<l,tQ 'os de .:;1'l1.1"6S. Com uma vantagem, aíndav o som.

é outra coisa,

ELIS E ROBERTO'
LmER-ARAM EM COMPACTO·DUPL'O.

,

SegL1�do dados publrcados pelo mOPE, Elis Regina (CBD) e Roberto Carlos
I (CBS), foram os artistas 'que mais venderam no primeiro semestre .de 70, ,n�
categoria compacto-duplo - resultado êste, tornado de dados PUbll��dos ate

él última semana de maio .
.

a CBS fOI' a fábrica' que'mais colocouPor outro lacto, informa o IBOPE que
discos nas listas semanais de mais ve'n'didos nessa categoria.

DUAS BOAS MüSIGAS JÁ

:A VENtJA EM COMPACTO,
Há 'm'uas l'rlNs.i'cas m'liito boas, �tualmente, no plano internacional e q'ue

estã,o forç.a_,nl'lo as paradas'brasileiras:
. .

1, ,I I'ut -a sp-êl.l on yOI:!: 'nova mÚSIca do Creedence Cl�rwater Revlval.
2, I'm 'the lio": outra de Neil Diamond. �'

,

As, duas' já se 'e,nconti'-am a venda em Florianópolis e em compacto du'Plo.

Hol\[iE'NAGEM A
'CLiftlMENTINA ElE !JESUS,

"B'auen, Edu Lébbo,' e Turí®i'o S�ntos estarão presenteS ao lado de Ca'r1ós
, Lira. Paulinhl) da Viola, etc., no palco do Teatro da Praia, segunda-feira, dia
. 19, para um gl'ande show'que 11m grupo de artistas prOl'!_1overá em homenagém
a 't�'etT\'en'tl'na 'de J'es-us, A ijd'éia Foi 'do Museu da Imàgem e '(lo Som".' (JB)

H O r ó s co p·o
OMAR {:ARDOSO

'Y',".

�i!.�,

'J..

S'I!xta·feita - 16 de julho

AlUES - A realidade ,>dos fatos PQderá �he prbpiciar argumentos ou \s1:lgeslI�'s
dle 'seu interêssc:! ijil'essoal, Fase indicada par.a conseguir sua easa pí'�'!!li�ill,

, se a_indoa não a tem,

TOUR-O - T0d'o @ seu potencial de energia humana atuará positivamente em

s'eu b'enefí:cio neste ,dia. Sua i1i.tuição será poderosa e seus pre-s.eftti­
'-..,

melltos v8rdadeiros.
Gj!:MEOS - Se- s@uber acreditar mais em si e não divagar ·demasiadamente a

respelto cle questões de ordem profissional, poderá contar com bons
resultados neste dia.

CÂNCER - Mesl'l'o que esteja m'ais inclinado(a) a trabalhar, estudar ou perma·
n;e'cer sozinho' hoje, as suas melhores oportunidades estará, na com,

13an-hia' d'Os demais.
LEÃO - Nada acontecerá ,por acaso, nas !,róximas horas, 'Seu modo de agir

e, especialmente o' entusiasmo com que enfrentar pequenos prõblemas
pessoais, determinarão, de cer_ta forma, os acontecimentos.

VIRGEM - Momentos agradáveis, palestras elucidativas, novas e proveitosas
amizades ""1:onstarão no programa dOs próximos acontecimentos. Boa

Iinfluência para o amor.

LIBRA - Neste dia estará vivendo uma fase muito promissora à sua elevação
no plano social, Apliqhle a psicologia de seus inierêsses pessoais, mas,
visá,melo o sucesso.

ESCORPIÃO - Suas 1P0ss-i>biHdacles de êxito serão ressaltadas por <imigos'.J"
influe,ntes, e chances 'excepcionais, que deverão surgir no curs'o dêste
fim de semana.

','

SAGITÁRIO' - F:),zer concceções importantes para os demais será uma boa
norma a seguir hoje, pois cQflitribhlirá para o aumento de s)'la 'populari­
dade � para obt'er .res'llHados financeiros.

CAPRICÓRNIO - Nem tudo o que desejar colasegnirá hoje com relativa facili­
da'ele, É de se esperar alguma oposição até por parte de pessoas da
própria família ..

AQUÁRIO - Cuicle mab ela Shla sa.í.de, evita.ndo extravagâncias, não perdendo
.noites de S0Ne e não trabalhando em excesso hoje. Se fôr possível,
pregra-rne UN1a viagem de, recreio.

PEIXES - Suas �e'rspectivas de êxito sãe positivas e deverão ser aproveHadas
com itl,teligência. 'Terá pleno sucesso pessoal na exposição de suas

idéias, L@teria ·fav0recida.
'IIiI!"'Y'....... ,..

.1
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eDI .. EDMO BARBOSA SANTOS

.' .Clrurgtio DenHsta
. "'r'rlo: eI. 2•. ii 6•. fel re, das 14 às " horas�'
Ru. Deodor<ll: 18 - Edifício Soraia -, S.I. 13'

Al'ENOE PATRONAL DO INPs

iDa. SEBASTIÃO MARTINS.!DE'
. ,

.

MOURA
Cirurgião 1Denrisla

I
!.'.: 'Prbtese Alta Rotaçll0 _ Trataméntó lilcRJtoT,bAt�D\te

t: . I),U'.mll,llbã, dai! 8 às 11 hs, e à tarde das 16 às 18,.30 .b,,'
Çx'��vam�nte com hora marcada. Edifício APLl!1B
LO"

'.

� ,,_ 59 andar - tel. 4671.

PRECISA··SE
,J CORRETORES PARA VENDAS DE TITULOS 1)0

'Cl.lJBE SOCiAL PAINEIltAS.
' -""" ,

.•�ORMAÇÕES NA PROVENA LTIJA.
. . .

.

.' ':atiA TENENTE SILVEIRA 21 .....: (!:E�O Ó6�
cUL - S.ALA 03.

' ,

i.

��'
-

c-» '..
,
.Ót

,
.' :'.' CRM - 583-SC - CPF 00264209 .

.

. t.:-�:·h :��-Est�giário Maternidade Escola Larafijé�aS,'
. :.

c

ç.Niuli'�,ije
-

Senhoras - Pré-Natal - prepa:àç�o.�_.PSlC�
'" .,: -t'P.rofilática Para Maternidade - Citdlogl8. .

r �' 1'��h�1Iíltas das 16 às 20 horas - Diáriáhit!'rtte.;. ',.
,

i {r, ';'�'1ii,"Iffi�io - Ed. APLUB - sala 76 - 79 1ttlltllt,. '

'f'c't>}'!';'(�d�:·A< . _
_.:-. -,�. "

.
o" �'/01

., ,:""",'tO REN,AiO �CORRÊA G�YIR
, <- ." '�_�, ,: -.',

'I·

• ,',

,

y" '"
'r-O,

.,

Cabe1udo -" Mic�*",;..
da Acne Pele Neve tarl>&Ji,�CI '.

'OEPoILAÇAO ..

s.:

" ,,' ;., ·�Estag1ãrto do Hospital rlas Clinicas da. Uni'Ve,mciádé
, ft i.�:. '

' ,

"':�··PaulÓ. ,;" .

,,'

".' ,:,�lJLT�S: Díàriaménte, à partir, da! �
cliot�, ..

:; .d)NSULTóRlO: R. Jerônimo Coelha, 325 _·ltdlfl.

-;,�� '_ 2Q andar - sala ,205 - Eene�38 »Ós
'

'

� "i:'o .'. _;
,

,

.. ATEII'Ç10
'Costurs-se para hOl;nensÕ"senborlL!l,�Çd • 'em ge�

MELLO COKF:EC'ÇãlS,
mtar 'Com Mello !lU oona ·,Mliriá ftresa.l' ,tuai'&l_.

;�, ç!ll'VIl1hO, 34, ,esquilÚl tom Felipe Schm'idt ,- . f'- 'andar

. .,... l'l.al� 3 - Fon e 2272.

CLUBE 10 PEN,HASCO
,,':

'

.

BAR 1!: HEST.A:URAiltrl!: .

. "r /f.�Diretoria do CLUBE DO PENHASOO' '*, QUI li.
\ '�'l! o RESTA'URANTE �stão, pe�anenteine�, �;cHfi.

.

�ção dos associados, :.endo permititla'/a freq�B$·"
,

1,�tp e publico em gel'al.!
,1I1urlanilpolill, março171

A DlJlBTOIUA

, '��.:< ';". 1�

:�,,'piiORE PE TO:Do:eENTRO 1.\
,<

.1:"':'I,UM RUA SOSSEGADA li:

ií---==
- ---,'

II"-�----' --,-------. -'

CADERNOS
13roeburas - Espirais em Arame ou Plástica,

,

.ICAL - LAel - L�ton.dps - ,Cr�.� " _',':
lllqueiros: Com uma e duas rod�s ,

. I .

ICALEX (Àutomáticos)' ':
.

'

I IG..&..L -:- Indústria e Comércio Auxflíadora ,lJt�
I'Rua Coelho Netto, 160/170 - [<"onel! �4�, e'.l;

.� P�t8I! 137 _. 'l:eleg. ICAL - lUo' 'C;l0'<,Sul ....:';IC::
���"'_,__ "

.

_

.!!'/',r

, ,

. "Dist�ibuidor .ern FlorianópóUs'
COMÉRCIAL. APEMAç: LTOA. ',

)tua Deodoro, 7 � fone 4Ó'8�.. .,. , ,. Edifício "TANIA
.

MIRAi"
'. I

./;0.,
, ['"

:M�)'td'e :So\uzaJ .esq•
,.' �,

,

.

Lacer-ela Coutinho' .(chácara
� r. f

�

r
t •

da Espanha)·
::i'A'lla'·rtamentos de 2 e 3,·quai�tl)'s.c!'d,ependência

pI e�lIregada e ,g�a,••elri
( .

�Nós . estudarenios _eu .plat;1�
de ,agameé.·, .,

P'RONEL PROMQTORA:DE' NEG_!CIOS LTDA.

TTE', SlkVEt,RÁ - 21...::SA1!Ail2
.

_;, FONE 4763

.���������i�����-'��._�_��_����.�.�.���.�����-��-�

.

iRua" 'Durval

(CPF - 001844209)
Pareceres e Consultas Jurídicas

DR• .NORBERTO CZERNAY

;�;:():;;�<. '

CIRURGIAO-DENT·ISTA
",', ""�' .: ,

'

,: õA �'\;�pianie e transplante de dente! - D�JÍtis�;�� ',�s suas ordens.
,

';"'6$:,Í>e!o sistemà de alta rotação - Tra'taineiUb' '�'mr ,

"

ED. SANTOS ANDRADE
,

'�' � :�rese .fixa e moveI. Con�u1tório: Bd.., .J1ílilitl,. ,;�

'::�1.. :,:.. 'sala 203 - Rua Jerênímo Cirél�,
'

�l�riori<)" dÍls 15 às 19 horas.
!-('

o( I/""�,.� ',", \.o '

�." ,. ;�,; ,

1";.1.. HELENA K-RETZEB·. PIIIL.PPI�" .'
CRM - SC 1052 - CPF 250�198'

"
'

QBSTETRICIA e ,GIREtàLOGlA
. :Pr�vefi�ão do Câncer Gin-ecológico
I Citologia Hormonal

II.' ,
' Cõlposcopia
'E:sterilidàde

/ . Pa'rtó
.
Progra'madb

:!lspecialização no Hospital lias Clínicas de São,'Paulo

Santa Casa da Misericórdia,;de;:SibI'�o
Máternidade:..Escola da tJfÚv.etr$id_· . J!.'e,.'

deral do Rio de Janeiro )
"-Consult6rio: Edifício Aplub

, ,{. Rua dos'llhéus n. 8 - 129 andar, sala·!l2'5.

"D.ê 2a. à· 6a. feira.

,�tende: Da� 16.00 às 20,00 hora�.

',\8SMUNDO 'WÁNDERLEY DA. ,I'

MÕBREGA

'c. A. SILVEIRA LERZI

21

• "",Dl. '3021
-7-_1

( ,le

r

I

"ADMI.N,ISTRADORA E CORRETORA DE!

NEGOCIO LTOA.

:, :', .' ;flUI F.llp. Schmidt, 51 - Galeria Jacqueline, 7

ltA!IiiMINISl'RAÇAO DE BENS - CONTRATOS ,DE'
. .

t.OCAçÃO E INTERMEDJAçõES DE IMóVEIS

'i\Profi'SsioMis, altamen:te esper::ializados as suas ordens

'lENDAS )
,TERRENOS

-

"I'erreno em Coqueiros com 324' m2 a Rua

J" M:al'lll.iUês de Carvalho.
,

'1'el're110 no Jardim Atlântico com 324 m2.

Dois ,l@tes em Coqueiros - Praia do Meio' cem

I
350'm.2.

CASAS

Casa a
' :Avenida. Rio Bllanco com 3, quartos

I �a -. copa - cozinha - banheiro - área, de

,:eerv,içO: /:

Casa em Coqueiros -' Praia do Meio - com· 2

:, 'quartos - .sala - copa - cozinha - banheiro -

.

,
árêa' de "serviço. ,

Casà de 'madeira.- Prai�, do Meio -·com terreno

. ' medindo '209,m2.
Casa 'em Itaguassu de, madeira co� 3 quartos -

, "sa1a :_ .co.pa ,..,.., cozinha :.._ banheiro; teIlreno ,medindo

·224ém2.,
;•..»ARl'AMEN:r.OS., ,

-'dos, domingos e feriados.

Não fechamos nas refeições.

---�--
---�---

UCASA ,- DAS �O'ÇAr'
(Cherem Netto & ela. Ltda;):

.

',MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO -�,ti)'S',�'
�RES PREÇOS � ESTREITO - RUA tU,:�:L. L_}

.

RATO BITTENCOURT, N;· 2a!) ..
- Ein frente à churrascaria �'ThíS�;o�";:-- ,

J''Ogos 'de Jantar - Chá -- Café - JogaS .ae,.C�.e :1: '

" Vidro - Thldo ,para Restaurantes, -, B,a�;;-',� �' :,
, Peças avulsas - pratos - XiÍC&l'aS -��w\ _.

. vasos - bibilôs - leiteiras -, aÇ1icateira�; M.c. <

Faz reposição de peças de· jôgos, !(le�,p.omelailà,".re·,
,

qualq.uer marca e de Cristais,�f,ijle '

.

.

.

_ bois. t&panamentos. .. no, Edifíc-io Cisne Branco'­

"',Est�if.o.", C0m.2 (dois) e 1 (litm) quarto - lil.1J.�g-­
. �:n:ha.,..,.. ba.nheiro - área' de serviço., Entl1ega Iem

:, a:._meses., Totalme:Q.te ,financiados .

Um • apa.rtatne.nt.o, ,no. EdifÍ'CÍ'o S,ão Fr�n.cisco -

.'
·,.·.:rua .ArnQ, Hoeschel cem ,2 quartos - Living -

-, ;; :, �dha. � banheiro· - álJ:ea de serviço. 'l10ta1nleate'

Lanche BlIr e Restau:ranl.
.' :: "I�ciádQ. ,

r "r
: ''10 DE MAIO .. ,' \ II;' tU' !. ' X!

,

_._� .

\t Es,,�bifllizada' em M�cot6'� Pei�c€s .:....: '.ü�h, .....:_�. .'

..

'lARDIN' BELA,VISTA-
,

� SalgadoS
'

,

.

Aberto até, às 23. 'IÍnias '

Rua Tiradentes, n. 9 - 'M.elltâ CIlpilll1'

ONDE COMER BEM ,EM
:FLORIANÓPOLIS

Lotes prontos pIconstrub:. Rápida 'valorização - Zona
, ,,:lltL'P�Ó:xj;n:io· ao Campus Universitário.

Entrada Cr$ 500,00 - Tr. Tiradentes, 9 - lI! .and:at.

RlDIO
.

'ANITA GARI8ALDI'
, '.

RUA 30).0 PINTO; '32 _ CA.xÁ ?OSTAL 269

.FONES 3331/2964 - FLllRIANóPOLIS - ILHA DI
,

SANTA CATARINA - SANTA CATARINA

PRÓGRAMAÇAO,DE SEGUNDA A SÁBADO

6 às, 655 horas: Rancho Alegre Com PortãcwJnbo e
� , ,', .

Pri'teirinha
�

7 'às' ,7,45. }iQra!l: �Despe:r.ta Malandrinho (EdegarJ'

_ Benassjs), .

_
\ 8 às '9;00 horas: ':Manhã Suave, Manhã Tr;lDq�

(Borg�s Filho)'
Às '8�30 horas: Anita Noticia Sh6W (Aldo Grangei\.'ol

9 às 9,05 horãs: Anita Hif Parade
-

9,05: às, 9,55 bóias>: Feira Livre '(Fernando Línhares)

ie 'ãs .10.55 horas: Nos DoIs Às 10 (Borges Filho)

ÀS. io.so 'horas:
.

.Anita' Notícia Show (Aldo Gral!geirlf
11 às Ü;55 horas: Discoteca do Ouvinte (Evaldo �to)

À!
'

12 ,horas: A Opinião de' Fernando Línhares

M' 12,05 horas: Atualidades Esportivas (Evaldo Bente,

M 12,15 hOTaS: Sauâade. Jovem'
.'

,ÀS 12,&0 horas: Anita Noticia Show (Aldo Grangeiro1

12;40' às 13,55 horas: Dísejovem e Çampeões .do Disc,

$eneÍoÍi
.

Damiani)
, .,

.

Nr 14 horas: Comunícação (Carlos Alberto Feldmann)
',ÀS 14,05' horas: sQciety em Destaque (Celso Pamplonat

14,lÓ às 15;25 horas., Rua'do Sucesso 1.110 )Ji'enelon
Damíaní)

.'

Às 15,80 horas: Anita Noticia Show (Aldo Grangeiro)

15;35 às 16;55 horas: Show da Tarde (Evaldo Bento)

17 .às 17,55 horas: Mundo Jovem (Fenelon, Augusto
. Buechler e Celso Pamplena)
Às, 18 floras: Bola na Trave (Brígido Silva)
Às 18,05 horas: Atualidades Esportivas (Evaldo Bento!
18,15 às 18,55' horas: Crepúsculo Musical (Evaldo Bento;
Às 18,30 horas: ,Anita Notícia Show (Aldo GrãngeiroJ
·19 às 20,25 horas: Agência Nacional � Mobral

20,30 às 21,00 horas: Máximall. de Hoje (Jesse Júnior)
As 2í,30" horas: Anita Notícià Show (Aldo Grangeiro)
21,35 às 21,55 'horas: Saudade Jovem' (Jessé Júnior)

- 22 .. às 22,55 horas: Música para Milhões (Jessé Júnior)

23;05 às '24 'hóras:'Stlj;ltlr'PLA('Neide Marirosa e Ce�lV

Struve)�
.

PROGRAMA'ÇAO' DOM'INIC�"
'l, As8 hbi'as:' Zec'a'tau Especial '(Waldir BrasIl)
8, às 9 'Íl'ol"as: Sertão �m F�sta' .

- 9 à! 10,'nóráS:' Donungo Alegre'
10 �s 11;r5 Ml'áS: Mobral" .

�1,1,5 àS" 12;oQ horas: Musical

12;'00 àS '14;0'(1:·Patád�' 'Esquema' NÔvo
14 às 14,45 horas: Favoritos' do Show da Tarde

14,45 àl!l' 18' 'horaS':' Tarde' 'Esportiva'
18

. �s '20;00 horaf5:' Geração 71

20 à� 21',00' horas: 'Coisas Noss/.s· .

21 às 22,00 horas:' Música Para Milhõe!

22: às 23.00 horas: 'Som Subtel'râneo (Egeu Simas) .

,

.' CAS'A'IO 'CERTBO
_e�: ���

.

�â�d� êom'4 quartos, 2 ba�hetros ..
,. ,mais, dependência! de empregada, garagem. Tratar na rUI

Cel. Melo, Alvim, 19 ou pelo fone 4704.

,/
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Antomoveis
YE..,L T�O':A. E COt1PBA

\. )

AUT�.YEIS
TROCA "E "VENJ)A .lrE

r-

I
YE1CU1.QSCOMPRA,

/[,.�
1. Opala' AzuC N:oturno v. '. • • • . • • • • • • • ••

•. 1 :971

1. Vaa-iante Azul,' Diamante�"GK" .

. L971

II
1; Volkswagen _ T.L. Àzul·Piainante-�'OKn .. 71

i 1. VOIkswgen,- ,.'toL. &.ul.'.Díamante. o' 1)370/71

�"II 1. Volkswagen Branco,
.. ;., .'. : ...,..'........ 1.968

, 1. 'v0!kswiagen AZ:iE ".': � .•;'.,
.... 1.968

1. Volkswagen. Verm,elho' . .' ; ...• ,
1.W8

I
1. Vo�kswagen' VermeIl'lO' .'.'

'

1.969
h VoIkswagen Vermelho ·��1.60Ü' •. '.. 1.969

1. Volkswagen Bege . Claro, ' .•... ; '". . l.969
1. Volkswagen .

Azul, . .,.,: ; , ;, 1.967 I'
1. ,Volkswagen Vermelho:' '; ��. 1.965

1.. Volwskagen Bran�d .. :: .. . .: " .• " .. .. .l�65·
1. Vofkswagen Branco '.: ..:•. {o. , ; ; • • ••• �'.W3
1. VÓl.kswagen 'Vefrle' ,.:;' ... '.';; .• ; :�, 1.963
1. Volkswageri Bral'l:co" .:«. i :'. 19io
1. Kombí STD _ ",v.����:m:,Cd" •• )963
1. Kombí r de LUXo\'..:...· ���la" , �,; :t9§9
1. Kombi·· STD .__ }"_l.h<>-B�<1" .'�, '1.91)3
1. Corcel Luxo cbÚP@� i ,i :�o. : . o .:; 1.96.9
1. DKW Belcar -;:�ul!'I1i);iz" .':;'.,; �, •. ., .' t,.964
1. �ural Wiliys � ��h:. ê,':;B�M .; ,:. t .1.960
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Aero Willys � azul .

� o ••••••••• o'. • • • • • • ••

•

1964
Ford Corcel - 4 portas _ vernielho •••••• o 1969

V.olkswagen _ azul � ..... �. � .. : .. .. 1967
Aero Willys -: brancÇ) , :.� . '.,. :'.. , .. .. .... • 1966
Oist,C)uidora de Pl'odUtoil Nac� Ltda. (Dipronal)

Dep:ar�ntO d. 'Vencias
"
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REPRESENTAÇõES, CO�GNAÇõ'ES. ,COMERCIO
DE AuToMÓVEIS, ,�� ,

E COMéRCIO
. EM:'�' '1miA ,5,(0 JoS( 42í -:.,; ,Fone 6ffl.
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. RE�ÁÇÂO 005' ��Rô� .

:
Galaxie •......

"

� "._ • � -e lt. •• 1968
Volks 4 portas ...• '., ..•....•..•••••.•••••.• � 1970
Volks 4 portas· •....',. '.' "." . 0·........ ..... ...• 1969
Volks Sedan ...• � . ,o < ••• '," •••• " •••• , •••• � ",,1970
Volks Sedan :. '. � . ":: ...�, .'." .' .. '.' • H'" � 1969
Volks Sedan

\ ":' '1' .: •• , •• ',' ••••• '.
.

1969
V9lks .

Sedán .......•
,
.. o .... , .•• �,' ••••••••• o � 19'67

Volks Sedan .; ,. ,'...•.., .•..•••• o ". '.' 1966
Corcel Coup� , ...... � •.�" • o •••.••••••;,;.,. �1969
Rural . ! '.' o ••• o l' , ••• , ••• o � •••• o 1969
Pick Up , ,' .. ; .., .'.�,.••• " .••

'••.•. 1969
Ford F·lOO o', •••••• , ••.•••.•.••••••• ' 1965

Vemaguet. . .. ; " ...•. 0·' ..' •••• , ••••• .'•••. ". 1967
Jeep ' .. '.' .,.....•..•.:.: ,

•..•• �, 1960
Górdini '

'. '.' . ','" .

,
....j,.,. 0••• '.' '.,'" .'. 1963

Caminhão Mercedes .. � ',' ........• : ..•. o • • 1969
Caminhão Mercedes :.::......... 1968

ICaminhã'o Mercedes
� : '1971

,II' Caminhão' �VIercedes :
:

'

: .:.. : .. :: 1963
_ .l�; .�.r 'vW �"i, ..Ré I

a '-éj:!"::s:i'iiiur:i"', ·�:·�i$;!i�::��!p'iT!iC.J1

voemos USADOS·

�\•••••II••••

"

Alto Qllo!idfkl�·

1969
1969
1969
1969
1968 ,

1968

1966
1965
1965
1965
1964
1963
1963
1969.
1964
1963

�964
1964
1956
1955

Lancha a Turbina
R: Gaspar;'Dutra, 9Q -- Fone 6359 • 6632 .

Compra� tr'Oc:i! .: venda d. VefcuJos ,

Ford
\

Galaxi - Cinza Claro· •.. : o ", • • • • • • • • 1969, i
2 Variants - Verde Fôllla •••••••••••••••• 1970!
1 Val"Íant - Brallco Lotus " : .. �' •••••• 70/71 I '

1 TL _ Azul Pavão 00," .'••• �o"�"'''''.'' 1971
IKal'mann Ghiá - Vermelho • .'............. 1969·'

Volks Sedan - Cinza Prata 19641Volks Sedan - Azul Claro .�.� •• � :,., .. �963.
VoIks Sedan - Azul Real •••••• �. .. • • • • •

19681Volks Sedan _ Branco' Pérola •••• '" : 1968' .'

I 2 Volks Sedan _: Branco Lotus " o. 196�
1
V'olks Sedan. - Verde -Fôlha •••••••.••• � ••

'

1970
I Kombi - Beige Claro ,.......... 1961

l
Kombi

.

- Verde Caribe •..••• 0 ••••• " ••• o., 1967
Entregamos os, Carl'OfS usado. com ga'rantit ,". fina,n.,

ciarnentos até 36 meses
.
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FINANCIAMOS A'rt! 36 Mt;.SES
MEYER VE;léULOS LToA.

. I' ". \
Rua Fúlvio A�c� .597 ;..... Estreito

'l'elefo�es. 63;93 .' 63�
AUTOMóVEJS

�"

I

I
)

I AUTOMÓVEIS:

I Aero 'Willys oinza ..

]
,

�Pala - Luxi - 6 cil. Vêrmelho o •••

� �

Slmca Azul TutqlIésa
" I � ' .

Esplanada Azul .Celeste � � .. o •••••••••• '

•••••

Simca Tufão Azul Turquesa ., •••••••• o •••••

Esplanada Ourd Espanhol ••. , •••••••••••••

CAMINHõES:
F-60Q' I

I

...........................
'

.

F·600 -

••••.•••••••

AMAURI lUTOMOVEIS

'
' .

r-

• '. ti. �':-
,�

.,()
.'

,�

:., .. , ',' , ".'
, ',' • • - • "',I.. ,,

l�,������������.������������������i'!!
..

O�·g-anizaçãoi,Brasileira Ádministração de V�..ras;S/C,�aà.;
Rua re'lente Silveira .. '21 _ 29 andar � Cci'j·. lG7/lO9 .

�."

;l,L
.

J

jVolks· 65 . I Kombi 65,

I' lpnt. '. 3.000,00 (' EJit. 1,920,00
I Saldo 270,00 Saldo, '192,00
I Mensais I' ,Mensais

I 'K(>I:nbi�69 ,I Volks 69 '1 Volks
'67

I Ent.,.;3:600,00 I Ent. 4.4{l0,00 .. Ent."3:6Q�OO
l Saldo ';504,00 I, Sald() 396,00 I,Saldo _324,OQ

·1 Mensais,
.

� Mensais f,Mensals .

--------------���'--�'�----------�-----------

I VóÍks:62
.

r VoIks 68., f'�olks 63

:t:·V'o1ti"l�".'Ent. 1.440,00. I Ent: 4.000,GO ·Ei:lt."2!600 00 lEnt·; 11680�O'
t Saldo .144,00 I Saído 360,00 I Saldo 234�O ':·sâtdO��OO
I.Me��u .'.

i �ensais: 1 MellSais
. :��1 .:

Kombí 65

Ent. 3.200,00
Saldo 28(},OO
Mensais

Volks 70
Ent. 4.Q80,00
Saldo .432,00
Mensais

VoIks '62
Ent. 2;400,00
Salda 216,00
Mensais

.
.

IPIRARGA AU.IOIlóVE'IS
COMPRA VENDA E TROCA. 06 VEíCULOS
Rua 7 de Setembro, 13 ..... Fone 3886

1 Voli_"!wagen' ••.•••••.••.........•..•.•. 1963
1 Volkswagen o • • .. .. .. • • • 1964
1 Volkswagen o •••••••••••• o • • • • • • • • 1965
1 Volkswagen r •••••••••• , •• o ••. " •• ,. o,.. 1970

/

1 KOITlbi o ".

. 1969
1 Volkwagen '. . . . . . .. .. . . . .. • .. 1962

I ' Financiamento até 36 -meses
",' .

-

J,'.

I Volks '65

I Ent. 1;920,00

I Saldo .192;00.
. Mensais" .

, I

;..,�.'

-,

�VAtDIR A1J'I'OJídYÊlS LTDA.',
..

'

Rua V1Ctor ,Meireles, B2,-j� 4730
FlOrianOpóliJ ........ se.

Volks 1500 - Vermelho ......•••u••••........ _1971
Volks 1500 - Azul Diamante •• � •.•• � .,;. •••• �, 1971

Volks 4 Portas - Branco o •• �'•• � �..... 1969

Volks Branco •• � , #; ,_.. �.•• e 1969

Volks _ Beige ••••••••• ,; e" ••• , ••••• 0:'... ...•. 1970'
Volks - Azul ..... : ....... r,••'

•••• ;". ::,..... '1968
DKW Belcar '

••••••••••••••• "LO": .'.'. _•. O.. 196ü

Jeep Candango .........•••...•••• �� ..... � 1970

1970

.,.

�·f-···-�����'�·����t.r--: -....�-.- .. � .

., .... --

.

.'. . Com'ércio 'de' Aufamóveis e I'

l·_����!!!FI!!!N!!!A!!!N�C�IAME�.�'NTb�:·�A�"T�$!!!!,3�d!i!:ME�'-�S�E�S���_j,jlll .) I

I ..'

'" "� Acessórios APótll Lflla.
l�"�������.'�I�����.".�

..

����,,'�.�.!!!.!i!!���. Rua' Dr. Fúlvio Aduc:ci, �.' 1045, - Estreito

li:'" Wiljy" _ ,_� "' ·1968.;T.1 g�:::; ;O�!!��e ;:�:��;.:�:�c::::::
I Corcel Luxo: -:-.4 portas.� :��ul :.• �.. 19691 Corcel Coupê - Branco .

, Volkswagen .- .azul Ui68 I. Volk�wagen' ....: Branco : ; .. , .

I' .

.

. '" ' ..

'

, Plck Up - azul .. ; �.. .. .. .. .. .. .. 1970 Volkswagen - Beige Nilo ..

1 Rural Willys _ cinza e beije •.... o ',' •••• '.' 1968 Volkswagen - Cereja ....................•

ltanial'aty -: vermelho . '.'
� .. , o Ul66 Volkswagên - Branco .......•.............

Ford Corcel _ 4 portas std -:' Vermelho com Volkswagen _. Gelo : ..........•
teto vinil .... ,: .. o •• ,

'

... ; •• : ••• ,. ...... 1969 Volkswagen Vermelho o'••••••••••••

Kombi _ vel'll)clho. e brancQ •.....••... o •• � 1969 Volkswagen - Azul .....•..•.......•.....•
Volkswagen - Vermelho .................•

DKW Vémaguet � Vermelha , .

BKW Vemaguet - Amar-ela • o ••• 0 •••••••••

Karmann Ghia - Azul •.•...•..... o ••••••••

Gordini _ Azul .......••.....•...... o • o •••

Gordini - Vermelho •...•.•••••••.•••••••• ' ••
"

Aéro Willys � Verde ..••.••. , .• � ••• o .; ••••

Aéro Villy� _ Beíge ;., ;' : '
.

Chevrolet _ Azul � '. ; ..

Ford :__ Azui .......•.•
'

•.. ,' .

Simca _ Verde Abacate •.. � ....•......... o • 1992
Fuscão OK''':_ Branco

, o;.. 1971
Opala 4 cilindros -"'- Branco i •• , o o • • • 1970 .

Financiamento' - 24 -;- 30 OU 36 me5e� .

Carros 'revisados. eOOl. garantia
.

Variant - Verde Fôlha •••••• "1 •••••••••••••

Corcel 4 Portas Luxo .'
,
••••••.•.•• ,

1969'
Gordini - Azul ••••• o o •••••••••'.. 1964

;

Rural Willys � Azul e Branca .,............ 1967

Impala. 2 Portas - Brance -... 19661.FINANCIAMENTO ATt 30 MESES

LlJE!S
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ESTACIOllAMEJm1 ",VEmA
, . ..1·. I.·· ,.;

'/

Rua doão Pinto esQlÚ4a de Av:eirlda lIercillo Luz -

FoneA414 - ABERTO DIA E NÚ1':J!E;
.
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"p�1
1
1

Koerlcit S. A. ;_.. CÓmérti. '.. Autóm6\1efl
Rua Alm1rant. Lamego, n. 109.

Conheça nossa' Nova' L4ia
R. Conso' Mafril, 20

.

Telefone 2937 - 2265 - 2027

Se{lan vermelho .........•.c.: '

.. '; ..... '! o 70
Sedan branco : .. � ; ••••.••••• �. 69
Sedan azul cobalto .. , ,.: .. '............ 69'
Sedan vermelho ..........•..•• o ••••• '. • • • • • • • 69
Sedan vermelho : : '. : ' 68 .

Sedan branco .

o ••••••••

'

•••••••• o �" ••• � •••••• o • 68
Sedan beije nilo � �..... 67
Sedan

. v(lrde caribe •..•.. o

' 91,
"Sedan branco ..•...•

'

..... :.'. �'.•.. , •• 0·0. •.•••••••• 65
Sedari ..az\t'I-, ....

'

.•. ; � ...•. ,:1...•.•.•• '" � • • . • • • • • 63
. Konlbi bl:anca �

,
.• , .'. o'

' 69 "

Rombi'
. ' .

. cJ.n�a � ..,
� .,; ",.; � " .. ; • .-. : 01'.'"

\.
69

Kombi' canbe ....•.•.. 1 ••• , •• '." .'••••• ".; ••••••••• 68
Kombi
Kombi

,
Kombi
Kombi

caribe ,' .. a •••••• � OI ."'; � � .... J •. .,,'.� ..;� -4 .. .- .. <. <li •

azul �
'

.. '!' ' •. � .; .. � f , ..

64

63'
TL vermelho •

' -

•••• '. o , ••••••••• �". • • • • • •• 70
7à
69
69

Variant branca· / ," o' n '", •••

1".600 '4 'portas beije ":�,, : ; .

�,6oo 4 portas branco � , J ; .

D,KW. b�'an:c() ., �
'

o ••• o' o • .f. • J • • • • • • 6'6

V�e.mague.t'aiul .:·.'.·<·" ••.•
,

'

.•. ;: •.d,••••• � 63

I'· Rural azul:. :' : .• ; ; : • • • • • 66
,
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.'�- ALVORADA VElcuLos"
. :

'
�

,_,,' " -; " C,om�rclo d. Autom6vels em
_
.pr"

.

;,-tOMPRA .. - VENDA - 'tROCA
.,
I

, Carros Inteiramente reviSad.OI .

I;nd. R. João P!n1'O, 21'
F,on.: 4291

\7;'011(8. ·Veríu'elho·): <I •... � * �.•

'Vl;>lRs - Verde, ',�' .. "._ •.•• ',' •.•.•...••

1970
1964
1964

1962

1965
·1965

1964

Vôlks -'- Verinelho
Volk,s - Verde·Claro

...... � ••
_ � lO .,....

........................... ' ..... "4,t

Karmann Ghia r' Creme' ..........•..•.• : .'. �
'Gordini __: Amarelo •. , .• , .. � ',0'" .'. o;.... � '.' .,.

"

DKW (1001) - Cin.za .. , �:.• 0.' •..•.•

,

;I'�'��������"�'':���i.!!!'�"�.:

-

COM'A,F,,��cA�S/GEHTlL
"COM�RCIO DE·.AUTõ�ís,i: -�ReDO

.

', .•�.. �� ··t···.. e , .... , ,. -',

1 • • .{, •
.t ·'.f· ...I"., - .

AL>AMEDA"AOOLFO� -, �,;_ 'FONE 2150,
Prix\mO • � .�� L:Ul

.'

=�'���:.' ::...�.�:.:,����F·::?:::}�: :,:�::::'. ::
Komhi Pic-up •.•...•..•... , o:. ,. 0 ••••• loog·
Rural Wi1lys •.. ': ••.. .:'i. :, : .. �': ; .. �. 4,9ê2
Pic-up Wiúys • ., •••• '; ,,�..,� ',.; ' t967
Aero Willys ..... ., ,,:, .j, . " , : : .. .. .. . 19Q5

.
Aero W.illy'S ••.... , '!; . , . .', ; , s. , � ; :(964
Aero W.illyS ...

,
••• t.�·r; .. o •• , •• ;;' ••••; ••••• 19B�'.

DKW.·.
B'el;"�r" 1966. '."'" •. " .- :,.. �.� �. o·., "'." .

F-350 • : .. � .. ; . '.' •.•.. � ••.•' .•..• '.�•• {'" 1969
Kombi ; ". ; ':" � . . . . .. 1966'
Simca �1,Úão '.................... 1965"
Opala 6 eil. 'luxo , :.:: ......"....... i9()9
\.

-.

.

'" . � . '��
Opala 4 cj!. .•...... ,...•...•.•....••.• �. 7QtH
JK' Teto Vinil , .. , ..",...... 1968
JK 'teto . Vinil .. ; :•. < ,. • 19fi6

..
,-.

1968·....... 1\ ••••••• , ••
'
•• , 4! • e e·. e.

·1963
Aéro
Aéra •• a .. a .... a. ": ••� � • a • ':' •••••••.•.•••••• e; •

L,

_

.

.:�-

HOEPt!E
.'

YEtCttiJÍS' s. A�l '

, �.' ,.
(

"

O�partameÍ\to dit. Vek:vIos Us.ados .

A opott:Unw� d. um bom negoc", �',

Financiámenwi até 36 meses

Volkswagen" - qnza'" ;' ...1........ '........ 19159' t
Volkswagen � Branoo Lotus' •...•.........• 19!>5 f
Volk�wagen -: BÍ-t!:nco ;PéroJ.... • . � ",. 198't I
Volkswagen' _ AzlJF�al ......•••.•••.. e. o... 1967 I
Volkswagen' _ Vérmelho Cereja •.• 0,•••

•

••• ;. !nno
'

Karmann Ghia _:":Vennelll<O Molibato .•.•• � .•

'

19,68·
Variant _ Bl"ançá ::.'

.•;.",•... >. o. ·.v···. 19!7()! IV· V ""'- ""A'h'"
'

19"';'" .�.anant -, Ch,,,, L·U1.,,:l ; �...... IV·,

- Opala, - vei-de Antigo - 4 c. STD .::- õ. 1969
Opala - ve�'de �tÍf(o --c' 4 0. Luxo 1�69 (Opala -' Belge Lido - 4 c; Luxo .•. ,... . .• �rro
Opala � Azul.·, .•... _ •.... '. '. '.'

.' .••.•.. o'. 197:0
Corcel GT -' B�ailc'o ciom. Teto Vinil .'....... 1969·
Corcel STD. - l3ranco _; 4 Portas� • "0 • , •••• ;, 196�'i.
Corcel- Beige - -4 Portas - Luxo ...... J. 1969
ltamaraty Prata Luar YétáIi<.'O ••• o.. .. • • .. .. 1967

'11 Aéro Willys ..... Marrou Càfet � ••• o • • • • • • • • • 1966
DKW Beiear: -- Azul •. ; •. : .. � • .. . • • • • • • 1966

"

,

.' ,

..__:�"í.iiôiiiãii
, 1\ _

c. IAMOS' S. A.
.

coMeRcIO E AGtNtIAS
li'

'

, .

,

'I-'
-

,RevendedóÍ!lés' AvtOthadoS VoltcsWagen
R'. ·Cel. Pedro �.i'o. 1:466, Est�ifo ..,.: ,�. 63á1
Voll{S\Vagen séêÍan �. À.zUl Diamante : 1966
Volkswagen S�dan :::_,_.. Branco Lofus ': ..

;

: . �
,

1967
VOlk:Swag-eu Sédan - V�éJ:b1j "'�'"''1''' 19{)8
Vo1kiwagen" Sed;l,u ;_,.. Verde C�ibe

.

'.' ..•.. : 19�.

VoIkswagen 'Sedan ...... ·l1I,"3,PC'Q . ; .• 0 .... '...... �9
Volkswagen �dan' - VermelJ?o •.• , ..•.. ,. 1969

VOIksprogen. Seuan 4 pontas - ·Vel-de pinho 1969'
Volkswqgen Sedim .,_ Verd� FfjTha 'f(j/71;"
Kombi LtlXtl .� P�rnla c'!I$.eig� ,Nllo 196'8"

I
Variant - VermeTho Cerejà •.•... " ,.. 196!l
I . Financiamento até 30 meses

" l
,_ '. . • , - - _ ... _ ..... .., �-.Ir�":"::->}: I ... :

•

, ."

;!4·f,�
I'

.l
.,1 '

MADEPISO .'
.. '

.

Indúslri!l, Com.érdo e
. R.e-presentações Ltd-&�

R. Cei. Pedro Demoro,' 1.1V - EncL TeJ. "Madep:iso"
Fone 6453 - Estreito - FloÃanópotis .... sC..
Taco's filetea:d�s. .

.., ,

""
.

Tacos selecionados ....

I Maj;eriai.� de' C<rnstrüÇão
e etc. <'

,

'

Complete a beleza de sua> casa
.

e Bise. oom elegância em tacos ';Madepiso"
Portas trabalbadils

'

;( -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,elao
·

'apla:ude M 'dici peJ,
lei sôbre ',imóveis rários'

Vai bem a
..

"

.'
.. ,

larmácia,
do 1PESC

/.11
\ I ,

.O 'lpesc vem registrand,o
I .O Deputado Gentil Bellaní pronunciou' discurso on- rror à do módulo fixado para a 'respectiva' região". E ";) crescente 'movimento em

;"' te1íh '!\R "Àssembtéiia 'aplaudindo a" determmaçâo do Presi> § '29 'do artigo II do Dec�'eto Lei 57, passa' a 'vigorar sua farmácia, segu�do, in-
: ;:' ôe;lte Médici, através da Lei 8,672 de 2 dq corrente, de coi-i a redação seguinte: "§ 2<? =r: O disposto neste arti- 'formou ontem fonte daque-

; �;., ,pe!'mitir' o transacíonamento de, propriedade? rurais com go 'lillão se aplica aos casos em que a alienaç,ão." da área la 'autarguia:' No mês 'de

M;etl i,rHel\iol' à do m'ódulo 'fixatl'() rpara a r.esp'ê'Niva I'tegião. Se 'destina comprovadamente à saa anexaçã'O, ao "prédio junhó,,' foram .atendidos

, .)!,

.

,

Disse' que a' rYova lei veio por fim a uma ',p't'níbiçã'o rúctico confrontante.' desde que o 'imóvel do qu�l :se 'des: c'Úca de, fi .

mil 'ass'0ciád'Üs,
que vÍJ'nlRa criando sérias c:tf�cl!ldades ao homem do "cam- 'in(;mb�e permaneça com área igualou súpeti0r ;-:1'0 seu hâiV$'lídro um movimento fi-

pJ: prit.d'Palmente ao pequeno .proprietário, que
i

se via .módulo, nem a'Üs
,;
casos previstos na I redação "do., §' iz<? do nanceíro de Cr$ 32,141;22,

! "

inkedido de transacionar parte de sua, propfiedade sob ard�;o 10 ela Lei 4,947, de 6 de-abril de 1966;\
.'

O'Ipesc vai firmar con-

':.h o �igorismo da antiga lei do Ibra, hoje Irida, "DesejO' :nes- EStabelece ainda o nôvo diploma Iegal . que "a adrni- vênio' com o Centró Social

-ta: oportunidade me congratular com.vo Presidenté Médici nis>.ração pública 10Gal e as entid'"ãdes de classe (associa- da Polícia: ,MiliÚIl' para

, -,. 'e :'ff>licitar a todos aqueles que ,esperavam uma abertura ções ou sindicatos rurais), onde e:l!istirem,: poderão -plei- atender {JS militares da Pl\1
,

:!, 'n.ti:�ste -setór", frisou, "Dou-me por' s�tisféi:to .com=esta 'lei tear à revisão {das áreas dos' módulos e dos 'preços atri- catarinense .através daquê-
, qllé, '",em «àbrir caminho para uma .nova' :Jil\I'()(lallda1de: de 'b,�üc1.6s à terra nua. em' deterrninado m!i1hieÍptt> 'ou re- le·, setor," Acrescentou a

;.,

ç'aJt�sit'ràm:entp em Santa.. Catarine, .pois ú nosso; �st'ado, giã'O, 1'r'l€d1ante pedido justificado, didg'i'd�6 -ao Iriseítuto mesma fonte, que, a farmá<

,.{" eSI'ecia'lmente na rC'gião do' Oeste, ppssui' topõgra�ia. aci-' N'aeioriil1 de Colonização e Refói'ma AgrárüI, �IrÍc;a," ',cf" do Ipe5>c ,vem atingindo
,.','" clf'�tada 'que nil.o p(;rmite a grande propriedàde ru,ral'i. .

( rt,,",� i plen,al'nente, os , objetivos

i ',A, 'lei' referida pelo parlamentar atenista, módifica 'o JOlNVILLE i.
. �que, -d�terlÍ1,i!lm.am a

.

su"

I 'i,' ,§ ";��':,'do: ártigo 109 da lei >4,947; ,de, 6' de ;ibril. 'de F966 A ,Assembiéia Legislativa aprovou ontem ptojeto de criaç-ão, ,quais sejam o de

�:, <_ �N0�'m,as' de IDi�'eito }\g;rári'o) e ?, § '�<? do artig,o .)lI 'da" De- 1'ei governamental qúe autoriza o Poder • Ex,ec�Hvo ,àtra" proP,9rciql'!a..r. aos seus bepe-
'> ci·tifo' IJ'C� :n<? 57, �e 18 qef�'ove;qlbroc de ,1966" 5tll'C' di$p'õe Vés .d; $ecretâria da Saúde" ',a, á-dquirfi; u�, <iq�ju.rito ' ra- jiciários m�dkamentos m,aig

, sôqrc o lançamento! e' :cobrança do impôsto ;sôb1'e ,a pro· diológÍc.o para o Hospital São �oão, d� cidade �e, ,JoirÍville. r barat'Os, 8', q? rorma, mais
, ,. ',pl'i()dade, territorial' e elá outras providênci'as. Pelo arti-

.

Outro projeto de l�i �ambém .aprovado ontem, 'de ori- acessívet,!,

:\'
'r, g; primeir� da ;1e1,'0 j- '2<? citadõ-passa, ai tér ai segui,iite gem g'ove-ri1alTI,ental, c-611c'eue' a'ut'O'í'izaçãó lio ;'Executiv0,

,

{

',I. :fêdaç�o! "f'29 '::_'Nos'ro(eáin�rÍto'S'já,inscríios- áfé"à pu'- ',pÓr interniédio 'da mesma' Slecretar1:a, ,pa,J.oa 'átlqúJrir 'um"

D' I'
."

' '

1 ";. :',pÜ$�ção'Oda' Lei 4:947:áe' 6 d� ab�;il de 1966; é' p'ermitid'a <apatell'l'O 'de tRaio-X destinado a'O Hospital Santo�(A1itô'l'lio, .

'.'

' '. D''I .�I:,'... ','.,· ','1'-.'"0'-,�,U·,

";'�' ;a; ��nda, "dós'10tes ',rl.tráis" 't'emanéc'entes, 'c'(ÇJti ';área i1�fe- , '(i'e BI1'lmenáu: ' ;
'.' II

"I�,� '-'(,,; 'T �- .,' � ", """,_,.;;.'� >
! ';.•.•

i,�;»'_pu; dilluec�o
'i rllins r I·ud,,it:a,�,111,· 'ga.,'..das.".>' '�;rf;�:���:��::;:�;�

_ <
'

.

os preprietários de' terre-

O deputado João Linhares relatou na triblilna, da Câ- -,às pequeninàs comunidãdes., que:é 'grande �'é1i-ori� ',clQs, rios e casas situadas' no' pe�
mai:n as dificuldades enfrentadas pelos adv'egad'os radi.ca: '.:agrupamentos s'O�iais dês te \:nosso Bl\_asil. rímetro urbano, que '�xpira

'do"., nas cidades interioranas, tendo em vista a .. falta ,;de , Mais triste, no entanto,' é a sitúação do ,Magistrado" 'êsU� fi'ês o' prazo para pa-

,'conhecimentos dqs textos das novas leis, lnotivãma :pelas do Pro)u0tor Público, .cuja remurier!lçãQ que' àÍ!ll�a nào' gamento da segunp.a pres-
cÚfúiUldades de comunicação. - Afirmou que essa ,situaçâó está' de a'côrdo ,com as altas re�ponsabil'idades reSultantes, tação 'do Impôsto sôbre a

<
cau�a Pl'obiemas aos "c1v�gados e sugeriu 'urrià snluç!i-o:' a', ,tio bargd, honroso e dignifieant� mas;'-espinhos'o, �nã:o \�el'- Pr,?priedade Uroona sem

d�stribàição gratuita do Diário Oficiar da, �Jibião' a tôdas, '.' 'mite -li permanent�e I aqúisição destà's obras que nro'trciam, .
multa.

·
aI' fOrua,rCas dO' País. ( -a 'nova legislação,\

l "Contribuintes quites com

E a soJução para o problema é 'simples:e não :avulta a' Fazenda Municipal pode-
gnmc1es gastos; ela está nas mãos de, nosso preclara �o' efetuar o

\,

pagamento
MiJ'listro da Justiça e que, p,or ter -sido até ontem adv'Ogado, 'diretamenite nos ..Bancos

"' dos mais brilhantes e judiciosos dêste País, c'ompree�de I
da 'c1d�de, enquanto' que

a situação qúe expolVOs. Bastaria' a determinàção .pára "

aq_uêles que estão cüm dí­
que o Diário C?fk.i�l. fôsse distribuído, gratuitamente; a . _ vidas deverão procurar a

tôdas' as' Comarcas- brasileiras, a' 'e':xerripl'ó do -que"se 'faz -tesouraria dé\ 'Prefeitura no

às i'épartiçõês feâ_érais: E junto com· o 'Diário Oficial-'da,-,.,.;..chorátio c das' 9 as 12 e das
Un:ão ,pode vir igualmente 'O "D4ário da Justiça", flue '14' às 16 horas. '

.

traz ;:a _
jurisprudência _viv_a, q-uente, do Supremo Ti-i1mnal

Fe'Cleral, do Tribunal, Federal de Recursos e' de olltros
tribúnais superiores, , '

;o'..
,

.

'

Rec�ntem,e�te, o ilustre :Dep�tado, D.ayl de �'.Allmeida ,

apresentou Pl:OJeto no 'SeRtid'0 de se �stender('aos 'mem.'­
bras do MiÍüstério Público a âi�t�rbuição gr!!tNita.< qu�:
se faz aos 'juízes das revistas editad',\s 'p.0' Sup�emo Tri­
bUJ2al Fed�rqL Mas fi m'atérfa' ellvúlve déspesas;;�.';foi
profundamente constrangidós "que ,nós da "Oc)lniss,ãõ:,ije'
Justl<;a 'Opinam'Os pela inconstitucjConálidatl� 'da' ap1'6P:l'i�da
fe oportuna proposição.

'

Iguàl fínpédimento'''d'e '()id�m,
'c6nstitueional nos proibe de, atra�és' ,de ",proj:ét'o lide lei
tol'r.ar obrigatória aquela distribuiçãô d">,, órgão:' oficiá'l:'
tão importante, precipuámente"'às Câmaras: "d� ;iht.erior.

Resta-nos, assim, 'apelar, ao -MÍnistrol 'AHl'e:do 'Buzaid
para, que 'det�rmine as providências:. devidas, .,'a, ,fim:"de

• "-
• I'

,

.

- ",�' ",,' -'o -

que os nossos JUlzes >e promotores;, que trabáll'lilam >'CO)ll
tanta dedicação, despreendimento e dignidade, "nas' mo­
destas Comarcas dêste Brasil, recebam o '�'Diário, 0ficr�.l"
dà União e o "Diário da Justiça".

'

\ ;

, ,\-

./"".1: ....

o' parlamentar catarinense abordou Q' problema pro,
'n\m.crando ó seguinte d�curso:

.

"Sr. 'Pr'esidente, Srs. D€puta'düs, da nossa· vivêneia
'n6 campo da advocacia,' especIalmente \�omo advog�do
de interior,

.

sentimos sempre uma preocupação aflitiva e

'até an'gtistiante, de tantos_ quantos labutam' na, lides

forenlles, desde o magistrado, o promotor e o' advog.ado�
'ílté os serv�ntuá;ios � d� j\:istiçá. Trãta-�e, e continua' de

.

·

úns 'anos para" cá mais, aCéntuada
. pela 'abundâ,�cia �..de .

léi�, da falta do conhecimento atu-alizado: da legislacão'
pul'lIrcadà. ,

,�

,Perel no Vale
'E'quando fala}1lOs conhecimento atualizado, queremos

tefel'ir-nos à, cie.ntificação da vigência -dé 'uma lei 'quase
'c'Q!]('omitantemente com' a -sua 'publicaçãO. Nas 'çomarcas

·

',;�êst� interior brasileiro - e fàlo' pela expe17l�l1cia .. que
,

,

por alguns anos vivi advogando no oeste cátarinen�e €"

,{ ,�l'fe' e a mesma d� tantos advogad�;s do interior d.e ,?;_jtr-os
". ,�.;:�t!-.�,os:,p'elo que ,aprendi, no salutar conV�vi?�: ��esta ,.Casà;;" �'ó'ti1 :;'ll'nstres colegas :_ so sabemos da eXIstenCIa" de uina,
�: "�ei �j�uimd0 _

nos c,hegam as revistas esp'ecializad'as, ,vílle
\ 'áiz�'R 'alguns meses após a plena vigência <da. norma leg{ll.,
"E 'D�O raro, quantas vêzes os advogados estavam invo­

içaFldo Um texto legal e o Juiz decidindo por êle, já alte-·

rade e' até inesmo revogado.
,�;Ê verdade que a imprensa brasileira,: quase ,<1oncomi·

· ta1Ít'�m�nte 'com o' Diário O'ficial da Ünião, e às ,vêzes até
} \, � .....

IÍ'ntes, réproduz a lei nova. Mas, Sr. PresIdente 'os grandes
jprnais que prestam êste relevante serviço, não chegam-

" (�lume.n� ,.-, Suc'ursal),
_ :0 ,SecrtárJo de S\eguran­
ça i e ,IRf'Ürmações, c'01'one1'

'De�s'O Lanter Peret AtÜll­

'nes, se reunirá hoje com

os PI'efeitos illculidipais ,q'ue

integram a Associação dos

Muaicípi10s dã 1iíIédi6 Vale
dó 'HajaL

.
,

O encontro, marcado para
às' 1i() horas, terá rugar !las
dep�fldências da /Furb, de"
vendo' ser tratados assun·

tos 'ligados à, área de- segu­
rança ,e, informações, além

,

da ,Circunscricional de Po­
lícia.

�. :;. i
.

, -,

i ��'., ',�
�.:\ "

,\ '

)

'8 .p'a.rti r
de 'do',min:g'o
"

(,

d i a.- 11-
i_j- f. �

,

"

)

�

I-"�.

, ,gr III
FLÂVI

, �

tv cultu'ra canal '6,·lh�úanóPQlis. santa 'câtarina

Ir

o E3T/.DO, Flúr::m6pol:s, sexta-feira, 16 de ;ulho de 1971. - P:íll. 9
.\ ,I

, 1 "d I .i·( J I. I r ,

Presidente
"

da
,

,

eleito no ',iní ·0' de agôslo
,

I

A eleicão do nôvo Presi­

dente da Fiesc, juntamente
.com "o Conselho Fiscal 'e

Delegados Representantes-
da entidade junto' à Corríe­

deracão, NaC1'ORal da' 'In:
�lúst�ia/ será nos dias 5 e

6 de agôsto.
Terão direito a voto na­

quele eleição dézes�_eJs"Siri­
dica tos filiados ií-"":Feilera­
ção das Indústrias do Esta­

do ,de Santa, Catarina, re­

presentando .a
: classe in'

'lustrial
-

de díversâs "'Cida­
des ca'tarine�ses. Blumenau
estará p�'esente através dos

Sindicatos da Indústrias de­

Fáacão
'

e Tecelagem; das"
, '"'
-.'

'

rndústrias Metalúrgica.s, Me-

,cânicas . �' dó, Materi31 Eié-',

sente com os .Síndicatos da,
Indústria de Serraria; Car­

.pintaria e Tanoaria no Esta-
, do .de Santa Catarina, da

Indwstria de, Construção

trico e das Indústrias da

Construção e do Mobiliá­
rio. Brusque estará repre­
's�ntada 'pel� Sindicato das

Indústrias de Fiação e Te­
. Ceilagem. lF}ori-an'Ópolis com

'Os, S�ndi'Cát'OS
! da Indústria

'de 'Torrefação e Moagem 'de

Café no Estado: de Santa

Civil,' da' Indústria do' Mate
do EstaD'o de Santa Catari

dú tri I,,,' F'Ma e, das ln us nas ue ia-

ção .e T,ecelagem, Também,

terão direito a voto o. Sin­

dicato .da Indústria de Ser­

rarras, Carpintari-as e Ta­

l1'6arias 'de Lages;" o Sindi­

'cato das Indústrias de Fia­
. ção e Tecelagem de, São

Bento do Sul além do Sin�
, dicato 'd;! Indústria de 'Car­

�nes e' 'Deriv�dos no' Estad(j
de Santa Catarina" sediado

na, cidade ele, Concórdiá.

Catarina, -da Indústria de

Panificação e Confeitaria, ),

da, Indústria de Extração
de Madeiras 'no. 'Estad'o de
Santa Catarina e \fta Irrdús­
tria. da Pesca dé 'Florianó­
polis, O I Sindicato da, ln-

'dústI:ia de, :Trjgo .no Estq-,
do de' Santa Catal'ina re­

presentará a ,cIdade de Joa-
,.' .1 '.

. �a�a. J,oinville estará pre-
\,

,

,
,

.. {

negação :e ,'atrasu ,\10: 1 t
!st-· sab' t2JanIQlRe'Olo

A' Delegacia da ,Rec'eita' o Deleg.a'�b >,da Receita Fé;
Federal em Floria'nóp-oHs, ,deral. em Flül'ianópolis, Sr.

já recebeu a instruç:âd 1'J'or- J.air9: Lisl;iô-a, informa q�e
mativa n. 26 que ésta"l:Ie�eee eUJ'npri:n4o'" instruções su-

,

as
- rotinas do serviço, nos peri'ores,' d-et'erminou aos

casos de prisào "administra- fiscais ,"que façam levanta-

,�.

De outra parte: a Dele- r

. 'gaeia 'da Receita Federal
.

recomenda aos Cbnt):'i]:JUin·
'.

-

, ,

tes; que' por' qualqúer mo·

'Úvo não' recolheram o IPI,

qú'e o '�açam, antes da, visi

ta dos' fis�'ais a fim de evi,

tares as �ultas, e os aerés·

, cimos, l�gais.

'tiva e sequestro de' b:e�l's 'mentós'; n,a 'região 'para co­

de sonegadores 'dé impos;, m.necel'em ''Os �nntribuintes
tos' federais. N:êste ;serítÍ'{,io" '. do, IPI -em '<1traso.

,---'-'_',

;'1" ·VO·08··
.. ·
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" T�ansportes e RepreSentações' Ltda.
, \

Matriz -, :FIGría'nópolis '_ Rc. 'da "Concórdia, 27 -' Fone '6533

De Santa Catarina P?ra, fodó ;'� ,J�rasll � Cargas, Mudanças ,-e ,E,ncomend�s
/r

"

BLUMENAÜ:"
,'.. .

.

Rua Joã'o Pe'ssmil '1':4-50·-' Fone 22-17-50
·

,C'UR1,TIB'A·
. Rua 'Brasílio �tiberê, 235 - Fone' 23-06-78 ,

'-- .

SÃO .PAULO
"..

'

,Rua Guaeanézia, 627 -' Fone 2-92-19�25'
.

I \.

�ntregas rápidas para toôo o Estado de Santa Gatarina, Paraná e São Paulo

J-r;::"'Bii���'�':i§"'§i��'�-�-�.�'�"'��§'�-�iiiiiiliiiiiiI�����'�'iiiiiiliiiiiiI� �_-,
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TURISMO HOLZMANN LTDA�.
A me.lhor ma�eira de viajar,

-

as' melhores c�ndições, as melhores, programa'ções.
, MONTEVIDEO/BÚENQS AIRES - J)llho' 15 - Qutubro 23.

F-ÓZ DE IGU:c.ÇUIASSUNÇÃO - S�tembro 25 - Novembro 20.

BRASíLIA/CIDADES HiSTóRICAS D'E MINAS - 14 AgÔsto.
CATARINENSE, NA E·UROPA � O o�gulhO da Indúst'ria Turística de:,Santa

Catarina - Saíd,a 20 Seteplbro - 41 dias I:_ 10 países - inscre'va-se hoje ínesrrio
_, planos 8, su.a disposição.

, UM ôNIBUS BRASILEIRO NA RúSSIA "E ESCANDINAVIA :_ Saída em 7 de

Ag6sto - 35 dias de prograrriação em Paris, Varsóvia', Moscou, ,Le�ingrado, Estocolmo,
Helsinque, Copenhague e Hamburgo.

"HARAMBE" - África '-,,- 0utubl'o 1971 - 23 dias d� programá�ão no eontinente­

pcgrQ. Do Cairo até Luanda, através, da- África ..
EXCURSÃO DA M!NIGUARDA À DiSNEYLANDIA 17 dias de programação

no mundo alegre de W�lt Disney. Guias especializados'­
BRASILEIROS PELO JAPÃO E ESTADOS UNIDQS - São 23.dias -' Tóquio,

Nagoia, Atami, Kamakura; Nikko, Taba, São 'Francisço, New' York; Los Angeles,
Honolulu.

!"
- --

,--'-'_'_'_'_-,_�_I
i

{li,r; �,oL:��d���:��ti�,-�� lit�!,�1:I�!�j�l'�:'��::] 1
- Teses -' Discurso!' e coilferências -:- Folhetos ,- Prospec�os e todo e 'qualquer I'serviço de LlNOTIPO.

JO,RNAL- 'O ,ESTADO"

111=j-_D'iiiiiiiiJtiii,uiiiiaiiiiciiiioiiiin_siiiieliiiihiiiieiiiiiriiiioiiiiMiiiiiiira,fiiiiriiiia'iiiiliiii6iiii�iiiiiiiiiiiiTiiii-iiiieliiiieiiiifoiiiimiiiieiiii:aiiiioiiiic2iiii2iiiiiiiieiiii4iiii1iiii·3iiii9iiii"iii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;!.L'1 I
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CATARINENSES NA EUROPA é um', produto genuinamente nacional e para·

o,rgulho nosso, produzido pela Indústria Turística Catarinense ..

.. Quando setembro vier, você estará integrado ao mais homogêneo
turistas que' já visitou a EUl'(�pa, "CATARINENSES NA EUROPA". Para'

países, 41 dias de programação. ,

"
' "

PORTUGAL - ITÁLIA" --:- ALEMANHA
ESPÂNHA AUS<TRIA - HOLANDA

FRANÇ'A,- 'SUIÇA - B'ÉLG'ICA
I_CLATEIRA

"

gr\1'po ,de
vis.ar 10

f

(

.

....

Inscreva-se Ja, não qllleremos que voc� perca a descida do RIO RENO em fabu·

losos barcos.' desfrutando de malgnífica e poética paisagem,
", Planos desde a vista até 24 méses, cO�1Sulte-nos. . f

TURISMO H.OLZMANN LTDA.
Rua Sete de Set(;lmbro, 16

FONE 3389

-$",•
.

'
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o Brasil vive o clima .amístoso

da sua seleção detentora da. Co­

pa Jules Rimet e com elas as des- '

pedidas de Pelé, único que parti­
cipou de tôdas os mundiais que
nos ,conduziram, à condição de

país soberano do futebol. 1)::nfrep-
tamos, domingo, .os austríacos,

,

"

quando o "Rei": se despediu da-sele

ção paulistas, e, ontem jogamos
no Maracanã com os Tchecos.

Domingo enfrentaremos, os , iugos­
lavos, ocasião em' que: pelé' dairá >

adeus ao escrete que .êle. também,
,

soube honrar. 'Os resultados pou-
ca importância tem, a não ser, pa­
ra os adversários do '<Brasil, bas­
tando-lhes tão somente a glória de

te�em .en:frentado o <t1i�camp��6t
do mundo, Sem alguns 'dos 'seus
valóres exponenciais' e com' Peié
jogando menos 'de uni tempo,' alíâ­
do ao f.!:l,to de não termos feito um

treinamento adequado, não se pó- í
de esperar grande coisa do escre­
te que está jogando �penas, por­
que a Confederação' Brasileira .de
Desportos assim deseja. 'E o' pu­
blico também!

.

As coisas nos seus" devidos lu­

gares na Federação Ca,tarjnense 4e
Futebol é o que deseja o Conse­
lho Regional de DesPortos, presjr
dido pelo dr. joão B�tista BoiI'nas­
siso O orgão em ref�rênci� nãP es­

tá para b'rincadeiTa ',' e, Clenticias,
partam de onde partirem, se:i:#-ü ej,e
pronto levadas em' ,co:p.siej,er:al:;ão
para salvaguardds do :oosso 'fute­
boI, quase sempre tão por' baixo
em relação as outras pequenas fe-
der�ões do páiS. Se existissem'
irregularidades na ,:,F.C.F.' e, no

�on!��l�o riSCaI da en't!dade' não

'I

Esportes
• I- -'-:' '·-'r �_:

L >..

aPrOVOU as suas contas, 'então- o

;'C.R.D. não pode e não deve expe-:

"dír-lhe o Alvará de runcíonarnen­

to. Mas, antes disso, o Órgão, quer
apurar, se é que .exístem mesmo

as Irregularidades que se apontam.
Pediu informações, por oficio a

'F.C.F, e até agora nada; embora
, ,csmste que o presidente da entí-.

dade controladora do, futebol no

Estado as dará. Mas, ,o C.R.D. quer

.urgêncía e, nostopé, 8.<15 coisas pa­
recém prêtas para o .Iado do, pre­
sidente José Elias. Gíulíari. Contí­

'nua,remos aguardando os f1Con'te-,
pimentos.

.·A notícia que 'iO Estado" veín­
culam 'a propósito do' r�nicio .

das
'

o1!)tas do estádio na Trindade, cer­

t�mente que repercutiram agrada­
velmente na cidade. As máquinas
pesadas e modernas lávse encon­

tram novamente, após um recesso

dy quatro meses, promovendo a

terraplanagem do local escolhido,
isto após a abertura, pelo gover­
nador Colombo Machado Salles,
.do necessário crédito especial pa­
ra diversas obras, inclusive terra­

planagem também, no Interior.
Com isso, evidencia-se o interesse
do Chefe do Poder Executivo de;
dentro das possibilidades do erá.

:rio erguer o colosso na Trindade,
em atenção aos reclamos dos ta­
t.arinenses que sabe que êle é im­
prescindível ,para que o futebol
baqiga-verde atinja a- maturida-

. ,de necessária para se' ver no mes',
mo nível das demais federações do

: 'J?áíS, tôdas 'ou quase tôdas deci­
ej,amente para o progresso,' p�rque
já foram at,endidas nas suas aspi.-'
rações máximas.

Falando de cadeira!, ,
• ,

..A ACESG ,devérá p,ltt'óéiha1" p'a­
rã dentro em 'breve, um congreg-'

s�·'·da 'crônica esportiv\'l c;l,ti:tri�en-' ,

se 'em- ncfsa CaplitaJi.
.

.Não se.
trata de regionalismo; PO,IS o com­

bat�mos mas sim porque "a se-
"

'

de- da Associação é' na CapItal..'
Vamos de �m vez por todas reu­

nir- os homens de rc.uio, Televisão�
Jornais, Revistas, o,um cc_mgresso
para debatermos os 'mais premen­
tes necessidades do esporte Cata­

rinense. Queremos aqui o pessoál'
do: interior, e será, além de uma"

�'3.Úsfação muito grande; uma" o­
portunidade de congregarmos'. os

jornalistas esp�rtivos e radiális­

tâs em torno de um só pensanlen­

to;' o' esporté C,atarinense, qu� a­

travé;s'a faze 'ruim, não tem qual­
quer auxílio governameHtaI, vive

I � .11,

de esmo�'1s, vive do esforço q,e al-

guns, denegados. ,_Vamos sentir as

necdssidades do Oeste, 'de Caça­
dor, Videira, Joaçaba, Curitipanos,
Concordia; ;9-ão vamos d-eixar o, fu- .

tebol daquelas plagás morrer, e

permitir que fiquem rn,'1rginal�a­
dos das disputas, eles' qu�

,

sãó
também filiadbs da FCF. Quem se

entende e pode ser que surjam
idéias, brilhantes para úin memo­
rial aprementarmOs a q1,lem d.e
direito. E' claro que o' estádio

será um dos assuntos principais,
pois não o tendo nad,'1 'podemos·
aspirar para os próximos anos.

, f

Mas que venham,�'c:ronistas' aba­
lisados, jornalistas de e��l; ho­

mens entendidos no. asslmto, des-
.

pidos daquele regionalismo que
tanto ,'linda impera, despidos d�
clubisma, patel·nali.sll1o, ,vingançà.

,i,

A imprensa não pode servir de

.. tti�cheira para' os baderneiros, nem
pode êsconder ir.regularidades que

tanto acontecem em nosso futebol.

Criticar no jus' t o momento

e 'elogiar quandO há merecimento.'
Casos pess�'3.is não podem ser le-

,vados às paginas de jornais e aos

microfones. A lej de imprensá é

niuito clara e o código de ética do

jornaltsmo também. Infelizmen­

te êsses casos estão acontecendo

'a�ui e ali. Se muitos homens que

dirigem rgctios e jornais não se

responl?abiIizam por conceitos e­

mitidos por \'llgnns "jornalistas"
que incentivama baderna, e, d�em

besteiras �ara o público; que se

responsabi1�e os que as dizem.

E' uma pena mesmo, que o Mi­

nístério do Trabalho ainda não

saneou completamente a' impren­
sa, ,e ,'1lguns aventuréiro,s dizem e

escrevem o' que, queref11, brincam

nos microfones e jornais, com as­

suntos sérios. Há mesmo um di­

tacto que diz "Dizer besteira é pas­
sável" rpas' pior e di:z;ê-Ia solene-

mente". Tenho visto cada urna
, . - (

de locutores esportivos, que chego
a corara de :vergonha e de pena
dêles. Alguns então se metem a

'comentar (.lrbitragens, quando na­

da entendem do negócio. ,,"Para
, ,ensinar" há uma norma a cum�
prir: Saber". Não, sabem, o q1le
dizem, marcam alglUls árbitros, a­

ap,adrínham outros, jogam a tor­

cid,'3. oontra árbitros, atletas e téc­
nicos. E' uma pena, tamanha ir­

rÉ.sponsabilidade de alglUls cole­

,gas que dão de público atestado

de ignOrí}llcia. Vamos fazer um

congresso, mas com gente esclf.l.re­
cida

.. ,

'I

,

'
,

s:a:::

Eleiçot-S·
R,O Av.í ia
m8vimenlam"",

_ ,. '. \ ',1

Embora sbmente'no mês de se­

tembro é que' tenhamos eleições
no Avaí Futebol Clube, quandO sê­

r.ão eleitos o's seus novos' diretores;
o movim�ríto noS círculos .espor­
tivo� começam a ventiJar nomes

como cand�d:atos' à 'presidêndla do

clube azul. e bl','lJlco.: Carlos Lourei­
ro da Luz' foi o primeiro à ser,
ventillldo, pois' sernpre foi urn ho­

mem ligado,à:vida do clube.-,o ou­

tro foi de 'Aristides . Bolan, 'atua) .

DeputadO Estadual' que dwm acei \

taria o cargo, . para d(-lr ao elube
um campeonato que vem aspiran­
do desde longo tempo. Bolan, tem

i:)m seu passado, o títuló de cam-

I peão como, presidente do Comer­

ciário" única conquista estadual
em tôda \'1 vida do clube criciumen­
se. /,

O,mingo tem
competição
de ciclismo
O campeonato de ciclismo' de­

nomÍflaclo PFovas dos Bairros e

Cidades V�inhas, promovido a­

nualmente pela Federação Atlét{..
C;'3. Cí}tar4nense êste ano .totnpu-se
mais. interessante e ,atrativo com

os prêmios oferecidos pelas lojas
Hermes Macedo, S/A que se as­

SOCi01.l., à competição do pedal.
, Das' vár�as provas ,programadas
teremos, na manhã de domingo;' a
primeira etapa que' ser� 'realiZada
em Capoeiras, ,com início previst�
para às 9,00 ,horas, numa distânCia,
de 40 q1,lilômetros. A prova será
exclusivamente para biciClétas de

passeio- podendo' se inscrever qual­
quer a.tletas., A supervisão será
'da Feder,'1ção Atlética c.atarinense,
promoção da Rádio GUal:Ujá, O
E,stado e TV Cultura e o patrocí­
nio .exclw;;ivo de Hermés Macedo
'S/A.

''_'_'JttAZ.

t • : ,

'

'voei IAIIA
IND. • COM. D* REFR'I3ERAÇAO LTDA., QUE TOMAZ FABRICA o BLHOR EM

,. "it IS rt I, C A BALCO:€S F1UGQJ:t1F1C6s, GEIJADEIRAS
RUA $Ao �OAO .AtlstA S/No COMERCIAIS' PARA ��RES, AÇOUGUE,
FO.N� ,3Of$ �'CAIM PQsTAL 7'15 FlAMBR�lAS É SORVETERIAS.
FPO,Lis,..,..' s. ç." CÁMJ\.RAS,FRIGORfk'�s 'E AINDA INSTA-

iLAÇõES PA.RJ\ !lMftt$ E LANCHONETES ."
. \

�
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SÃO OS MELHORES POBo.U&'TOMAZ
GARANTE O aUE, FAZ

, 'J i
:

",;
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�

futebol catarinens vive· sua
,

I

..

\

maior,crise'de"'todos os tempos
. Depois de um período regular,
na década de 60, quando nosso, tu­

tebo\ se' projetou em todo ç 13ra-
sil, mercê partícípação de nos­

sos' campeões em disputas, da Ta­

ça Brasil e dQS Jogos da Séleç�
que muitos nos honraram, e tam
bém graças a um Metropol que
sempre soube manter uma equipe
lem [cofidíções de dtslputar patí­
das contra qualquer' adversário, o

futebol catarínense voltou a urna ..

das suas fases mais'. negativas,
tanto técnica corno admínístratíva
mente, com inúmeros' casos cría­
dos em campo e fora dêle, nas me­

sas de Assembléias, em reuniões,
temendo-se' pelo futuro dêle. Os

clubes, de bolsos vJlzios" ailgari.ail
do dinheiro em "Catarínões" "e

"Bola de Ouro", onde 03, mais. �'1-
dinos ficam com li "parte do
'leão" e -dã,o uma pequena' gorJêt�
a alguns clubes, apregoando 'qU�
as vendas e' os lucros são .para a

redenção do futebol c;ie Sant(.!. Ca­
tarina. 'Para pal'tida;s amisto$s
ou em comemor�ões de datas; pe­
de-se dinheiro ao govêrno,' para
manter suas equipes.

-

Não há

,previsão, nem O�'1ll1entb'. � Contra­
t"a-se, a fica-se deveIÍej,o ao_::; 'atle­

�-_. hs; não paganl os "bichos'" p�o­
metidos .por -0.tçírias;.· âs �endas'

.,.,.

diminuem à medida qúe' dlrriin:�i
,o futebol empregado,' sém virtu­

,des, sem' técÍ1ica, ónde' as: mell:lo-
'

res equipes são aquelas ,que tem à

�rente -um testa de ferro. Há' de
se conseguir uma nova. fórmula
ou o futehol profissional falirá.

noticiário da imprensa. Clubes,
não pagam suas dívidas, não p,'1-
gam. suas taxas.. não dão a míní->

ma pelota à FCF para pagamento
de seus débitos, que normalmen­
te pagam às vésperas de eleições.
Acomodam-se os dirigentes e/ fi­
cam devendo, até aos bandeiri­
nhas. Os árbitros não percebem
seus vencimentos, mesmo dentro

da melhor fórmula que a FCF es­

colheu e eles aprovaram, para pa­
gamento mensal, uma vez que f.l.
medida que imperou dez anos; era
considerada dispendiosa, com ,a

ida de taxis, árbitros; e auxílíáres

recebendo após o jôgo, embora
nunca se' ficasse devendc ,'1OS apí­
tadores. A Federação, nunca foi
tão 'comentada em toda sua exíst­

'tência, 'e as críticas são as mais

contundentes. Torn,'1-se ímperio-
-sa urna medida drástica do Pre­
sidente, punindo os responsavsís.

.' 'pela svacalhação >

que atravessa­
mos, com tepercussão negativa
em todo o Brasil, como, se não
'bastasse o dóloroso, fato de 'não
termos aind,'3., e somente nós" um'

es,tádio Estadual" tão prometida
e falado e tão· engavetado .

'

,A.s rendas, além 'de diminutas,
''são aincla misteriosamente diminui­
das, e a própria situação da Fe- ,e

,derl'lÇão é caótica,' sem qinheiro,
,

com um campeonató onde muitos
./

qU,ere,m ,participar e poucos pOdem
sobreviver.

,

Não bastasse isto, tudo, ainda te- ,

',mos a neg;'ltividade de fatos ,oc?r� .

ridos em campo, com suspensão,
O ,Figueirens�, aliIm�, q� faliu de partidas, com ,um TribunaL,
e ,outros clubes andam, pela' tpp.-, procurando provas I1v:a puni,r' e

gente. Ao ,- final 'do, campeóriáto. '

. i ter que inocentar por
Ideficiência,

apenas dois,- ou tres clUbe�' estão' d.e' informações, sem" ,delegados:,
em condições de disputar ·o ..dtuio. '

.

� nas partidas, com um. deslexo por

�" uma, vergonha,. dia�iamente ,:0: _ ,,'pàrte dos, clubes em pagar-em SeUS

compromissos; e a' bondade da

FCF. em deixá-los jogar sem indi­

ciá-los 'em Tribunal. Ou se leva la
coisa a sério ou se termina de u­

ma� vez' com tudo, onde alguns'
cumprem seus compromissos�,
outros apenas "não dão bola" às'

I€lis e recomendações que .êles
mesmo aprovam.

,Urgém medidas urgentes, par­
tam. donde partirem, para a .mora·
lízação. do nosso rutebol.
A par disto tudo ainda vemos

um departamento de árbitros se

desfacelando com os mesmos re­

clamando seus Ivencimentos na im­

prensa , com' árbitro impontado
'. ',1 J Ói, •

colocando mais "lenha na fogueí-
ra" do nosso futebol, oriundo ,de
um centro onde não apitava mais,
_seja porque fár, e sendo aqui pri­
vilegiado, inclusive com nome no
quadro Nacional da CBI), pondo
outros catarinenses para tráz, �­
pitando seguidamente os jogos de

,reperct:4são nacionat .os da Lo­

teria Espórt�va, .por' sorte, ,os me·

nos importantes na táboa d� co­

lo�ão. 'E' um mistério (1 s�

contra�ão, porque para nós não
veio trazer/ noyidades nem bane­

fíçios.
"Agora, depois disto tudo, surge'
� . consel'h<;>, Regional de D�spo�tos,
um órgão Federal importante dos

Esportes, de grande importâncla,
e faz, graves acu�'lções a cú!1ula
,administrativa da FCF, exigindo á
prestação, de contas e outras res-'

posta,s .•
São' esses fatos qUt mais ainda

Ç1epuem contra o nosso futebol, e

/,e por isso que mais ficamos de�'1-
,creãitados, pois nem os "'clubes
\' podem reclamar,

.

êles que nã

cumpTem ',suas obrigações rinan­
" Ge,iras.

8vaí e êaxiâS _fazem j Ulranle.cipado
-amanhã à tarde no' campinho da FCF

. � \

Avaí "vers�s" Caxias é o encon­

tro, ,'ltl'a,çãQ da terceira rodada do

retttrno que vem, de ser: antecipa­
do para I

a.. t,arde de amanhã' ,no /

"Adolfo Konder", visto o àcorq.o
processado entre os dois clubes
por 'Solicitação do grêmio' da
Capital, que não quer perej,er a

portunidade 4e conse!iÜir uma'
boa renda, visto que, domingo jo-
'g'lm Brasil e Iugoslávia cuja im?-­
gem será trazida pela TV Cultura
até nós.

'

Um encontro, e tanto :

para os',
florianopoÚtanos, 'que certamente
não querem perder,. �da maiS
agor� que os dois clubBs estão

'. mais para ,'1 frente do que para
trás, pois da rodadas para cá tem

denronstradq ptogresso� sensíveis.
O Avaí pode não conquistar o- tí­
tulo, mas que vai dar trabálho aos
melhores colocados mesmo nos
seus; ,red�tos, lá isso, d;'1rá, e aina-

nhã, o "Adolfo Konder"" procura­
rá desforrar-se dos dois' a zerq
que nO" turno, em Joimiille, inflin­
giu-lhe o alvinegro. Êste, um dos
candidatos sérios ao título', me-

11101-0U de coloc�ão e, agora, 'está
ao lado do Juventus, no 3.0 pôs-
t<;>.

'

Como se vê,' dois gigantes a pro
cura do trinnfo que, espera-se con­

siga o que melhor souber se con­

,duzir na cancb,'1 e aprovt:\itar as

oportunidades que -deverão surgir.
Os conjnntos salvo alterações

,pO:derão ser êstes:

AVAl - Egon; Mirinho, Deoda-
"

to, Moend!j. e Paulinho; :J.:>eodato e

Moenda e Paulinho; Rogério e

Moacir; Dailton, Mickey, C,ládio
c'láudio (Cavalazzi) e Carlos, Ro­
pel'to.
CAXIAS - Julinho; ,Luizinho, J.

Figueirense pode� deixar
O presidente do Figueirense Fu ..

tebol Glubf;4 vai mal'car Uma reu·

nião para o Conselho Deliberativll
do clube, oportnnidade em que
explorará a situação financeira ,lia ,', ,,,.

,e...quipe, ditada exclusivamente pe�
"�'l má administração da Feder�ão
Catalinense de Futebol.' Nesta reu,

,siãp o presidente proporia a: extin­
çã,o do,; futebol profissional, pas­
,'sandO ,a desenvolver somente a

Alves, Emel'son e Vevé; Pu.wa
Fontan; Jaur, Bal:).ia; Campos e
e Itamar.

e

FIGUEIRENSE X FERR-O-VIARIO
TAMBEm ANTECIPADO

-

\

,
I

Juventus x Barro.so, em Rio' do

Sul; Próspera x Paysànd-q" em- Cri:'
ciúma; Ferroviário x Figueirense,
em Tubarão; América x P,<:Llmeira,s,
em Joinville e Cal'los Renaux x ,In­
ternacional são os jogos que, com·,

pletaÍn a 'rodada o que está !;lm

cogitações para antecipação, ",is­
..to o �ôgo de domingo {ias seleções
brasileira e Iugosl,;1Va. O jôgo
F,erroviário x Figueirense, dado o

êxito das demarcha, será, amanflã
a tal'.de, devendo a' deleg�ão alvi­

negra seguir pela manhã em seu

ónibus. Os jôgo será' efetuado co­

mo preliminar de Herc;llio' Luz' X

Gu,'1I'aní, de São Paulo.
'-

,iguei'rense per· :e1'mais um ponto'
Da nóticia ao comenlarlô��!"'�;:�€�:t:i�lf;f;:��'marcador igual ante o Palmeiras

que, no 'primeiro tempo, chegou
a estar perdendo por um a zéro,
gol de Caco. Nessa etapa jogou
melhor o Figueirense e, logo após
o tento, absolvdo minutos antes

pelo TJD, expulso. domingo . por
ocasião do jôgo contrá o Améri­

ca, entrou, Cláudio e saiu Joca.
No' período complementar, reagin­
do, o Palmeiras igualou logo nos

primeiros minutos através de Brito,
de cabeça, m,'1S decorridos três

minutos, Luiz Everton desempa­
tou para Mauro igualar quando o

jôgo j� ia na segunda metade do

penedo, 1lixando-se o escore em
2,a 2.

Na; arbitragem funcionou com

exçelnete trabalho· o sr. Roldão
Tomé. de Borja Netto e' os qua­
dros foram êstes: FIGUEIRENSE
- Aguía; Pinga, Jailson, Fernando
e �rIioldo; Pelé (Almir) e Luiz

Bverton; Jair, Caco (Cláudio), Sa­
do e Joca (Caco). PALMEIRAS -

JOl"l$e; Coral, .Kríeger, Brito e Gon­
zaga; Mauro, e Ganchinho: Tenho:
'I'arcísio, Chiquinho e p,'1;Obé:

'

Nos demais jogos de ontem:
Arnéríca '7 � Renaux 0, em JOin�'il­
te e �ósper� 'O x Guarani de São
Paulo O, em,Crícíúrna (amistoso) ..

o estadual-
prática do esporte amador. Alega,
Çl.inda a presidênci;l, de que ,'1té o

.

final do certame, o, club(jl alvi7ne­

gT0, terá um, déficil; de 50 mil cru-
zeil'os.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O E!lTADO, Florlanépolts, Gl'xtn·fcira, 16 !lI' julho de 1971 - P:ll'.. II

,�,

(
,

'III' �BE SI.!A SILLES
'

4@ 'T1l�'elião de I:otls 'e 't'oles'tos
,e,IU ,eral,
iEDjlTÁL

d

.1
\. lEaz ,s�aber 'que está em seu Cartório p:Úia ,ser Pro

. !�\te;tada a ,nota ,promIssória n)Ímero 378!70�12 ino' vàlo� :Ile
·

::\Gt$ �H,86, vencida' em 16�06·1971 em que:é deveaor
, --:f. .1.,

'
.

�

,

;U�f.KE iEQUJP,�MENTOS ,E ACESSÓRIOS, e avàlista·

��Mi(L�Q.lN SI. VIEIRA FILHO, Rua, EsJeves ,;JJÍni;_or, 102; I'

',p;e�}a lêilPitàl, e cFedor COMPANHIA ·C1<\.'l'Alt"INEI'fS'E .·DE.
I

'. �tPK'RQ, ..FllNANCIAMENTO E Th1"\{ESTINfENTOS. 'E ,','I!.'�mo não ,�j,vesse sido .encontrado o devedor nesta cidade,
,�i:ít.ip1p;Q ;pelo presente Edital; a vir pagar a �r,e'feriaa Not�
�4ii1is:i;>9I;j�, neste Cartório, e ni�is' os' juros' é "custas
f' ,.....

,

,'À�ti-�p ,de '(3) .dias úteis a contar desta dat�, ou à' apre
tseiÚMão . .das ,ra.z:ões porque não o faz sob pená de protesto.
<' Fiod�nópolíS, '14 de Julho âe 1971.

. ,'" , ": . .

'� G�r,alda
.

Magela' Pereira _ Escrévent� � Juramehtada
.,. ..:.,}.

, �.i�tj:!;i,j" ,Ed�oação .e .Cultur.a
!kIni���ade nederal de Santa .Catarina·
._iê!iQRIA, .

.

Pep,�rtilmehto de Engenhária e Arquitetura,'
Divisão ·Administr·ativa

CO'NumeAçÃO
·

. pe erdem superinr tor:no público que foi transferida
(iPa'ta "o IHa '30 çle julho 'do corrente ano, ·.'a. illomat;la ',de

��\t)s. n. OJ2171, para o· 'fornecimento de· equipamento
,ie,Auo'ntagem da Estaçao de Tratamento de :kguás, "óésti-
·

l\àaO"'!Ío 'Conjunto 'Universitário aa CInivel'sidalile Fedem!"
· tfe �san'ta Catarina, anteriormente' marcaàa 'Para � :,(lia lã

i ué :coTrenie mês. ".
.. "'1�:Iai(jres esc�arecimentos' poderão ser 'prestaâbs' ne ,,�

;m>e:�aTtamento de Engenharia' e Arquitetul1a ',da ,Sl,lb'1Rei­
lorji! de Planejamento da Universidade Federal' de Santa

, çaJ.a.ri,na,no Conjunto Universitário da �rind_�de, no ho-
, ip�Vitl: d&s '12100' �s 16,00 horas.

·

':'Flôrianópolis, 12 de julho de 1971.
,

Ályaro Henrique de Cam'pos L·óbo, ,Dülêtor.
'

.. Mmistério- da Eduçação � Cultura

U�IVERSIDADE FEDERAL DE SANTA ,CATARINA

�"It�eitoria 'de' Ensino e Pesquisa /'
.

.

�EPART-AMENTO DE REGISTRO E CONTROLE
.. o���I)�MIClO�

:::' ,

.'.

"

.co'mplementa .a' relação de ,ç;mdidatos cilas·
sificados no Concurso Vestibular e dá ou­

tras instruções.
me ,andem do' Senhor Diretor dêste Dep!lrtamento 'e

cOllsiderando a desistência e automático cancelamento do
,Ililfeito ,ii l11.atrícula de, candidatos que' deveriam iIÜciar

! ���'s ·estudos em março 'próximo passado, .. torno 'pub1ica,
'

Pilr,íi 'co!,!hecimento dos intevessados, que: "

.

· ':1:�) ,Fol'am ,clasllificados à matrícula iniciªl .na Umy.er�
:;;:l�;aâe, devendo iniciar seu� estudos no 2q �semestre do

.C9!1��,nte, ano, os seguintes candidatos: que se submete.'
\l\';lf{l ,ao poncurso Vestibular 'em 19.71:

.. . ....

PA,R� A· ÁREA DE CiêNCIAS BIOL.ÓGICAS
Albe�to Rollilil:

"

Antonio Carlos Raymundi
J�anete Fats Frederico
Maria Luizà' Faveri
Gilberto Dutra Men'des ,

.

PARA A� ÁR�A DE CI�NCI1AS F'ÍSICAS
Antonio -Augusto Motta da Luz .

Lucio Mendes
'

, PARA A ,AREA DE ClêNCIA'S H.uMANAS'I'ail:Sac�iIS '

Joacir Claudio de Araujo '\
'

,

Li!l9aura Maria Feltrin II

t:moi <��tes Ramlow
'M1I1I.ia )Eda ,de .1ilre:itas

,:P)#� ,iA :'ÁR:EA lI::)E AR\T'ES ;E O�MW:NtÇA<Q�
�a lllnl'Ze Paw.ei '

,. ',i'J'o.aenel 'P,a�'heco
.

!Fo.th
.

(). ;�. H.)1!le'íla $.ahes
; !"

,·.!'fjlF.tl,tl )Ji)ue.lJk' \Wachholz
,;::.� ,é ILltonm do da Sil.�a'

,

':.' ,'Cetina Burigon
.

,

.

.

�9) :Á ;pré.oriehtação de 'lli!lh'ícula. 'li:ni<Íi�l'l ,djliritle.;í fIlO

",çh.a .0.3/G'J!71, em hor1!'río e local a S�llenl
." ,

ri; eslllPttl:a�o.s !,e

'Jf\!�l��os, �opoJ1tunamente, ·no 'DRCA.
'

iF'lorJanól20,lis, 6 de julho de' 1971. '.
'WiSrrnD:

.

Bél. Nel.son Moritz La Porta
''Diretor

, ,

'Joceli 'Silv'é'ira­
CMff,l da SA

; .>.:
---

, ,

.

'WI�*:lI(:BElBmUE ''IteREB
,

'

,"' .·-.r �.I"'Iitr. . " .

.

Tlulo pa,ralfSua construção
" :

..

'Fones: "6238- ..::::: '6301f� '637'1 :';""63'5'6' - '3931
.

Caixa Plástica Sinfçmada 15(lnlm x 200mm ao prêço de

Cr$ 16,00.
. i

"

(J>"j:' -�,

tNFO�MA
A Supermtendência do CJursà 'AssiStência Materno­

Infantili 'a ser realizado ide '9 a '14 de agõsto comuni­

ca que :'só'".flodeFàd -par.tlicipar: cio' -mesmo, -enfermeti6s,
estudantes :·ttle 'Eln�ermag,ern �d'a' 'SÍ1 -séníe, rhédicós e ,�':s.
tudantes . de Medícína , da ,sa e'· '13a 'sÚies. '

'i

.

Inscriçôes à11ertas'no 'Departamento de 'Registro
e Contrôle Acadêmico, na ·Trindade./.

. ,B,\!lDfIHl'DA: "'. ,""""

; OIDEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna
Hll.U.H.

. Ui1ítlJ.ico,· ;para conhecimento dos interessados; que· rece·
iVZende,se uma,. casa sito na L�gõa ,p):�inio,;iá \iPfiD.j:í:í;: ibérl\<pr-.ji)postas de ,firmas habilitadas prelimil1armente':n�s

\0 'preço é barbad;> mesmo.lnfQr.mações Rua ;ap·toniÓ;;G�:·: . l-éf<ffioS ,do ,Dec_�e.to GE _ 15·12·69 - 8.755, até às 13
rnes, "86;, 'Sr. Sardá.

' '" -', .' "

t�:',
.

horas do dia '06 de agôsto de 1971,' para o. forneêimento
..

t' ',.:�, _.
. �

Tr�����������������������:':.-i
lO, \ d,e·.�,parelhos médicos e afins, destinado ao DEPARTA-

I r-:-- __
o • ,

•

t,. ' ME;jl�U'Q :AU['õM0MO DE SAúDE PÚBLICA.

'1
'

. �·.O !Eôita'l enOontr:a.s� afixarl'0 na sede do Bepartamen,tQ

E�,'.t� "m'
.

r

d·..........:·'"
. 'CeJlltr�L de' t00mpras1 à' Praça Laure Müller, n. ,2, Flo:nia�

" :' � �
,

reen", '1Iil.......! 'nópol_is, onde serão' pr�stados os esclareciment�s' Iieces-
I vai rev "i�n�r

.. ',,,

:,'.

:sários '>e f(')rnecidas cópias' de Edit�l.

S
!!IV U ,Floiíanóp01is, 13 de' julho de 1971:

,

.

a;ntil Cata�iniÍ� .. !João lto,rge � ,Lima ;_ Diretor Geral. '

ESORlrÓIUO 'D'E AUVO,CICIA
IR. 'E:VILÁ\Sl'O CAON

\' lia. :aO&ERTO GONZAGA 'SAMPI:t1
�·.i I ," .

.'

,
Sol. ,Euclides Bagatoli

.

"'"ses. QAB-'SC- Ns. �0165 - 0990 - 01il4:6 .,

,(J:PFs 007896239 - 018282079

. "
, ,

[ i-·.�'. ,
�.�--, ---,

'

. ..:''':,:" "I�"":'--'·'l':�'1)'1. EUGÊNIO ..
DOIM VIEIRA "

. r'. c,

. Secretário da Fazenda do Esta!io J1962:-'l!l6!l) ,

"

Inspetor Fiscal de Rendas Internas '(:1865·1:966');
"

Membro dali Comissões de ECQnoIilia :e Fi.�6;ç!(S;'
Ba Câmara Federal (1966·1968)

,
.

"l

ADVOGADO E EO(i)N.aMrSiIl� .'. .

'

'i' . �;t:
�Regis.tros OAh·SC· 1.261, CREP - 7ª; ,REGIÃO, ,

0126;' CRC 9739, .CPF - ,006645709) , ".; \ ... T
$sCJ;:itório ,d;e Advocacià' ;E]spe,cializade' -e� .

.ru... !: .

REITO 'T!tIBUTr,\RIO:' L ,Renda, \lPJ, ,IÇ<l\:t; ,.plJA �
M�çõ;ES - DEF-ESAS - RI<jCURS�.' .,

.

:j;
'FUSÕES, TRANSFORMAçõES I� JlIV-I�S � I"�

'EMPRESAS.
'

�
�l1a Dos Ilhéus, ,8 - EdHíci? ,�plu� ,_)íq, I�O.nj, � '1' 'I:, Fone: 4.7,31, - BlomanQpololil ._. ,�ç . : ""

'===-==-==-
...,

-;'� ')

'jí'-��iíiiiiiiiiiiiiiliiíBiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiii�����Cii.... _-' _

CONTA-DIR DE tUsJ.:··�··
.

o-�';

INDUST.I�IS '

importante EmpFêsa 'r,êxtil de J:oiitv;ine, �I!i Jirl�: "

no, desenv,olvimento,. ,n.eaessita ,de um comll.��ehté �0:n· >:
"

tádor de Custos .Ind,us,triais, para ,a,dIJ1.is!iãfl.;.ilit���/ '

Os pretende'ntes deverão .ter ibastantf.! e?i;pêt.i-ê.' ,"'.. i

t;ia ,em c0ntabilidade, cálculo de custos, �re,i1'-âiiiag,ões;; li:
:sistemas, fluxoE;ramas e métodos. �ge::sé:!ig:tau':;d�"it
.instrução, lnínimo, de ciclo col��ial, �,��táQpt:,: ,:.: ... :.

"

Cartas de próprio PVnho, com "cu'tr.jé.�J:lml�iJ�'�, t
fontes de Teferênci<is -e pretensões,' para::' )!,.<...

'

ii

CONTADOR DE CUSTOS·,
.

tWi � :, �•./,;.: \
, , i � ,,'. ·.f·'

Caixa Postal 002 - Código ·89.200 <-JillJin�-e '

_ Santa 'CataHnà.. '. ; " .

.

.. '

.'.,',

� �'!L!�.<f;
,I;'

'.IDOVIÁRI� ,EXrPR, '�"'· .:�},.i VEttIE-SE TERRENOS /, REUNIDAS S. A.
BRUSOUENSE ;S.,· 'l.. ,," ·.i

.'l,-'IDen-enocom 300.m2 no aHasto"próxim'o;,ao"CWhe T,.'· MS',p'o'RT'E'S· r.:miD'.r,:;rr."'''�DS'
" : do Penhasco, Preço, Cr$ 13;000,0@.

.' Rft "'�)bl:ailoll Vf,
Partidas d� ,FLORIANÓPOLiS pâ'ra: " ,

,.2 .,..... 'I'erreno com 420 m2 na Servidão Frànzoni
\ ' I' '. A ,EMPRÊSA DE INTEGR'ACAO

dnIJUMENAU _ Direto às" l�,Qe' e ,í7·;301·b'O�.
! ',,:iAt��ôm�c�;"":: ,prego':çr$ ,6,500,00, "" ,., .. '. ",."...

Via Tijucas, Porto .Belo, J'tq:pema,'iCmM,w:r:iú,l
.

'i'�r�t.al' à 'Rua Esteves Júnior, n. 1: " CAilABiNEN:SE
e Itajaí, às 07,30, - :10,00 - t11;;U,) __ I�íi>o-e ,I' ,ôNl'BUS com PARTr:El�� �IARIA:'S 'IDE Fl.iO�IANáPOL.iIS

; .!Flaz ,,-8,aber tque .essá: em -seu Cart0Ilit) >:pul\a_. ser ip,rq·, j 18,00.. horas. l '. .' \_' •

. ,_"
' c ,1 • l' �EHLD'E s'� 'LOT"'ES' . ,

'P:
.

1')
-' ,.",

.. ,.' .

o

5"-8/:70 1 d
,."

.

,,' ., I." ,.. ,
... liÃ, '.

. l\'R1<\. : bO'RTO UNlH�..v, .passando
"

pôr Balneário de

),tes,t.ItÇla ,1:< mg,ta Hli'omiss@ria,númerdiJ/,f,nO'vaar,e,iBRUS0UE_ Vüi. Tijuças, Caneíínha, '''a-o ".:..,....a- ."",.lÓ·a·�,�'':a.·'';'·· '"" ,;'",,,,'\,Á �nA' CON'
. '. i '" AI, .,. , , "

.

"C b' " !
..,..." .

,

.

.

•

';\I '" a,..,,, � """'. -c I! �;ii��w""'."'" ,CEIÇAO (F'<nta das Almas) ''''e'.le ,ti'"
.

. 'a'llÍ oriu :...... 'Ibijaí - 'Piçarras' - 'Barra. VenTá

HC'M3': A��,95, vencida em 2�·()6-1971 ,�m 'que 'e ,dey.e�or _.
Nova Trento, .às' 07,90 +: 13;OO:.�:�8�tiO�brâs. '$'g'l!s'-r- ,Eneligia, el&tl;ica ;, �le:o üó .: _ 'F.r�ntj,e paTaj• 'r'oo

. � :TbINVIÚUE'� 'Vila Dóna 'Francisca - Campo
'ID@RKtE ,ffiJQIJi.EP:4\MENT0S "E ,ACESSIDRIQ§ , ,e ,a\\al).S.ta" ,'.

.;
.

.. -

' v
:

i· 'M "'t' m'
, ' ,J .. " 'I

,'o .

,. ,I !�'� -_--

.

,,:_iIr
-c,
"r>':O'" lm�. :-"''I!31a. .

.

..� egre - São Bento do Sul - Rio Negri-nho _

�l,t�m,(!):WiS. 'V:>:Iil!lliR4- ,FILHO"Rua Esteves ,iJ:únier, !l02'1tr�"-: +,�� ...

,-_."" .. __ .. :-----_.,-.-�•..
�,

;
, \,:";:",,, :mutuada Cr$ 50000 :1'. T' d t 9 l° andar �I fr C' h P-RTO UNrO

.,tn,tlBta:;Gqpitdl, .e .oreãor ,O(i)iMPANHI� C�TAlRmlUUNS� ,i1i)E, L 'rI:1BILH'A' COM ,P,L-ASt_� ;-,."
.t .'. •..•

" ,,> 7'".' r., Ir:> en es,! - ....

� àS\�,3;'hl;a�1� as_ e 0.. A

".

'. í®'lf)'1;ID;NRID" ,Fll'W;ArNCIAiMElNIll(!j E INW'(mfi'r:uI�1ilNfR@S .• , J'F;', r "'Pt.W,,:· \ . oii' " " ,,," :,
.

.:, ,

VÉHDE�SE' I
.;

com. CONEX{iES 'imediatas para 'PALMAS' -,
'(�l;mioll.l'ã0 �iv.esse sido e_nçbntJ:Ujdo:p devedorsnesta çi�de; ::'IClR,DE/PLIlSII:,COS?, -, '," " .. ,,'.. .. ,

!
", r

.CLEVELÂN:ElD\.� � PATO'BRANCO -·'FRAN·

iipJiimo,o ;Ipelo presente' IílditÇlI, a vir pag;a'r"a ,118fflrisla:l*-ota
,. '

. .1 Casa- ..de .iATve.naria .estadn: de nova ci7 'peg�. :

"o 'CISCÓ BELTRÃO e CAÇ.A,DOR. ,

,p!::omissória, me_ste CartórÍ,O, e mais (qs ,j,U110S � .eustas, '
. ",. "

..

..

Terreno c/pomar medo 1::: x 'H 5 mts: Pento '0a�pus· ,
.

't1i,lI1t-ro (de '(3) (dias' úteis:a contar desêa 'Ga.ta, eú ,á <.@:Iré. então nãe pode ,desconhecer ,.os pr:�çps �/lU>:h�P';' �l\Jirij.v�rsit.Íl1\iu: ;,60% lfinaiioia.dó " l�ngo: ,pJmzo. ':Cr.' n;in�.· \P:�RA:' 'SÃe) MIGUEL DO OESTE, pqssando por 'Bal-

, ,1050 (estoque das ' 'r'·
.

"
. '.

' ) •

_neáfio de Càmbotlu.:_ ihútí· _ 'BLUMEN:AD -

:,�s.ê)ttiu,ãlJ ;«;las 111azões'vpor.que ,não o faz s.@bl)p�na ,ile ..'PltPtesto.. II'
. ...

'

·�denlle'!I,,'i9 ,:.....I :]'9 landar. '
.

I.'
. ,.,

'

"
' .. 'ii '01.1".'S SIflIHM'DT ·PL:"JS••"'·

lRio do Sul .� Pouso Redondo � Curitibanos -

. ,.I � .:'�;EltOlJian4p.olis; '14 de cluiholde 197,1.' 1 ''''. �ft ,,",, J'U
'

,: .. 'ft� í&�;�'
I

. E t 'T
.

. ,"', .•.•. '.
.

'l'EU'D
'Campas NiWos, -:- ;J0ÁÇA'BA :._. Xanxerê -

'. ':, o" ,:,Gé.� fM;qwI'l, 'P,erelJi.a -;-- sCEeV:e-l'1, e fJ ur,-a:m!:ll1ta4a.
- ,.

»), '11.uE-SE
,J!j o =_.. "" ',;" • ._ L . ,de Ilrmãos Sehmidt & Cia Ltda

'
' ''X:a'E_i:m - CHA':PECõ ......._ São Carlos - 'Palmitos

;'
.

'.,":&1.'I'''' ,n,,'t!I ,r-',l).U"IA S. ILI�o'
r I '. ,.

'. : ,.. c
•

. "
'. ,':t;illi' {l>'llq :e;no :prédio recém, constr.'uido c.p.m, , ãr�a 'de

. -'.. .;- 'MondaÍ 'e' <SÃO 'MIGUEL ]')0 'OESTE'

,(Hft' 1ft 'Viii � '€. li Id1aí)
" '1'(

Illás1itcos e ,e�pull).as· para .estofadoll��'.;' '
,

'

.,. .' _
' , . ,

.

r. :ati) 'iIJ1:2, '�,un ,1;,!)r]1.eno .com área de 374 1112 tendo·.de ,'!re,nte
,

.

'às 19,00 '.hQrils.,
.

,., :A'O .,...._:'L '1'·'- ;'I ti'
.. m" '. . :VA.REJO E ATACÁ:oÓ

.

).,
.

"".' ,',... .

. ..
....

'
.

.

-'.1 .�. � !&{_e.fllilíO 'file :lJ,olas e .-'zoleslaS
'.. u'rl m�:tn.Osj ',ó,timo 'ponto para .d�pósito, com 2 ápàrtamen: 'PARA: Ll\GES pa�saildo por São José

.'

EDITAL"" t;�, .. �..:��:�:�lh�iro M�_fr__a_,__.�_.5_.-=--__:l:��n�po�.._�:-�*'�,?) �!���::. ,à, 'l�ua 'Éernar;dino Vàz, '29 - Estreito com I

:
j san�oc��:r.�o�:I!r��G�;gner

r.
• .'

•

'c!
li&s '�5,00 - 13,.00 'e 2'1,00 horas.'

,_atsA SANl':O AR'I,' '. IA !l"MtA : :IANITÁPOLIS
..

e súrJ;A ROSA D� LIMA, pas·
I ,.

<, G'UA;R'DA. I '
r.;ahl:lo por São José·...,2. Pal.l\.oça _ Santo Amaro

,.
, _____: \Rancho 'Queimado e '.A:MITÂP0LIS
.;às !15;30 h!l)rà$', � menos' 'aos aomingos..

' •

.n>:IDSP:A!.oJif<D$ DE ENCOMENDAS PARA ,: Todq o ;Estado
\CAfrARINENSE - 'Marcelino 'RaI!:lOs - Gaurama

, , ,_ Wiaduto_s' � !Erechim,.\e Traí, no. IElstado do Rio
, Gj;�nde do ',Sul; - :Todo o SUDOESTE PARA

� ....; NAlENSE ,.. O,URIg:liBA !l SAO 'PAULO.,
6l'm:s:US (ll),\,'RA : VIAGENS' ESPECIAIS E EXCURSõES.

. , .

. .

., , ., . . \ : . '.

WlENflDA'S te .lIN;FORM},\,.ÇÕ,ES,: ,Em nossa Agênçia RodoviáriH
,

\ ;

< •

·.a Av. Hercílio Luz
,

'

, ,TELEFONE 3727.

ALU"A SE
.,

,,>�".
..

, U ft';" .i

.
,':. "

...

':Apartamento no centro, localizado' à·Rua Sant'os Du�!t" .

mont, 12. Trat�r pele. telefo�e '34·J:i:7, �sõnrent�;.,n�, ;P�r1�q .

'matil�tino.

I"

�. ,�,

'"
-

,I :F8BIIAL -, rOIHE,CEDI_: '•.:;'
.

.

. M:ATERIAIS LIIA�·
.

.
'

. I' , .
-

!

Representaç!ie.s .em G.eral '8 .Conta .J!!.�p'l1. .

I ,

R. 'G.a'l. Libérato. Bitencourf, 1.9.99· ..... istr:.i.to ..,.. ;C•• ,: ..

P,ost.al 821 - Fone ·6693 ',' ' ... ,

Materiáis d� Construçã6, Taoo!l,. La�lliil!,,� '..: ,.
em, �eral, Sacos de RapeI, .fiacos dê �lás,tlc.os",��� I'

.•

Grafl�o, R,ecravadei�as ,pa,ra ,latas redPli!l;,l.S \-e'.�J'él4' ,

"ArqUIVO de aço,. Prateleiras desmonttveÍs, Fútil "$�'Y
,p'ensas, Carbonos e fitas de máquina.

.

..... _�� _ .... -----

... .." ... ----

»

, j ,B;u:tid�s\de FLOIHANóPOLIS 'para:"
; JRi!l!Rm,0; 'A>LEGl,lE .:..... Carro Ileitó às 21 horiís;;"

.' '"

�. ,.04,30 - 07,00 - 08,30 .....:. 12,'00 � 'li8,00 -
.

'.
.

,.. ,19,,30 'e 21,00 horas.' ... ,

ilMBIllUEÁ _:_ às :06'30 _ 07 00 � 10 00 � 14;00' _;_ lf7rOn
, 'f V' '_" _ \. \

' _, , -, )
,

.

.
,e 18,00 horas.

. " :

��U�A ,,- ,às ,Oá,30 -:- 06,30 10,00 - 12:00' - l'l!4i06·
•. ".

'

'7 1,7,00 18,00 - 19,30 e 2'1,ÓO 'h�o:r�':
ml!jB�RÀ-Q·_ ,às ,Oá,30 - 07,00 - 08,30 - '1'0,0'0 ...::.. '12;60

.

,i
"

..

, '� 13,0?·_r__ 14,30 �'17,30-' 18;00 ....,. 19,30_

, ,,,,,21,00' - e 24,00 horas.
..

.

".QRI©'�UM.A '--: às .04,30 - 07,00 -;-- 08,30 _ 12·i(.l0 _. 14;31;}
I ,

-,- J8,00 ,- 19',30 - 21,00 e 24,0.0 horas.
.

�R*�J)'J:G:,UÁ' _., às ,'04,30 - 07,00 - 08,3Ó -'12,00 o:._ .

,

'

.18,0.0 _:: 19,30 e 21,00 horàs.
' :

�SQ,,�J9"70,04:,39 .,.....:Õli',OO ':"':"'''00,30 - 12,00 _;_. 'iJ'8;OÓ.o:_
,)9.,30 e 21,00 horas;

.

'J _", �

. ,

.,'1

CUíJB.E 112 .DE AGôSTO
� \

'MEl:I;I,R<l>S, DA IL.HA
LIRA TêNIS CLUBE

mNDE,SE ,AÇ0ES 'DÊS:rES CLUBES.
W<R4T�R BELO FONE 24-13.

,j
,

;�R.. .wALTER LINHARES .

:�
\� ':..t

,., ,C,l(LçAS oCOMPRIPAS
'SÁIÀS'

.

"PANTACÓU�T \

so� �edida para .'senhoras e crianças-., -':.

I' i> ,Rua Almirante Lamego, 45 .:_ aptc?: '204. 1

"c ''ii; ., .. c ......._' ._. __ .'___ _ _. __.

__ ._'�_ ._�.i1'
.Ieparta:menlo ,C�nlral ·de Compra's '

.. :;
!

' 1'..niada de Preços oH. 71/0311
,1 'V I S O

, ,.

.' c

Rtla) Trajano, 12 - Conjunto 9 .' .

'reRREM'o, 'E'M ITAG"lASSÚ
Venae-se ·um .te1'7eno�·sito no Jardim Ita,guassú ·JCo·

qQeiros), constituido pelos lotes ns. 4 e 5,\ da quadra 15,
...m6dindo 25,60 metros' de frente por 26 50 metros de

freilt� a fundos.'
'. .

,

Tratar à 'Rua Almirante Lamego, 182.
",' ,)

,#'tEU .A�NJO DA GUARDAu
Casa especializada em artigos .de Umbanda

• ..MERCADORIAS:
/'

, '�fuqladores, - Banhos de descargas (En'as) - Ba·

,n�,de desc<l.rgas .(Líquidos) - Sabon'etes de.,signo -',per­
<fum!,!s .._ �álsamoí ,da' s()rte .:_. Pembas - Ponteir,o.s _

, 'f,�tllas ..:_; Vleliís (Xõdas as côres) -. Pós (Diversos) ..,..; Lim'os
- i.Gbarutos, -:- '�1Ichimbos - Insígneas -,. ..Defuma,çõ,es
;pomPlé,fias/ -:- iFitas (Tõdas as côres) - Jmqgens . ...-;- ,F�gas

'. - 'Velas 7 linhas - BúzioS - Quadros - Discos ietc
'

RUI, Fúlvio Aducci':':'" Super.Mercado - Bo� 9'
Estreito ---, Flo�i�nópo!is

/

'I,

Palhoça -

Bom Retiro

FUNDACÃO 'lIlvíRSllíRll' 'D:O
, ". , -q .

OESTE JCATAttftNSE .� '_"FUOC"
�

r
'"

," �."., �.;.
�

.

.

'

..

,

. IF;A:Olr.lL�It)E DE; AIi)MlrlUS:FRACAO ,DE JOAÇABA
_-

.�.:"'.":!:.,,,",:�,�.-. <

:.; -:'E.,tD.�!I,;r:., A "lJ :..__..,..... �. �.

, \ � rCt1>'fílaURSO DÊ, PRO�ÊSSÔRES TI:TJ:JLARES -
;

.. De 'cOnfermidade c'ol1]. os arts .. 52; 53,'é 54 'do'Regimento
fia lFáci1raàde de Administrà�ão de Joaçaba, faço :públiCO
(para "c'oIÍ'hecimento dos 'interessados, que nas dias: 12, 13'

14 �e �r5 '�e ;ag('lsto' de llni, às nove (9) horas; 1'16 ciinãsio' ,.

\:Fm:H RÓg'êrio, em Joaçaba (SC), será 'realizado Concurso'
'flüb'I,ico de ·títuloS 'e" pr.ovas para professôTes dessa Fa·'

. ..,.

cuHlrrde, nas seguintes disdplinas:
'

: Miltem'áfiqa,· Contabilidade, Introdução à Ecori:nínia,
IGeografia '!E(lOnômicá.,· Teeria Geral da Administraçãó',' In.1
tUr.O-â-ílÇ'â:O à ;Z&dministJ;ação, Instituiçõ�s de' Direito 'PIllvado,
'(!)ngariizagão ie Métodós, Estrutura e

. Análisé
.

de" Balanço,
.\E§'tàtiistica :@eral, Estatística Aplicad�, Soci�logia Geral, $ó·
oChUogia .}\.q11icada, 'pSicologia' Geral, P�;;icologi� API�c�da,
\lnsUtui�ões rUe Dire1tó Púl5lib'�, :Téo�ia'Econôinica eLe·

'gi�ié!ção !.i'.Fib.ut'iíria.'
'"

"
. .'. 'i ,

,
,. � I ...:... f0 ,êxame de ,qualidáde do' candidato 'ser� aferido

iatnà,vés 'Elo· ·séguinte' .'instrumeÍlto de seleção:
"'-à\) ,;pian'a:' de Curso.'

.

.

fb\). Av�Tiação d� Titlilbs.

'c) lP;iwa' e�crita com duração de quàtro horas sôbre

·a-S'3unt.o ,constante no 'Plano .de Curso apresentadol e sor­

'teado, com <antecediÍnéia,_, de vinte e quatro horas. I

d;) Prova, didáti�a,' constante de uma aula de quarenta
. e ('inco minutos sôbre um assunto do programa "sorteado'
"'cem anteced'ência de .vinte' e quatro horas.

.

� .§' 19 � Constituem grupos de títulos para objeto de

ãplle0iação,-julgam�hto e classificação dos candidatos: .,
I ' aj' diploma -de curso superior onde tenha' sido minis·

tJ;�aà a ,disciplina ou disciplina i'afim; ,

,j ,

'ti) ,diploma de curso .superiOr e certificap.os ou diplo-
má de ':digniclade universitária;

\ \..

c) ttra'ba:�ho� puhliG�dós �elacionados com a disciplina
em concurso;

d) '�empo de magistério a nível superior na disciplina
em. concurso; , '

1 e) pl'ova de atividades ql1e, demonstrem o 'preparo
iécnic(l)'Culiural do candidato.

.

.

,

' )'

§ '2q - As avaliações' ·de Plano de Curso, Títulos e

frovas s'erão atribuHlas notas de O a :roo

§ 39 - Cônsiderar�se·á aprovado o candidato' que
',6htiver m�dia pondl:Jl'ai:l.á não ,Ü:iferJor a 6' (seis) entre 'as
noti!s, QbservaJ:ldo os :se,guintes 'pesos: 'Pllano de ,Curso
pesp 2; Tittilagerlt - lpeso 1� Jlrov.a Escrita � peso 3'
Prov�a ·'Didática �: p,es" 4. .

'

'

.

§ 49 - $�râ 'rlndioado',:à admissão na categoria de
professor 'titular, ,o \canIiHl.ato 'q,ue obtiver mai0r méd'ia

, fin�.l. "
'

,

.'.II -:., ,o. pr�zo '!111m ,ins'olliçao 'sel1á' encerrada Do dia

..

10 de la:gôSto de 197!( ;às 12 ho�as, com a entrega dos se·
· guinfes documentos�

.

'.a) ,.ser djplomadol'em ,curso: super�or, nacional ou es·

,trangeiro, �e .Faculdade m,ficial,ou particular, ,devidamente
l'econhe<iida pelo Conselho Federal de Educação' .

:"b) ter curs�do,' ,em ·llií�êl de ensino supe:qior' matéria
· 'dgua1, ':afim ou cQrrelata à discipli:na'que pretendiri.lecionar·
·

�c) Trítttlo Eleitolla1.
'

,;'Joaçaba -, SC, 12 'de' dtilho de 1971.
lll\ineu 'Wéiller - IHlles'iaente da' Fundação UJiiver.

'sifária do �).este Cat<l.lÜne�Se
.

,

"

r�AC,4,�A PARAMÁ S. A. Eng.
Nére.sSita de:
Um . v\gia e pedreil:os.
Tratar: Rua dos Ilhéus, 3 -' Fpolis.
Os caJ1tlidatos' dElv.erão trazer:
Carteira profi�sional,. carteira de saúde e '2 fotos 3�4 .

e Ind.

1.
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MULLER '.MI.........r1.1 a.
, Q�jl..)lç.o em geral
Fones:: 6201 ;.,; '��5 � 635f e 2352

! .: IN�ORMA';
,

'A S�cretaria, da 'Agricultura for­
neceu à,' Feira ;Uabira Refloresta"

I,mento .de Joínvílle, -com mil mudas
'de maçã,para .. plantio numa área de
cem hectares. -, . \

tiio;' somente ,. declara- a existência ou

inexistência de· uma . relação júrí. _ ';

dica, ou a autenticidade ou. a. falsi-' .

dade de um documento, com: ela es­

gotando-se
'

a funçã,o jurisdicional e

que -não é possível.. nêste tipo de

ação cumular-se pedido condenató­
rio: .ou constitutivo, pois li 'efetiva­

ção dó direit� declarado. dé'verá ser

-postulada em' ação Pl'óp�a".' 'j -;

")'
_ .:1L::.�'. i
I,'

.

Alterado
�trânsito .

na ronte I'�

.' O Detran efetuou. alteracêes-i.no. '

trânsito de veículos à entrada da'
Ponte Hercílio Luz, ladd: do Conti­
nente, em virtude :da rea'lizaçãoL.de
õbras, A medida foi inicíada:cna no)-',
te de ontem, devendo pr.Qhmgar-se'
áté domingo.

l
.,

I Ao comunicar a alteraçãn . '@;o'
Detran está solicitando aos-motorís­
!as. o .máxímo 'cuidado ao: passarem. .:
pelo, local.

.

)

Os serviços, recapeamento . da
,pista 'asfáltica - estão, sendo de-'

tser;VOlvi<io�, ,��. regime' �de urgência,
com operarios trabalhando .nos .pe­
ríodos diurno e netíimo, . üüMer. ' ,

•
J. ' ,

ruptamente.

, .

Sullivan vai"�

,.-. r'. (-

ser'· nltOle�·de.
rda da Capital

O' y'ereador Aloísio 'Acácio !Piàzza
aprésentou projeto de lei à�!,Câma-
1'a Municip'ãl, dandó ,a denominaáõ

.

., .../.,;-,
de Jornalista Rodolfo Eduardo� Sul-
livan 'à l:qá que parte, da 1\(ax
Schranlm � ,uma putra p�oj,et4da. "pc:

,.

la Prefeitura, entre as :,S,êrvU!'ões
San,ford e B.p.chelle, n� Estréito;' 'c..\

A homenager:t:l que' os' �erea'dóres
í)retelidé pres��r ao ex-repórter', de
'€) ES'TADO deverá ser'api'ovad� nos

pró�imos dias. -

Previdêócia'
"recebe 10·

,

ámbulâncias
'.

Dmà' frota de dez ambl!llânbas
éhegou ontem à, Florianópolis iPara
integrar o Servico de Proht� 'Ate)l

\�

c1'i:lnento" do. ÍNPS," Dos ,de� -cvei�u�
,

. .

.

.�
.

-

'

los,' quatro' permanecerão na, C�pi-
tal e os demais' serão dis,tribui(j.as.
pelas agências q.a autarquia, 'no· In-,' ,i

tyl'ior" É q instituto de pr$vi�ên-
ela equipal1do-se para melhor aten- .

der" seus segurados nos casos de ,ur-'�
gência, As ambulâncias são aS mais

modernils lançadas, rio País e
�

estão
equQpadas com todos os materiais
necessários a primeiros<socorros. e·
trànspcifte imediato ,de enfêrmos.: -

.

. �.,

'I, '

'

Professor
3IUea'ça' ,"

,-
aluno' da

.

Ufsc
(,

, "

U estudanté' 'uni'versitãríô, L1rurO
de.� OlÍv\)Ü'a �lves: -pediu: à .Dele.ga�._ .

cla 'de Segu'l:ança ,Pessoal' garantias'
à sua integridade física. A só,J:icita-, ; ,

ç;ã ri foi feita' t�Pldo;em'vista' o' inci� - , ,�

dente oéorrido ontem no, centro ,de,
:

J ,,"

.
Estudos Básicos da· Trinda.de, qlJq..ll·
'do �o Jmiversitário foi- arnea,çádo�de '

.

\igl'essão c., pelo
.

pref�ssor Eugêru(),'
Scha\lffert <Neto, da Cadeira de Ele •.

senh6 .do -p,epartamenló . de, Geof ,\ �
•

ciênóas' da/Universidade.� F.ederal.
"

". Segundo o estudante. Lam'o. Alves, "

;_ casado, 25 anos, residente em Ca-
.­

poeiras e funcioná�'io
_.

do Trib1lnal ,1 .

de Justiça· - a' ameaça ocorreu p@r
. volta' das 15 horas de ontem, qua,n.
do a sua turma era submetida� à pro" ,I

va ,de Geografia. .
'" .

\.1
I j

o estuclal}te invocou como testk­
munhas os, seus' colegas de. 'classe,
sendo' seu advogado o Si', Carlos
Lmií:ciro (IR Luz,

, I' ,',p

�. Vereadores "canleslal
>

lu�desc vê
,

"

·

hOJe . novos
pedido de: cassação crédifos

,
. i

, \

Arguindo em preliminar Inépcict
'da ínicial -' alegando falta d� re- .

quisitos essenciais e por não ter
• sido- formulada segundo. a regra ou

estilo -'- os advogados Jorge Kon­
deI' Bornhausen' e; ítalo' Damato in­

"gl;essaram ontem na Vara 'da Fa-'
,;?:�nda Pública com a contestação ai
Ação de Declaração de Extinção de '

, Mandatos de doze vere�rores, da

'Capital, promovida pelo Sr. Jaime
li· I-

�
_.

Nascimento e outros suplentes à

Câmara MmiicipaÍ. Um minucioso-
estudo em 16 laudas no qual são
citadas as' maiores autoridades em

Dir.elto pátrio' - Gabriel. Rezende
�

'Filho, Carvalho Santos, José Frede­
rico' Marques e Pontes de Miranda,
entre 'out�os' - compõe a' contesta- ;
ção dos vereadores q�e íritegram �
lide.

"

(
.• :Após discorrer sôbre prob,lemas
.históricos, � políticos e sociológicos

. onde :são citados o-Papa João XXIII"
, Alfred AdIeI' cólaborádor de
Freud :_, Terêncio e Nietzche, os

ad.voga'dos contestantes aludem iJs,
p�lavras de

� Adler que,. divergindo
'.

da teoria da libido, coloc1u a eiio- '-..

'logia das. neuroses no frustrado an­

seio
.

de prestigio (econôinico, polí­
tiCo. e social), ad1fzindo 1

que "o in­
véjoso passa, o tempo a dar balan­

'ço n�s vitórias_ dos outros, a ocupar­
,f:le com qúe os -outros� -pensám dê-
le e' com o que os outros realiza-
-ram""

ÇAUSA DA INÉ�CIA

,

/

Çalcados ,no·., artigo l�O do CÓ­

digp' �de Rrocesso Civil os atingidos
r�s�lta:m que o pedido está em

"contradição com os fundamentos jLi-
� ,(

�rídicos da aç&o e enumeram três

aspectos que caracterizam' a Inépcia
.

da' t�iciitl: '3 inviabHid,ade da 'acu­
mulaç;ão de pedidos; a contradição
entre o pedido ,e a "causa potendF';
,e a falta de interêsse de' agir.
,A seguir" oS ·çontestantes ,levan­
tam .' nova pl:elinhntlr r�querl:lndo
·Absolviçã.o de Instância,' alegândo. ,

Ir � '" -

que,: as autore,s são' carecedores da

ação, ,proposta, ejs que a petição
"insere-se de, inadmissível êrro' pro­
'cessual dos autores" ao requererem

'. a extinção, dos mandatos, a co�de­
Ilação do Presidente' da Câmara Mu-
.... "

..
-. ( I){

nic'Íp'al ao _pagamentos, das custas

processuaJ? e a çonvocação imedia-
-

t� dos suplentes na ordém de vota-
.

ção, Justificam o pedido asseveran­

do, qlle a d,outrilfa e a jurisprudê�.
'CÍa 8&0, unânimes,' em afirmar

�

que
'na· ação declaratória, "a sentença .

,\

Abordando -o mérita _
da petição

os atingidos aludem a qualificação
dos. autores, dizendo-lhes todos . fun­

cionários públicos, englobando-os.
em

.

única situação. Ante essa ge·

neralização de atividades, esclare-

.

cem os atingidos que -entre. êles os

vereadores
..
Bulcão ,Vianna! Lúcio

Freitas e Renato Cavallazti, não
são: funcionários pOl'que' exercem

atividades' sob-,o regim'e da Consoo
lida�ã'o das Leis Trabalhistas.

cimtestando' OS' pareceres apre­
sentados pelos autores, a defésa
dos; atingidos atenta para o fato de

que a inicial baseou-se em ·docu­
me�tos escudados pela Constituição -

Federal ,de 1946i enquanto que a,

Cart.a Magna em vigênl:!ia datá - de
1967. Aindal no mérjto 'o constitu-

..

cionalista POP.t�i de Miranda' res,
ponde positivamente �. pergunta\
formulada pela Câmara Municipal
se os funcionários -púbIiéo� federais

. e estaduais, .que são vereadores,
,sendo compatíveis os' horários, po·
dem �ercer seus cargos. Diz c:i ju­
rista que 'a regra jurídica do ar­

tigo 104" da Constituição Federal
apenas atinge os' funcionários pü:
blicos que se investirem em cargos
eletiv�s federais e estaduais: Acres­
ceIÇta seu ensinamen.to dizendo, que

a, cOlupatibilidade .

dos ,horários de�
pende dos Regimentos ,lntel�os das
Câmaras Municipais. .-

Finalmenté, os contestantes' afir­
mam

- que' "tudo" está a demons'trar
"a total' inviabilidade' jurídica 'dq
pretensãO doS autores" é requerem
a 'total improcedê:uci� da ação pro­

posta pelo Sr. Jaime Nascimento e

outl'o� suplentes de vere�p.o�'es.
A contestação dos advogados! Jor­

:ge Konder Bornhau!)en e ítalo Da­

mato foi entregue ontem -� último

,dia do prazo - 7 o titular da Va-
ra da Fazenda Pública' deverá cort-

"f.
'ceder prazo de ,: três dias para {Js'
autores falarem .sôbre o documen'
to e, em seguida, expepir oDes:
,pacho Saneador do processo.

Re imenJo ,de emp'r�sa
pú,bllca' é; r e�u ura d à

�
•

J

• / 'L
+

Q Governador Colomoo :Salles' �' Sp,'1' propriedade ,elos. valôres mo-.

.sancionou lei que dispõe' sôbre a,"
.

õiHário�;, da renda de' 'direitos ,

utilização dO!3, :nimdimentoís lí:qui-', \ 'emergentes' 'da propriedade; dos

,dos d<jS ,�emprésas econômicas e valôres imobiliários e da venda de

�os dividendos das ações de pro- valôres' imobiliários detdos pelo
. priedade_ do. Estado.. , :)!::stado que _excedam, ao percen­

tual neeessário para manutenção
,
mo, contrôle do empreendiwento.·-

. O Govema<ioI" do Estado, ficou,
airida,' f'1ut,0rizado a negociar di-

..

!reitos �e -valôres, mobiMários de

_p,ropriedade' do Estado, segundo o

programa da administração de va�

tôres �obiliá:rtips da Secretari� do
Desenvolyimento' Econônúco, já
aprovado' e" ariC:ltado' pelo Tribu}

• .

nfil de" Gd�t!� ..
,...._

Pelo dispositivo. legal, o. Ohefe

'<10 Executivo ficou autorizado ,'1
.

constituir fundo contábil para fi�

:q.anciam:ê'nt<J. ou ',subsí'dio' à .fqr-
'

'ínaç,ão e treinamento de recür-sos,
h1,1mano,s, com prodüt6 total: 'ou'

. 'parcial' dos repdmento� líquidos'
'
.. , d�s emprêsas 'éconómicás sob Gon.-'
trô1e' ,acionário' d,ir�to.. 0l! .. fnÇiir;eto
do Estado, relativo às 'aç.Õ'es

.

de
,

\
f

• ,

•

;-.. '"; 1 t �

•

, i

A' éolitrlpuição .

do Es'tado de

Santa' Catarina paxa o, 'Prpgrfllp.i!-'
de· Formação mo Patrinlônio do
,"' ,

/.

Servidor Público" foi fixaela, por
\ lei, sendo que as pare'elas serão'
mensalmente recolhida,s ao Banco

do l3r.'1si! à razão: de_
.

i% da's re­

ceitas ,correntes
c

próprias, deduzi­
,das as Üansferênci,a� feitas a· ou-

.

tras entidades de administracão' \

. publica �" pn.l'Li:c' dó' di;;, 1° cltf:;tc
,f

,I·

mês: 1,5% em 1972 e 2% em 1973
e subsequente.

I

A outra parte d.a fo,r�ção do,
patr�mônio sairá das transferên­
cias

.

recebidas do Govêrno
.

da'
União, através do Fundo - de Par­

ticpação dos Estados, Distrito Fe­
del'al e' Municípios, a partir, tlim- '

bém, do d�'1 1°· dêste niés, à· razão'
de 2%.

A . Reunião (10 Conselho, ,�dlllinis­
trativo -do Fundesc , fohiwansfei'ida·,:
I"

I • '" ,'(

para hoje, em virtude da viagem
do se\! Presidente, .Secretário Sérgio
Uchôa Rezende. O· titular da' Pasta
da Fazenda retorna 'hoj� de Brasí­
lia onde manteve contatos

-

CO;TI' o

Ministro' ,Delfim Neto,

I

O Encontro começará às 14 ho- ,

ras, na sala xde reuníôes : da Caixa,
Eco1Íônl.ica

. EStadual; . �';coritárá," �o'p1
a presença do Presidente do BO:E.
Sr: Lauro Línhares, representarites
da indústria, dolo Grupo Executiva,
Industrial, Udesc e 8rde, q�ando ,sê­
rão debatidos" assuntos de" interês­
se do Fundo, além de novos" crédi­
to� . às indústrias do Estad�, que �&,
rão submetidos à .uprovação" 'do'
Conselho. '

Deputada, cr'
na ponte do ',.
.Rio Uruguai

o D-eputado ,Sady Marinho' mam-
- , /

festou ontem sua confiança em qU'e
a ponte sôbre' o Rio' Uruguai, no

Passo -do' Goio-En, seja' efetivamente
� r

-

.• �, I

concluída "gra'ças à decisão do GQ,
vernador Coiombo Salles' de inter'"
ferir com recursos também de Sim·
ta Catarina para concretizaçã0"l da
obra". Frisou que "hoje ,não exis­
te mais fronteiras entre os· Estados
de Santa Catarina e do Rio Gran�
de do Sul, 'razão porque a� popu­
lações do Oeste catarineJilse e do
Alto ,Uruguai passaram a acred,ita.r
melhor na rápida' conclusão da
obra". Idêntica opinião foi' maniies-

, ,

tada pelo Deputado Gémil Bellarti,
outro� repl�esentante do' O.�ste, tam­
bém da Arena. (Página ,4J.

.. '

Mobral vai
ampliar faixa
de,

..

atuaçã.• ···l.�,

_

J�
,

A ampliação da alfabetização pelo
Mobral à faixa etária de ll(>ve ii

,

12 anos - até agora limitada a ad'tll�
tos -. deverá ser feIta dentro d.!,' .

alguns meses, em quase todo o ter­

r,itório naciona�, segundo ficou acer­

tado ontem ao término do I En-.
contra dos, Secretários de Educação
de 22 Estados.

Ao final dos três dias d'.e reu-
" niões, f9i constatada ainda a neces­

sidade de o Mobral encarregar-se
da alfábetização de adultos nos cur­

sos supletivos, pertencentes à estru ,.

v,
tura educacional dos Esta40s, en­

quanto as Secretarias de Educação.
, deverão participar no, pla.nejamento
da ação e' colaborar financekamen.
te com ó 'm�vimento,

'

RÉUNIQ:ES PREPARATÔRIAS

Segl;lndo o padi'e Felipé SpotoXrlO,"
secretário-executivo do. Mobral, ná
primeii'a .semana, 'de agÔsto, já co,.
meçarão

.

as reuniões âos coordena.
,

'

(
dores do movimento coin, as <lutod-

, ([ades educacionais da maioria dos
Estados, visando õ entrosamento, pa-
1]1 ação na nova faixa etál;ia a ser

atingida.
---' Isso porque. à maioria dos Es­

tados aceitou de pronto
.

li. n(')�sa
oferta -de avançar para a faixa dos
9 aos 12 'anos de idàcte, já que rç·
conhecem a' situação marginalizada

I ' .

em que se encontram essas crian-
ç;as; uma vez que o Estado é obriga.
do a d�r a educação primária só,
mente 'até os 8 anos- de idade,' "as'"
que passam disso não se matricu

Iam, e ficam sem assistência - afir1
l)IOU'. I

!

. r··

Sessão da·· ·Assembléia
".

lenuina cal tum u I to
'I'erminou - bruscamente a sessão

ordinária de ontlem da Assembléia,
quando o" Deputado' Fern'ando Bas­
tos interpelava o Presidente, da Ca-

, sa a respeito do destino que deve­
ria ser dado' a um requerimento'
subscrito pela maioria parlamentar
que visaêconsíderar "missão autorí-

""eh ,. I ,,,

zada'; a ausênêía dos parlamentares
às sessões 'PO�'I alguns díãs-para 'ati­

vidades politíço-partidáríasrno ínte-
.

. .

"

-

,.

II rior, O -requerimento deu entrada
7 na 'última terça-feíra, -e .ontem, na

�i parte final da sessão, o Deputado
'�Fernando Bastos procurou saber da
1 Presídêncía' se o mesmo se consí-

,

;:deraria automàtícamente
-

aprovado,
,.pelo número de' assinaturas; conter­
m� disposição �o regimento que ín-
dícou 'na oportunidade'. .

€) presidente da Assembléia ne'..

'�ou�se a responder, alegando que' o
�'!Plamentar arenista pedira a pal<j.­
wi:a ":Pela

..

Ordem" e não em "Ques­
ião de' Ordem", caso em que então
/ .caberia uma respo_sta. Não satisfei-,'

,to, o padamentar insistiu" travan-,
40-se rápido e áspero 'diálogo:
,:'. - Vossa Excelência, pediu a' pa- ' �

Javra "Pela Or,�em�, o que não
çumpete resposta, Senhor Deputado.
:" -Formulei' ,"Questão' 'de 01'-

.

dem", Senhor Presidente, e des,ejo
resposta. i

- Está' encerrada � a Sessão.
,

.....-' EStá' encenada mas �xijo, l.\ma
l:esposta!
&ECESSO

�
; D reqúerimento

maioria dos �deputadQS, tanto (la

Arena como do' MnB, está assim
, I

'

redigido:' "OIs �eputados lillfra�as,-
sinados, que 'se assentam na Asem­
bléia Legislativa do 'Estado, vêm à

presença .de Vossa Excelênia 'reque­
rer, com fundamento no artigo �45,
ftem III, "in, fine", da Constituição
do Estado, seja considerada,' missão
autorizada o período de 15 a 31 de

julho do corrente, a fim de que os
.

Senhores 'Deputados- tenham condi­

ç;Õés de orientar
i

suas bases eleito­
rai�' sõbre a recente Lei dos Parti­
dos' Politicos aprovada pelo Con­

gresso Nacíonalj'rfícando nesse lapso
de: tempo abonado o seu nãc com-

.parecímento às sessões", \

'A. medida- vísa, .assím, estabelecer
_ um ''l'ecesso branco" .íntermedíário
na sessão legislativa, qtj.e de acôrdo

com" a 'Última reforma constitl,lcio­
paI pass'ou a ser' ininterrupta, ai)

contrllrio do sistema anterlór que

previa rece'ssos em jutho e no fi­

nal �do ano, A Constituição não pre-
\. vê ,nem proíbe. a figura da' "missão
autorizada", e' os parlamentar,es, ba-;
seados �m experiência anterior, va­

ler:am;se do recurso regimental:
suspensão dá realização de ,'sessões.
.Entretanto, alguns acham que es-,

t� é inconstitucional, entendimento

que vem sendO defendido pelo ,Pre- •

sidente. da Assembléia. Um'a reunião

do Presidente do Legislativo C_OIU as

lideranças de bancada e do Govêr­
no, anunciada para apreciar a ma-

)

téria; não foi efetivada até ontem.àssinado� pela
"�i
.

,I

,
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1 JORN�LISTA.' RODÓLFO,EDUARDQ, SULLIV�N i I
.1 :'. I': �', ..'

f

' �I
II .,

( J\flS'S,A DE 10 ANIVEB'SÁRlO I
·

'.

A Di''''''. , Fun<ionad".d. Jornal.. "O ESTADO" ,on,idam iorn•. 1
IL�tas, alunos do ,Instituto Estadual 4e

-

Edueaç;ão,�,f�miliares e .amigos de i
RODOzyO EDUARDO SULLIyAN para ássistirem \

a Missa de 19,Ani­
'versário en:t intenção de suaJJma, que m�ndam celebrar às 8 horas de

_,; I h,oje, ni! t�Í'eja l'{ossa\Sen,h�ra� do �ar:o, ,sita .'ii Ru� CO,ns:\lheiro, Ma_fra,
.

,

À todos que comparece� i a m31S este ato de fe crlsta, a Dn'eç;ao e

tFunci�nários do J.or�al "?' ,ESTADO;' antecipam seus agradecimentos.
---
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DIA, DO:\CO�ER,CIA'�TE '

'

-
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,) ',I
,/

/

"16 de Julhô II

.Ii' IA ÀSSO,SIAÇ,ÃGt, COMER�IALtOE'FhLORélANbd'PllEC'S, ::a ddata�lon�a-II:' f

gl'ac a ao oomerClan e, cUlnpnmen a o om m . e mpresa' e J:' ona:_,

I.'
Ílópolis, 6omerciantes, industriais e tantos' outros das atividades corre- I
latas.' formnlando votos de continuada prosperi1!-ade, na certeza de que.

!

I' o creSéil1).er:t� econômico, da livre emprêsa' �ontinuará sempre promo­
vendo o Desenvolvimento social e ,econômico da nossa éidade, do Estado

.1.'
e do Fa.ís.,

F}orianópolis, 16 d'� julho .de, 19�1.. .'

-

Ody /IV.arella - Presidente /

I,
- j L_
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I 2ae CONV�NÇÃO D,E' VENDAS DA MERCADO' r,
I I '". • '

��R�DlMENTOS ..

IIli IJ

\ I ' OiDV·ite
I '. r

/ A MERCADO, PIWMOÇOES. E CONSln',TORIÀ DE VENDAS LTDA.,
lal�9ddora do CEc6MTUR - Centro Turístico' Comercial' Santa Catarina,
incol'poraç;ão dos Estabelecimentos José Daux S. A. 'Comercial, de�ta
Capital,. tem a' satisfação de convidar os tKlrretores de títulos do Estado
de Santa Catarina, para a convenção de, vendas que' fará realizar nos
,dias i7 e '13 do corrente, na� dependências do Centro' Sócio EC0nômico
dá UniversiClade Federal de Santa Catarina (Faculdade ,de Direito)•. ".

A confh'mação de presença poder*' ser feita' uia 17/7 no horário
d�s 09,00 às J.2,00, no 'local: da convenção.

Os trab21hos sel'ão desenvolvidos dia' 17 das 13,30 às 18,00 horas e

...
'

'I.' , i

dia 18, das 09;00 às 12,00 horas. \'

Bruno V"ronese/Coórdenador de Vendas
)

I ". I
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